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A C R I S E D O C A F É 
A DESAMPARADA» 

Soli o expressivo titulo >A desampa-
rada', foi Inserto lio Estado de S/l o 
Paulo de lioutcm um commuii leado 
linjiortante, j i |>e!o ohjocto, que 6 o 
problema da valorlsarSo do cafii. Jfc 
pelo nome q u e o subscreve, que é o 
do conselheiro (íaviilo l 'e ixoto. 

Kscrlpto com vigor e lemlirnmlo no 
governo u m a s o l u ç o tranchante., e s -
se art igo merece a mais « ' r i a alien 
i;So ilai|iielles que neste moni rn lo es -
tão es tudando o Bravo assunip to . 

Como nesse numero es tamos iiiclul-
dos, mesmo por ohrigaçAo que nos 
Impln o p r o g r a m m a desta folha, co-
m ê r a m o s desde j i por pedir ao lllus. 
Irad > auclur da meucloliada publicação 
a l g j n s esclarecimentos solire pontos, 
ullo secundários , a respeito dos quacs 
li oin sso o ar t igo. 

Hefcre o s r conselheiro Gavião l 'el 
xoto i|iie g randes operaçfies a desco-
ber to acabam de fazer lia bolsa de 
Nova-Vork os baixistas do café. < Ven-
d e r a m a prazo certo nos seus c o m p e -
t idores alUstas miilifles de aaccni de 
enf ', comproiiiotleiido-SÍ a eutrcgal-as 
em (empo certo, ou a panar - lhe* a d i f -
f e ren ra de preço» ent re a colação do 
dia da ent rega e a l ixada n o d l» da 
r e n d a » . 

Kesia con junc tu ra , propfie o a r t l cu -
l i - ta um nlvllro ao governo federal 
de II,aos d a d a s com os dos l istados 
caiúelios, ailiii de sa lvar os p rodue to -
res lirnslleiros a r r u i n a n d o os baixistas, 
nossos moriaes inimigos. 

Esse plano resoluto consist ir ia no 
seguinte: 

«Solire cada a r roba de café liase, ou 
o li. 7 de Novu-Vurk, que lhe fosse 
en t r rg i ic nos portos de eml ia rque de 
S a n t o s llio de Janeiro, Vletoria e Ba-
hia, o governo federal adeau ta r l a » a 
lOfc, licaudo o fteurro deposi tado em 
aro.ii7.ens olllcines, sol» a responsabi-
l idade da 1'nllto o do Estado. 

Itetldo assim todo o ca ó brasi leiro 
os pregos sul i l r lam rápida e ver t igino-
samente ; e de duas uma: 

a) ou os baixistas succuinl i i r lam, nilo 
podendo pagar a s dlITorençns nas liqui-
dações de suas voudas; 

b} oil, o que ú impossível, prorogn-
r lam o prazo das liquidações. 

E m qua lque r dos casos o lucro do 
Brasil e de seus fazendeiros de café 
seria malhemaUco. 

O consumo diár io do café em todo 
o m u n d o IÍ, como se salie, de c i r c a de 
40.000 sacras , ou 100.000 a r robas . 

No Um de alguns mezes. se tanto, 
conhecida a exaggeraç lo , que se ca l -
ou hi em ci>rca de qua t ro mlilifies d e 

sacra- , dos apregoados slncks m u n -
d ia i s . exgot ladas as pequenas reservas 
do l iavre, dc l iamliuigo, de Amsler -
d a m , de Antuérpia , de Londres , de 
S o v a York, os especuladores e x t r a n -
golros seriam forçados a c o m p r a r o 
nosso cató pelo preço jus to pelo qual 
o quizessemos vender. 

Seria, então, a occasiSo de impòrmos 
o nosso direito e d e fixarmos os nossos 
preços. 

Mensalmente, nos mercados ca eeiros 
nacionacs, ser ia iiosto a venda, e m 
lei lão publico, um milhão de saccas, 
nao sendo acre l tos lanços Inicriores aos 
l imites pref ixados . 

E assim ter -so- ia , do u m a vez pa ra 
•empre , sem sacriiicio nem mal iuuda, 
regular lsado o commercio Internacio-
nal de café lirasllelro, sem gravamo 
a lgum para o Thesouro nacional e com 
proveito para a nossa nacional idade,— 
vlet lma s cn lnr dos especuladores lial-
XIslãs exiraugeiros .» 

Esplendido I Este plano é, com effei-
to, de enlhuslasn n r . 

E ú exac l amen te por isso que fora 
pa ra desejar que o sen l l lus l rado a u -
ctor, ante cu ja competeueia em assum-
pios ecouomlcos e llnaitcelros todos se 
Inc l inam, o completasse indicando os 
recursos i disposição do governo para 
a rea lhaçüo delle, e o melo cfflcaz de 
obr igar os consumidores (empregamos 
a expressão em seu sent ido tcchnlco ja 
compra rem o cafií por preço exc lus i -
v a m e n t e l ixado pelo produetor . 

Sr.o esles, na verdade, dous proble-
m a s gravíss imos, de cuja solução d e -
pende a el l lcaria , ou a Impreslal i i l lda-
de do plano proposto. 

A quantia- necessarla para os adean-
lumen'os, á razíto de 8 ou 104000 róis 
por a r roba , desde quo toda a p roduc -
çáo nacional a r rud isso a o mercado, 
nâo ~eria infer ior a u n u a l m e n t e d e . . . . 
*' o.WIOIÜOCWJO I 

K' o rlo que lal somiua tiraria ga -
ran t ida pelo deposito do café; mas , 
mesmo ass im, onde a Iria buscar o go-
ve rno I par la emissão de papel m oe -
da I Contrahir i» emprés t imo iuterno 
ou ex te rno I Pagal-o-la sob a fôrma dc 
uai rants f 

.Mas, mesmo assim, lançados em t i o 
Colo-sal profosAo no nosso m e r c a d o fi-
nancei ro , nílo t r a r . i m a lguma p e r l u r -
fcacflo econômica I 

Ouniilo a o s egando ponto, uno h a -
ver a .1 reeelar um retral i lmeuto estra-
tégico dos compradores de c a f é 1 

St clies se »u • nlr.irn soh a pressão 
da- ner -ss idades do seu romnte r r io 
t a m i e m , por sen lado, o governo, sob. 
( l i tu ido ao prodw-tor, es ta rá u rd ido 
pela contingência de eiTectuar a venda 
do 'Steeki em sen poder. 

i; bnrnioQisair-se com o ca rae t r r das 
fcncriVs ometaes estas luetas de p r a -
t a • S.t» • o m p a l n e i s com a seguram a 
da J a i e a i a publica e as responsaMI -
í a d e s do Es tado essas aven tu r a s de 

praça, esses r 'scos e n o r m e s resultanles 
d a exee i ie to deste p lano 1 

O u l r i p e r g u n t a : E d u r a n t e todo o 
teinpo d a parulyíaçí lo do commerclo 
do café, c o m o se a r r ecada r i am os I m -
postos de Imporlaçito sobro osso gêne-
ro I Se taml iem suspensa lal a r recada-
çlto, como se «uppr l rem os desfalques 
correspondentes nos orçamentos e s t a -
d o a e s I 

Nilo é menos Impor tan te esla d u v i -
d a do que n que se or igina da possi-
bi l idade d e resistência oplulatlca por 
pa i l ? dos compradores . 

Em todo o caso, sobre q u a l q u e r des-
tas objecçfies na o temos a i n d a opinião 
def ini t iva . S i i f l t a m o l - a s , p a r a que sc< 
j aa i e s tudadas pelos competentes c re 
solvidas 1 luz da verdade . 

O nssumplo ti o da ma io r preponde-
rânc ia pa ra o nosso melo economlco. 
A eile so p rendem Iodos os lnteres<es 
d a nos>a prosper idade publ ica , assim 
como os da for tuna dos par t iculares . 

N.lo lia problema n a a c t u a l i d a d o ma i s 

re levante para a uossa pa t r l a e para 
o nosso Estudo. 

tfKKT ftTfRbdiOtl! 

A ILHA DE CUBA 
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Como p r o m e t t e r a m o s honiem eos 
nossos leitores, pnbl ieamos hoje a íii-
terriew q u e teve uin dos nossos com-
panlu iros de r e l a r ç a o com o «r. dr. 
Alfredo Sanchez 0 S T : , elevado ;c 
Cuba ao 3" Congresso Sclenillico Lati-
no Americano reunido no llio, sobre 
factos quo dlzom respeito a eplgraphe 
supra . 

O dr . Ossorio recebeu ao sr. José 
Adriano Marrev Juiilor, nosso conipa-
nlieiro, lia IIAtissetie Sporlsman e 
prestou-se a responder do modo que 
so segue a s perguntas que lho foram 
feitas. 

—V. cxc . poderá dizer me qual é i 
p n g r e s s o geral de Cuba depois da lu 
dependencia l 

— Ext raord inár io . Podemos mesmo 
dizer, sem receio de e r r a r , quo, nos 
Ires a u n o s oue roula i . lllja de exis-
tência polí t ica própria , Cuba tem pro-
gredido m a i s quo nos qua t ro seeirlos 
om quo es teve soli o jugo bespanhol . 

Nao vem fOra do proposIto cl lar 
aqui um topico da mensagem a p r e -
sentada ao Congresso l i ' r e -amer i r ano . 
no dia 7 de dezembro ultimo, pelo 
p re - ldcn le Hoosevelt ein que elle d i z : 
• Se todos os paízes latinos progredis-
sem na c i v l l l s i r i o como a Itepublica 
do Cuba c outros das d u a s Américas, 
j ama i s t e r í amos motivos para lu te rv t r 
nos s r u s Interesses, i 

Ora, sob o peso da gue r r a msls san-
grenta que se conhece n a l iMoria da 
Independência da America, n l o foram 
pequenos os esforços empregados polo-
nossos homens , unia vez restabelecidn 
a p iz para a reconslttiilç3o da noss i 
naclonnlt i tnde, para n o s col lorarm-
em condições dc vida própr ia perimt 
os outros pa i z r s quo ni.tis cedo con-
quis la ram a sua au ionooi ia . 

E tém cousrgu ldo rea l l sa r a sua as 
plraçao. 

I lesombaraçadas do ob-tariilos, as 
fontes das r iquezas i ia lurnes do poiz 
Cirrem de modo ex t rao rd iná r io , a 
ponto do l iaver reito, como j i disse, 
f i n Ires a n n o s de vlil.-. própria , mais 
do que no lougo poriodo sob o douii 
nlo exlran.-elro. 

A o rgau l sa rao adminis t ra t iva e polí-
tica do pulz assentam soh as base 
mais f i rmes. 

A Es l r ada de Fe r ro Cenlral, que 
corta a Ilha de éste a oésle, tem dado 
grande Impulso a zona quo serve. 

Multas o b r a s publicas se tém con-
s t ru ído e p ro jo r tam-se ou t ras . 

As acçfie.s d a E s t r a d a d o Ferro llniilo 
de Havana sito cotadas em Londres a 
preços super iores aos at t lngldos ria 
própria Ilha. 

E, ao passo que a t ranqul l l idade ge-
ral se consol ida , aiigiueiita o amor a 
ordem, desenvolvendo-se com enl l iu-
siasmo o desejo de t rabalho e de 
prosper idade . 

A von tade de r n randec lmento do 
nosso povo foi g ra tamente rerorn-
pensada n a recente e ú s e j e l o de S. 
Luiz, em q u e Cuba oblevo ' J2 'grandes 
prêmios, ii4 mada lhas de ouro, 'JO de 
prata o 42 de bronze. 

— Nao havia entro os cubanos r e -
ceios de q u e , du ran t e o domínio ame-
ricano, os Eslados-1'nldos tentassem 
conlra a au tonomia da Ilha I 

A r t i n l m e n t e , no r a so afl l rmatlvo, já 
se desvaneceram esses receios ou ain-
da Impor iam cuidado d a parle dos 
seus patr ícios I 

— Oli, se havia ! E quem hoje, na 
America Lat ina , nao de ixa de tel-o^ I 
Nao foi p o r outro motivo que a p r e -
sentei ao Congresso Sr.r i i l i f l ro I.atino 
Americano, que se r eun iu lio llio. o 
t rabalho propondo a confederarão das 
20 Hcpublicas lat inas da America, 
que, a t inai , foi objer to de discussões 
mal compr»l tendidas da parte de a l -
guns congressistas. 

Nao era ou t ro Intuito o meu senão 
que 20 pa i / e s , de cos lnmes t io id' U-
tlcos, l igados pelos m< sinos sen t imen-
tos, em q u e se fa lam Idiomas quasl 
eguaes, se colllgas em a o menos pura 
sr preeaver conlra qua lque r a gre— 
s l o de q u e pudessem ser n r t l m a s 
por out ros que fazem política impe-
riallsla. 

E, para q n e n l o d b e r I Cuba na • 
s»rla para o s faitkees mais í|iie um 
torrão d r assucar com que pudessem 
adocicar a liocra. 

— P M r d ixe r -me qua! a r o r r r n l 1 do-
minante de opiniões, de srnl lmenl s. 
em rela.-ao á Hespanba e a o . EsUilos 
Unidos i 

—Nenònnia , tanto p a r a um eomo 
para o u i r o d-sses d o o s palzes. 

Os hespanhoes lioje s t o n SVJS ami-
gos de r o r a ç l o . Os «em interesses se 
idrritifiram eom os no-sos. 

C tanto é eerto que, podando el '»s 
pr Ter os aconter in e i t . « futuros . u.V> 
p r o c u r a r a m opp/ir r m b a r a r o s a nos-
sa emancipação política. 

—Sobre • s i tuarão política, civil e 
soeial dos lwm»ns de t'>t, que po-

derá v. exe. dizer-mo I E' m u i t o forle 
o preconceito dn raça lio seu paiz í 

—De modo neiil ium. Imagine quo 
(!nbn se haja t rnuspor lado para o 
Brasil. O que so da ne>lo paiz, em 
relação a sua perguulii , possu repot.r 
com r> spe to no meu . 

IIOIM.I , para o cubano, o p r e b me-
rece a maior considera;. r t". 

— g u a n t o a Instrucçaó publ ica , pr -
marlu, .sreundarin o super ior , o que 
posso n a r r a r aos leitores d O Com-
merclo ? 

—Esta aqui um assumplo i|uo se 
pres tar ia para uma conferência , l i o 
amplo elle m me aü lgura . Eu poderia 
oITererer-llie dados que vlriarn demon-
s t ra r o eslado de florescimento da 
Inst rucçaó em Cuh.i. mas e.srasseia-
m " o tempo. Todavia basta dizer-lhe 
quo no meu paiz nJo ha exerci to 
uein a r m a d a , havendo rever t ido em 
riu t i t for da ins t rucçaó Ioda a receita 
d - s t l n a d a aos inlnlsl»rlos d a ( luorra e 
.Marinha, que de ixa ram de exis t i r . 

E sabe a quanto montava essa re-
ceita i A o mllUOes de peão e m ouro 
pa ra o exercito o um mil ao para a 
m a r i n h a de guerra . 

—Sobre agr icu l tu ra > Os p r ln - ipaes 
gêneros de producçao I 

—A ca lma de assucar é a nossa 
principal producçao. Cuba, por sl so, 
produz quasl .pie d o u s t t r ç o s de canna 
• le a s s u c a r de t »1 > o m u n d o . 

O rnf.* também se cul t iva, mas, r e -
Inlivanienle, em d iminuía quan t idade . 

O labaco, slir., s ecunda perfe i tamente 
0 principal gênero de cu l t u r a do paiz 

Todavia , j a ha lá multa gente qur 
•lie faz guerra , reconhecendo a suano -
c iv ldade . 

—lia part idos políticos orgaulsados 
r m Cuba ' 

—lia e em numero de dous : o parti 
do mode iado , que nao é o u t r a eou-a 
s Miao o conservador ,o o radlcal-nacio-

a l -popular a cu jo p r o g r a m m a tlulia 
tem dev ido a maior par le de todo o 
s"ii pro resso. 

O presidente actiial nao é lllíado a 
nenhum des-.es par t idos. 

f íoverna , tomlo por divisa o li»m pu 
hlleo, pra t icando assim os verdade i ros 
princípios democráticos. 

O governo, pois, se Unida n a sobe 
rau la do povo o desta d l m a u a m os Ires 
1 o d e r j / : legislativo, execut ivo e Judl -
c a r i J 

O l i r imel ro rompne - se d a Cantara 
dos deputados , e m nuuioro do liõ, ou 
u m por í.-j mil habi tantes . 

O Senado compõc->e de 21 m e m -
bros. 

O poder executivo lem como repre-
sentante o presidente da I lepubl l ra , 
cu jo mai idalo é de 4 annos . 

II Super ior Tr ibunal de Just iça é a 
ma i s a l t a rorpornçílo jud ic ia r ia do 
paiz. 

l ia, a i n d a em Cui a , ílõ t r l ln inaes de 
1" In- ta i i r la , ai» munlc ipaes o H co r -
recclonaes , 

ü s E- tados sao admin l - l r ados por 
u m conselho, cujos membros s.to elei-
tos pelo snlTraglo popular . 

Adiniuls i ram os munic ípios u m a l -
calde o conselheiros, t ambém escolhi-
dos pelo sutlragio do povo. 

As novas elelçfles p a r i o car . 'o de 
presidi-uto da Ilepubllra rea i l sam-se 
em dezeml ro deste anuo , j á tendo 
começado os t rabalhos e le l toraes . 

—A população da ilha I 
—E' de I.7U0.IKIII l iabltantes, nao ha-

vendo mais que lilo pess.ias de cór 
eui t o J a a extensão do ler r . tor lo da 
1'lia. 

—I) orçamento da Hepubllra qual .• t 
—Ao tempo da p r o c l a m a r ã o d a In-

dependênc ia , era de êÚtITD dol la rs , em 
ouro , e bojo ó d r ü milhões 3"io mil 
e 4IU dol lars , ouro. 

—A respei to do eslado s an i t á r i o da 
i lha , v. c x c . poderá dizer-me qua l -
|Uer c o u s a l 

—.Muita. E direi quo é elle esplrn I -
lo, po s, raras aos estudos de u m dis-
tu i r lo cu lwno o d r . Carlos Jos.- Eiuley, 
bò je praticados pelo governo, j i >eaclia 
a Ilha e imp.e tamente e x p u r g a d a da 
febre amare i a r tio morro, ex i s t indo 
a i n d a , o que «conteee em iodos o- ou-
t r a s paizes, a tuberculose, molést ias 
pa tud i ras e a lepra. 

A mor t andade , mot ivada por r s j a s 
molés t i a j , lem todavia , d i m i n u í d o ruii• 

leravciiíienli». 
E' a sada I,ue, em e r a eila de 

4'i por mil , ao pa-so qne hoje nao pas-
sa d*- IU p»,r mil. 

—Nota a lguma s»melli,ini a en i re o 
es tado social, os costumes de Cuba e 
os do Brasil, pr incipalmente d r S.Vi 
Paulo < 

— Moita, eomo JA tive occasiao de 
dizer. 

— E en t re Havana e o Rio de Ja-
nei ro ( 

— Egnaimente . SJo |.en» s lmi i l i anhs 
essas duas capita, s, sobre tudo no que 
diz respei to a sua lopo.Tapliia. 

— <jne é fe to dos g r andes herr^s 
d a IMkDíiideocla cubana > Os Mac- os t 

( íomez / lia de ler nolttd i a grnnd 
sympnthla quo por elh'S mnulfrs la o 
povo brssllelro. 

—Os Maréos pcrecernni todos, como 
sabe, na gu r r rn da Independencla. Ne-
ntiuni rrsla v i v o ; a p r u a . contam r 
r a d a um dos seus patrícios um adml 
r ador sincero, o, sobretudo, mulb ig rn 
l ldao.MaxImoiiomez fa leeeii -Ir «uno, 
como sabe. O governo deu- lhe cinco 
ml h ' e s de pesos em ouro e a i r a i s 
lioulia a i qu iu tas de Havana, a dos 
.tfoíinos. 

• • < » H l - H < - r i | > < i i m 
I ina nola final:—Ao despedir-mo-nos 

do illusire cavalheiro, luaiil os la luos-
'lie toda a nossa gratldrio, e lho dis-
semos, om tom de no uvel gracejo— 
que I I I .S >>ram tan to mais preciosas a s 
-nas i i rormações sobre o seu bello 
paiz. quaiito a t r então pouro mais c<j-
iiheciamos dol.o do que o heroísmo <los 
«eus li,'lios, a su|ierioi ,d ide do- -seus 
cha ru to s e a lielleza da - c u b a n a s . . . 

— Mais um poul > d r - r i u r lhança 
com o vo so paiz. rep'icou goul l l -
inenle o uo-so >iistinrlo hospede, pois 
a muii ier I r .^ l le . ra naibi trai que In-
vejar ás minhas patrícias. 

NOTADO DIA 
D o m i n g o e l i e i o ilo sol , n l o g r c , 

f e s t i v o . • . U o n d e s repl< t >.< d e 
g o n t " m n d e m a n d a <los s u b ú r -
b i o s . P a s s e i o s á C a n t a r o i r n , á 
1 'ont - 1 G r a n d e , á P e n h a , á V i l l a 
M a r i a n a . So t r i â n g u l o c e n t r a l , 
p o u c o m o v i n i c n t o . ( ) s t l i e a t r o s 
Sant Anna e /'oli/thcaiiia, a b a r -
r o t a d o s < lo re e c t a d o r c p , p u r a v<"r, 
n o s t e , o t r i o d a s b o l l n a A ^ u i l l c -
r a s , e n m p o l l c , n íx -v i s t a Aijiilhun 
r. A/f '/irics. X o FruntOn, m u i t a s 
quinie-lnx d i s p u t a d a s á c o m p i t a . 
N o V e l o d i o i i o , v a l e n t e fonl-batl, 
j o g a d o c o m b r i o . lCis a n o t a d o 
d i a d e l i o n t e m . J á <í u l g u t n u c o u -
s a p a r a u m d o m i n g o , n o i | u n d i z 
r e s p e i t o u c o n s a s p r o f a n a s . P o r * 
<|iie, e s c u s m l o é d i z e r , o s n o s s o s 
t e m p l o s n ã o d e i x a r a m , n e m p o r 
i s s o , d e t e r oi s e u s d e v o t o s d o 
s e m p r o . 

« G r c a t a t t i - a c í i o n -

Tini iamoi proiuet l ldo ao ; uos-os l e i -
tores q u r lhes d a n a m o s nessa - e c r ã o 
Impressionista a descripçao da r e e e n -
t - romar ia dos peregr inas brasi le i ros 
a T - r r a Santa. 

Eiit ietauto, por lhe 1'allar nlndil os. 
e larec .iienlo solire a lguns pontos im-
porlaules , o nosso comi aiiheiro de r e -
d a r r a o . iitruinbi Io daquel ia r e p o r l a -
-•em, a luda nao eonrh i lu o seu t r a b a -
lho. 

l ) ' !x»mol -o po r Isso para o d o m i n -
go próximo, e, em compensação, d a -
mos hoje a uella s r r ç i u — u m a curio-
sa i•iíei'ri''n. e u j o a>sumplo, nos pare-
ce, n a o de ixara de ag rada r . 

C o m p r a da l a n c h a 

O sr . iiiluisli ') da Fazenda vai m a n -
d a r lavrar con t ra to com a t lrma Bra -
ga Carneiro A ti., representan te da 
• S c. é:.* Anouwiio Joliu Coker l lb , para 
torneei monto de uma laurt in peia Im-
porlanciu do lis.oiKj francos, ao cambio 
do dia da projiosla, para u serviço d i 
P re fe i tu ra do Alio J t i ruá . 

R e m e s s a dc a p o l i e s g 

Foi nnte- i iontom degpueliado parn o 
por to , no v a p o r n l e m â o ICrtanyer, 
pelos srs. Nunes d r Sá A C„ banquei-
ros nu praça do Itlo, u m caixão c o n -
tendo l.'-i)i:00i $ d - aj ioi icei do e m -
prés t imo municipal do II.o de Jane i r , 
par lo dos t í tu los desse emprés t imo 
subscr ipta em Portugal pelos seus 
banqueiros , s i s . Pinto d a Fon-e ra A 
I rmão . 

A v i c o - p r o ü i d e u c i a 

Ks r r v e ao Jornal do Co nmecc o o 
sr. E s t a d o Colo.lira, depu tado por 
Pernambuco: 

. Nau é exa r lo que o sr. dr . II .sa e 
Silva lenha ass -utado pleitear esta ou 
uquel la cand ida tu ra a v ice-pn s idon-
cia ila i tepublica. i) que s. ex r . nao 
a r e r i l a é a c amlb l a tu r a do sr. Nilo Pr* 
çaui ia , resolvida como foi pelos sr.s. 
P inhe i ro Machado o i tuy l larbosa, a 
revel ia da g r a n d e maiur la dos E - t a -
dos. 

O sr . dr. Bosa e Silva entende que 
o candida to à vlco-presldrucla deve 
ser escolhido peía Convenção, ou r e -
su l t a r também de i ,ma r o m b i u a r a o 
política, como aconteceu rom a c a n d i -
d a t u r a do sr. Affonso Peniia.» 

• E s M u a a a f r e r da S . P a u l o 

H o s p e d e s l l l a s t r e a 

Multo var iado o in teressante o n . 
217 do semanar io Le .t/. s.s.iv r A'. 
Paulo, de Eugênio l lol .e .r l r. T i az 
u m a bòa cliroulca da Ia ra do seu dl-
rector , alem do ou t ros art igos e de u m 
vost i noticiário. Na l a r t e lltlernr.ii, 
lu lgura lima iieil i tr.i<l.lcçao de u a 
poesia de Mello Moraes Filho, e x t r a 
Ilida das Scenas da fsrt arulr.u. pelo sr. 
IKppol i lo 1'iijol. E--a v i r . I o . ded i -
cada ao nos-o re. iactor-secretarlo d r . 
Wcuce» 'au de (Jue.ro;:. 

S e s p a c U a d s h o j o 

O sr. dr. Cardoso d " Almeida, s e r r e 
t trio do Interior e Justiça, <b*s a c l i a n 
lioje com o s r . d r . J i r j o l lb l r i ç i . 

E x p a n s ã o e c o n c m L c . i 

O Cougresso Uraslle ro de E x p a n - l i 
Economira , que, i u sUUniu II) .it,( 17 
dr j u l h o do co r r en t e anuo , n » i .al i l-
binete Por lugae / de Lei tura, do H o, 
celebrou 32 sessões ord inár ias , a u l -
ma das quacs foi a 21 de agoslu, i-.-a-
l l ta boje, a- A horas da noi e. i m 
srs-.a-» solenne n iquebe l íabinetr , p a i a 
en re r r ameu to d .s res, er t \ os 

Es a sessão r o n - t a r á do dl- .-ur, i d 
a b - r l u r a , fe to pelo pr s,.b nt d . Co i 

resso, consellie.ro i.ron io dr (àirv 
ao, ila lellura do relatório dos l ia . a-

Ihos d o Congresso, fri ta pelo -e retai .o 
era i d r . Carvalho de Mor .es, d u r u r -

sos do orador o l t ic ia l ,conde dr ATidi-o 
Ce.-o, r rj,. (,-jtros o radores que so i n -
screverem hoje. 

C o m p a n t i l a d i S C h r i e t o a i 

iunr »ram anle-hoi i le in os cargos 
resideule e d i re r lo res da C)fnpa-

S. Chr . s iov im os sr*. dr. l ' . a I 
islu O-sar d e Sousa, J o i o P. i lretra 
i .u lo Ferraz Jnuior e Ear 'os 1 l au -
ta Silva, t o m a n d o po-sr 'os re 

cargos os srs . Fred. A. Fluii r 
e - w . Patr ick e Svduey Oro ' . -
Smllh. 

S r . A f f o n s o f t n n s 

fie. 
1" , 
iiiila 
Ang. 
do 1 
dio 
rido 
Cila. 
tlier 

Eonl í in , e m t rem especial, ás 7 ho-
ras du m a n h a , os srs. m e m b r o s do 
Congresso Sceu l l t l co l .a t lno-Ainer i ra-
IIO, ,|ue aqu i se acham, vis i taram as 
o luas du Canta re i ra , o Horto l lalaulco 
e o Instituto Vacciuogenlro, i razeudo 
as mais g ia tus iinprea^oe.s do t »dos es-
ses logares. Do Instituto Yacciuo en i -
co, pr iuolpalmenle, que a c h a r a m único 
e m lodo o sul do continente, super ior 
mesmo ao do Rio de Janeiro. 

ftdiemos quo se a g r a d a r a m mul to do 
l l t r l , Holanlco de S. Paulo, p n n r i p a : -
mfl i l r ila va r i edade ex t r ao rd iná r i a de 
a r rh fd -as da nos-a Hora, tiern c-.mo d a 
etakSttlcaçao de todas as p lan tas e sua 
dispôs r ' .o naquoilo aprazível ponlo d a 

"Ta da Cantar 
•es 

911-

s l s na tura l i s tas colheram exempla 
d»Toh as, d r iiolioiis e de o u t r a s pl 
ta- na l à u i l a r r l i a o no Horto. 

l>t'S;'ri|,iido-so do pioi rssor Alberto 
Loe 'grrn, d l rer t . i r do II .rio ilo au co, 
aprese i i ia ram-lbe calorosas felic laçõos 
peln b i t o rgau l sa rao (erhulra darpé l l-
esUdielrc.mento e ll\er-nin express .r 
de ip|ihiiiso pe 'a n t lença i co o que o 
governo tio Es tado ru ída d a s 1'Ois.is 
sch-ntulras, 3 quo mul to a b o n a os seus 
cultivados sent imentos . 

Bestas excursões , os noss s d ls l ln-
ctos hospedes liiram nc s 

E^lo nos-so collega de jo rna l i smo, d r . 
BOpoldo do Frei tas . 
A noite, rrceliernin diversas visitas, 

e, tni companhia do sr. dr . Cm li o Bi-
fas, foram d"spe. l i r -se do sr. ' I r . p r e -
sidente do Estado, por lerem d r s e j in r 
hoje, as 0 horas tia manha , p a r a Sau-
los, onde t o m a r ã o o vapor quo oscon-
d n r rã ao sul . 

sr. .Ir. Wlnkel ír led, r ep re sen t an t e 
d o Curaiíuay, passou todo o d ia no Mu-
seu do Estado, C.III o dr. vou liiering, 

ue, a nolie, o acompanhou a te á c l -
a d r 
0 sr. dr . A l f r e l o Ossorio, r ep re sen -

tanto de Culta, e o sr. d r . Cristolial 
Hlclien, da Ar_'eiitiiia, re.TossarAo, po-
rem, a esta capi ta l , onde o pr imeiro 
permanecerá a inda alguns d i a - , sendo 
intenção do segund < fazer excu r sões 
pelo Interior do Eslado. 

— He-ciemos honiem a visita tios - r - . 
Os«or.o e Fer ra r i que m a u l l v e r a m 
comaosco ag radave l pa.Cstra. 

Agradecemos a sua genllleza. 

P r C a r l o s B o t e l h o 

D - \ e t r g r r s - u r hoje de sua fazenda 
o sr. dr. Carlos Botelho, secretar io da 
Agricultura. 

DUAS POR DIA 
No hotel : 
—(iarçoii, garçon ! Eu s . pedi so; a ' 
— I. então ( 
— Você t r o u x e - a cheia de inosens : 

lenha a bondado de leva - a para n 
cot lnha o t r n z e r - m e hs moscas pa r -
te 't comerei a s q IO qulzer. 

Ilariinb.' l i i t rnln , contra sua m u l h e r , 
p rowsso do SÍ pa ra rVt dr pess.jas e 
I.eus. 

—Que su rp re sa , meu amigo l i juem 
tal diria I Um par que parec ia tao 
u n i d o . . . 

s»Ent.1o, quo q u e r í . . . Os nosso-
gruios r r u m a l i so lu lamrnte incompat í -
v e i s . . . sobre tudo o d e l i a ! . . . 

P ã o a a s s o 

li sr. dr. AfToris.» Peuna r e e e t e u t r -
l e / r n m m a s do pr - s iden te <!<• E- lado de 
Mállo-Ororso e secretar io do d l re r t rio 
do Par t ido Republ icano Serg.pen e 
apo iando a sna cand rtatura ao cargo 
de pres idente d a hepubi ics . 

c a ü a d i a 
CONCERTO F L 0 K 1 7 E L 

N o r e c a t a d o s a n e t u i r í o d n s m i -
n h a s e m o ç õ e s a r t i . s t i c i s a ju • 
s cn< i n n t e - l i o n t e i n , n o S . íi7o 
Sleimrrty, f i c a r á l.i i l l m n i o o v i -
b r a n d o , c o m o u m a lu i i i . no . s a o 
s o n o r a h ó s t i a d ' o i > o, f u n d i d a d o s 
r l i o s m a i s f e c u n d o s d o so l o 
d a s v o z e s m a i s p u r a s d a N a t u -
r e z a . N a o m e s ã t ia m e m ó r i a o 
t y f i o d e s s e m e n i n o d e 1:1 a n n o s 
(fe e d a d e a p e n a s , o. . in o v i o l i n o 
s o b o q u u x o , b r a ç o e - q u e r l o 
e s t e n d i d o a a m p a r a r i s s e n - t r u -
m e n t o , c i b e ç a c u r v i, d u o iv i l o 
q n e s i c o l l a d o á e x t r e i n i l a d o in -
f e r i o r d e s u a s q u a t ro c o r d a s , a 
m a n e j a r , c o m o b r a ç o d i r e i t o , 
u m a r c o wgi l o v i v o . . . .Mus r o 
p a r e i q u e s u a p h y s i o n o m i a s e 
r e v e s t e d o u m a c o n s t . i n l e ex-
p r e s s ã o d o t r i s t e z a , a c o m e ç a r 
p e l o o l l i a r v a g o e a f o g a d o d o 
m e l a n c l i o l i a e a t e r m i n a i - n a b o c 
c a d e s f o r i d a d o s o r r i s o s . . . N"ao 
t o i n pose o v i o l i n i s t a . X s t e p o n -
t i c e m t u d o o m a i s , a f a s t a - s e 
n o m o l d e c o m m u m . P i k i e s e r 
q u e n i s s o a i u i e e r r a d o ; m a s o 
c a s o 6 q u o , n e m bf tn e l l e s e 
n b r a ç n a s u a p e q u e n a r a b - ca , o 
e s p e c t a d o r r i g o r . s t a so e s q u e c e 
d c t u d o c m a n d a a o d i a b o t o d a s 
n « n o r m a s p a i a o i : o r g a r s t í -
m e t t t e o ( s l r e i t o t o n n u b i o d o 
i n s t r u i i u n i s t a o d o i n s t r u m e n t o , 
n u m a t r a n s f u s ã o m u t u a d e a l -
m a s q u e s o f u n d o i u n n u i a s 
p a r a g r i t a r , p a r a g m o r , p a r a 
c h o r a r , p a r a r i r , p a r a e s c a r n e -
c e r . . . 

Q u e m f o i q u o e n s i n o u a e s s e 
m e n i n o a i i i t e r p r c t i r c o m l a u t o 
s e n t i m e i t o s s v o z e s d e u m c o r a -
ç ü o d i l a c e r a d o , a s l a g r i m a s ,1o 
a b a n d o n o , o s b r a o t r á g i c o s d o 
d e s e s p e r o , o s p e s a d d o s >lo a l u 
c i a n d o , a a l e g r i a d o s t r i s t e s , a 
t r i s t e z a d o s a h g r s , o s s o n h o s 
d o a m o r , o s u i v t . s p n n t l i e r i i o s d o 
c i n m e , o s g e m i d o s d o d e s e n g a -
n o , t u d o , c m f i i n , — C J i n e li i o u 
d r a m a — q u e s e p a s s a d e n t r o d a 
a l m a h u m a n a ? 

D i r i o : — E ' i i m g ê n i o o m e n i -
n o F i o r i z c l , e , [i r t a u t o , p o s s n e 
a i n t u i ç ã o d a r e a l i d a d e 

O t a l e n t o (*• o ^ a p a n g i o d e t o -
d o s o s h o m e n s , d i z , d ; i x N'or-
<]<• , n o s e u b< l i o l i v r o - / V y e A o 
physiologirs rio çim:" e 'In In-
tento ; m a s o g r n i n é n i n a f o r -
i n a . ã o e x t r a o r d i n a r i a , i n d e p e n -
d e n t e (in n o s s a e d u c a ç ã o e d a 
n o s s a b ò a v o n t a d e , r r , j o u s i s o -
b r o o d e s e n v o l v i m e n t o p a r t i c u -
l a r d e u n i c > n t i o n e r v o s » , p o r 
v e z e s d e m u i t >s, e , i â > r a : o , t 
d e t o d o s , s e n d o , e m r e s a . n o , a 
p e r f c i ç i o e x c e ; ci ui d d o s c e n t r o s 
c e r e b r a f - s s u p r e m o s , p o c ' - m s e m -
p r e h u m a n o s . 

Q u a l q u e r q u e s e j a o g ê n i o , r i r -
t i « i e o o u s c i e n t l • o, to b> o s e u 
v a l o r e s t á n o p o . l e r d a c o n c e n -
t r a ç ã o q u e p o s s u e : d o n d e a s u a 
a b a o r p ç á o p o r n i n a i d é a n n i e a . 
U i t - e e p o r i s s o q n e o g u i o fi 
u j » a n c v r o s e e s u p p v e u n a e x a ^ -

' g e r a ç ã o d o s e n s i b i l i d a d e e d e 
a c t i v i d a d e n a s f u n e ç õ e s d e ta l 
o u l a l c e n t r o n e r v o s o ; m a s , a b -
s o l u t a m e n t e , c o n s o a n t e e s c r e v e 
PTI -O V e r a n ã o Ó u m a d o e n ç a , 
ii io é u m ü u s e q u i l i b r i o d o f a -
c u l d a d e s . A e x c i t a b i l i d a d o e x c e -
p c i o n a l o a p r e o c e u p a ç ã o q u a s i 
e x c l u s i v a d e u i n a i m p r e s s ã o d o -
m i n a n t e , q u e c a r a c t o r i s a m o g i - n i o 
a r t í s t i c o , e x p l i c a m a u m t e m p o 
n ã o s ó a s u p e r i o i M a d e d o g ê -
n i o s o b r o o g o s t o , a q u a l c o n -
s i s t e , s o b r e t u d o , n o p o d e r e r e a -
d >r, s e n ã o t a m b é m a s u a p o s -
s í v e l i n f e r i o r i d a d e s o b o p o n t o 
d e v i s t a d a c o r r e ç ã o e d a a p -
p l i c a ç n o d a s r e g r a s d a p u r a ló-
g i c a . 

O s m e t l i o d i s t a s , p o r e x e m p l o , 
v e n d o K l o r i z e l a s e g u r a r o s e u 
v i o l i n o c o m o q u o n u m t e r n o e 
e s t r e i t o a i n p l e x o , t ã o e s t r e i t o , q u e 
p a r e ç o q u e r e r b e i j a l - o , p o d e m 
d i z e r q u e e l l e d e s p r e z a a s r e -
g i a s o u c â n o n e s d o s u a a r t e n o 
t o c a n t e á posi'_ ã >. A m e s m a 
c o t i s a d i z e m , c e r t o , q u a n d o o 
v ê e m d e a r c o o m p u n h o , c o n t o i -
c e n d o o b u s t o , p o r v o z e s , n o s a -
g r a d o fritisou d a i n s p i r a ç ã o , f o r a 
d o a p r u m o i m p o s t o p e l o s m e s -
t r e s . 

P ô d e d i z e r - s e , e n t r e t a n t o , q u o 
t u d o Í S Í . O o r ç a p o r u m a i n c o r r o c -
ç ã o , u m a v e z q u e o e f f e i : o so-
b r e p u j a ( l i v i n n m e n t c o s i n c o n -
v e n i e n t e s d a i u f r a c ç ã o d o s m a n -
d a m e n t o s d a p u r a e s c o l a 'i 

Ol i , n u n c a ! A p o s t o q u o o p r o -
p r i o T h o m p s o n , s e u p r o f e s s o r , 
j a m a i s l u e foz o b s e r v a ç ã o a l g u -
m a a t a l r e s p e i t o , p o r q u e l h o e n -
t r e v i u n o c é r e b r o ctssa f a í s c a 
q u e o s l a t i n i s t a s q u a l i f i c a m d e 
»<(!HS divinint, e q u e t u d o r e d o u -
r a d e u m a l u m i n o s i d d o a u r e o -
i a r , q u e n o s p r e n d e a e s s a c a d e i a 

d i a m a n t i n o s — a a d m i -

q u n n d o a g e n t e a d m i -
t ia m o m e n t o j a r a a o n -

d e e l o s 
r a ç ã o . 

A h ! 
r a , n l o 
l y s e . 

Da l i i , a a c e e i l a ç ã o «Io g ê n i o a r -
t s t i co , eu bine, u n o , i n d i v i s i v I. 

V a l á o c r i t i c o c s m e r i l i i i r a 
e x e c u ç ã o d o u m a p e ç a d e P a a -
n ! n i ( ( i ie p l o r i z ' 1 n o s d e u a o .-
v i r a n t e - l i o n t e m , n o s a l ã o S/ein-
«•« ' / / C o m e ç a p o r n ã o s a b e r o 
c r i t i c o o q u o a q u i l l o é : o b r a ç o 
d i r e i t o d o P l o r i z e l m o v e - s e t ã o 
c e i e r o m e n t o , a g i t a n d o o a r c o so -
b r e a s c r i a s d a r a b e c a , e o s 
s o n s q u e o . - t a s d e s p e d e m e n l a -
ç a m - s e , c i n i n a i a n h a n i - s e , c o i M t n -
<b n i - so p o r t a n t a m a n e i r a , q n e a 
g e n t e l o ^ o p a i c o v r n o i. s t r u -
m e n t i a t a u n i s e r p i . a u t a s t i c o , e x -
t r a n l i o , b i z a r r o . . . 

C a s t i l - Ü i i i z e , d e s c r e v e n d o P a -
e a n i n i q u a n d o e x e c u t a v a u m a d s -
s a s p h a n t a s i a s , e x p r i m e - s e j oi-
e s t a f ô r m a : 

I>.X i t a m - s r - l l i o a s p u p i l i a s n a s 
o r b i t a s , c h e i a s d c f o g o ; o c o t o 
v c l l o d o s e u b r a ç o d i r e i t o p a r c o 
e n t r a r e p e r d e r - s e n o c o r p o ; e 
s e u p u n h o p r e n d e - s e a o b r a ç o 
p o r a r t i c u l a ç õ e s t ã o d o e i s e t . io 
a ç c i s , q u e p a r e c e s t a r - s e v e n d o 
u m l e n ç o l i g a d o á e : : t r o m i d i d 
d e u m p e q u e n o b a s t ã o e « «•• o 
v e n t o f a z o n d u l a r d c t o d o s o s 
. a d o s . > 

F o i e s s a a i m p r e s s ã o p h y s i c a 
q u e r e c e b i , v e n d o - o t o c a r a m u -
s i ca d o m e s m o P a g a p i n i ... A g o -
ra , i m a g i n e m a m i n h a i m p r e s s ã o 
p r o p r i a m e n t e e s t u e t i c a : e s s a . o . 
u n i a c o i s a q u o s : n ã o d e s c r e v e 
e q u e s e r e s u m e n u m s ó q u a l i -
f i c a t i v o : E s t u p e n d o ! 

F i n a a u d a c i a , u m t r i u m p h o , 
u m a g l o r i a , a e x e c u ç ã o d e u i n t a l 
t r e c h o m u s i c a l ! 

C o m f i n e f . n a a r t e t a m b é m 
n ã o i n t e r p r e t o u B a c h , v i c t o r i o -
s a i n e n t e f o r t e n o s alUvjros o 
d u l ç o r o s n m e n t o d e l i c a d o n o s a la-
r/io: ! 

A s s i m , a e x e c u ç ã o d e t o d o o 
p r o g r a m m a d o concerto Florizil 
fo i u m v e r d a d e i r o a s s o m b r o , d e s -
d e a p r i m e i r a a r c a d a a t é á ul-
t i m a . 

O g r a n d e p u b l i c o , i s t o é , a n a -
t a d o n o s s o m u m . o l e v a n t e , i n -
t e l l e c t u a l i s a d o c o m o j a e s t á , r e -
c o l l i i a - s e a u m r e l i g i o s o s i l e n c i o 
p n r a e s c u t a r a v o z d o m á g i c o 
v i o l i n o e , m a l t e r m i n a v a e s t e 
u m a p- çn, f o m e n t e s e d e s f a z i a 
e m bruvos e p a l m a s a o p e q u e n o 
e g r a n d e a r t i s t a , ci j a p h y a i o n o -
inia , e n t r e t a n t o , n e s s e s m o m e n -
tos , n ã o s e a l t : r a v a n u m a l i n h a 
s q i e r , c o n s e r v a n d o i m o e r t u r b a -
v o l m c n t e a q u e i l a t r i s t e z a d e 
s e m p r e . 

P a l a v r a d e l i o n r a ! S e e u p u -
d e s s e , n u m d e s s e s m o m e n t o s , 
b c i . a l - o n a f r o n t e , e u o f a r i a ; 
e c r e i o q u e m u i t o s i n t e l l e c t u a e s 
f a : ia ai a m e s m a c o u s a . M a s d r -
l l ie- ia e n t ã o : - A n d a , p o r t o d a s a s 
c a m e n a s ! e s p a t i f a e - s • v i o l i n o e 
r i . . . R i c o m o t o d o s o s m e n i n o s 
d a t u a e d a d e . E s p c d a ç a - o p a i a 
v è r o q u e e l l e t e m l á d e n t r o . 
Q u e m s a b e s e a a l m a d i a b ó l i c a 
' I c P a g a n i n i n ã o s e a b r i g o u n e l -
l e p a r a f u g i r a i i n f e r n o a q u e 
io i c o n d e m n u d o ! • 

W . 

í n e a í r o s , e t c . 
x \ v r v v v v 

A /u'/ta c A t f i setes, j ú r i v a -
r i a r , n o a d o a * e * p e « t a « a l o a , c m 
matin ê e á n o i t . O c a s o • r j u e 
f o r a m a m b i s m u i t o c o n c o r r i l o s 
e o s a r t i s t a s , a p p l a u d i d o s a v a -
l e r . 

— P a r a I io j e , a o p e r e t a O /»'//:•• 
r o <!o .ir. Alnttirfr, f e s t a a r t í s t i c a 
Io n o p o l a r a c t o r D o m e s . 

E s j i e r a - s e q u e o t h e a i r o n ã o 
t en l i . i h o j e u i n s i l o g a r v a s i o , á 
v i - t a d a s y m p a t h i a d e q u e g o s a 
o b e n e f i c i a d o . 

P W L Y T H R . I M A 
P a s t a n t e c o i c o r r i d o s o s d o n s 

e s p o c t a c n l o s d e h o n t e m a - s te 
t h e a t r o , a p e s a r d e t e r s i d o e x e -
c u t a d o , e m a m b o s , o m e s m o p r o -
g r a m m a . 

— P a r a h o j e , v a r i a d a f n n e ç à o . 

N A L Á O H T I 2 I . W V A V 

CONCERTO FI .On iZEL 

R e a l i s a - s e a m a n l i ã , á s 8 1 | 2 h o -
r a s d a n o i t e , n s t e s a l ã o , m a i s 
u m c o n c e r t o d e F i o r i z c l v o n I t e u -
t e r , o p r o d i g i o s o v i o l i n i s t a d e 1H 
a n n o s d e e d a d e a p e n a s , q u e t a n -
t o s u c c o s s o a l c a n ç o u , s a b b a d o 
u l t i m o , n o s o u p r i m e i r o c o n c e r -
t o . F i o r i z e l s. r ' . a - o m p a n h a d o a o 
p i a n o p e l o d i s t i u c t o p i a n i s t a A r -
t l i u r N e w s t e u d . 

A n d a h o j e , n a s e c ç ã o — Vão 
n-j.so d e s t a i o l h u , W . o c c u p a - s o 
d o v a l o r n r t i s t i c o d o g e n i a l v io -
l i n i s t a F i o r i z e l . 

O p r o g r a m m a a e x e c u t a r - s e 
a m a n h a coi s a d e p e ç a s d i f l i c i l i -
m a s , e n t r e a s q u a c s a ii t u l t da 
Moine, q u e o r a d o r e p e r t o r i o d e 
i ' a u a u i n i . 

E i s o p r o g r a m m a n a s u a i n t e 
« r a : 

1'i imcira porte. 

1.—Sa n t - S . i e n s . . . Concerto .Vo. 
Allegro liou tr.qipo— Andaul ia . 

quasl al legrollo— Allegro IIOII 
I r . ppo . — f ior ize l vou Iteutcr. 

2.—Scliuu.a n . . ('.arnenal. 
Preamlu i e— 1'ierrot— Arlequin— 

Valse lioltlr—Eilseblus—1- loies 
lau—i;o- |uetle—Bóplique— i ' a -
piilous — i.ettres dnnsaiites— 
Cbiar .a—Cliopin— Estrel la — 
I terouaissance —• Puuialuii de 
Colombilie — Valse Al lemai id ' 
— Paganini — Avew-1 'ovs- — 
1'romenade— Marche d< s ban-
dos de l iavld roritrr los Phi-
llsl i i is .—Artliur Newstead . 

3.— o) Sc lUinai i i i . . . Abcnlfd. 
b) P a j a n i n l . . . Moise 1'antaisii— 

(Corde solei 
c) l l a z z i u e . . . Ilond• d's Ltilms — 

Elorlzel von i teutcr . 

Sei/unda parle 

I .— ai Cliopiu liarcaro'le. 
b | Mendelson.—Sliinslied. 
c) ElszL— Au bord d'une S/uire— 

Bliapsodic VI.—Artliur N r » s -
tead. 

2 — E r n s t . f uiicerlii—t['"a ilies- n iuriir 
— I '.ri ei von R u t e r . 

:i —'*'ag. . ' r-Li ' t . Ourerture Ju Tan-
iiíhIHÜ r, 

I . — W l e n l a w s U . Fausl—Fantalsie—Klo-
nze l vou I tenter . 

R e s e n h a d o s j o r a a e s 
A c f o l h i a d e h o n t s m 

C o r r e i o P a n l i s t a n o A. . 1 ' \ t r ' 
p ib le a I: , seu Jornal 'Ia /.'k r o/».t 1.0-
I ' as ...1 llcas da A i e m a n h a . As sec-
rõe i d a r ius [s tão bem r . las . 

' O C a t a d o do S . P a n l o * — I r . / 
Cartas ao llio, do Elgaro. Um artt o 
d , sr. Gavião l ' r iv>tu Jrii l . i 'ad . I 

••sani/nrada. <i re- lo vaie m e u o s ipie 
a .Seeçao Livre». 

• P a a f u U a . — i t e a p p . r. ceu a v e r 10 
IM fiinrnata Cm n u m e r o esplendido o 
d - hon i em: mul to var iado o interes-
sa lie. 

•O C o m m e r c i o d e S í o P a u l o . — 
t.tnonir i nlilir.i. tloZ''titha. l'ã i 
sn de cada dia, c l i roulca de W . /,, .•-
/.' o .'«$ jornaei, Tc .egram: .as. i . c i -
í, o. e/r . i,iter,a paulistanir. Hr. Jo-
V c n te d " Azevedo. Alrar x de Silo 
/' ulo. 

GALERIA PAULISTANA 
E u g ê n i o H o l l e c i d e r 
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E' o i r a lo r jo rna l i s t a de S. Paulo— 
em l a r g u r a o, rom cer t rza , em pro-
f u n d i d a d e . Por semelhan te mot ivo, • 
e • p r e s a n o do po 1'itheanm mandou 
coliocar Ja r ras pol l ronas pnra os :or 
•.alisla- da p r imei ra ll 'a, na «ala des -
sa casa d • rspc.-taculos. Aluda assim, 
toda a atlii Os,dado do Eugênio IP. ' rn-
der accoiu inodn-se mal na sua p • Ir •• 
na , d e i x a n d o , de um lodo e de o u t r . , 
eab r u m resto tle sua l a u t i a como 
c o n l r a p e s o , . . Do chapéo na ca ieça 
n i n g u é m a d i v i n h a a exteasl to de sua 
calvicle, (pie vai do cocoruto da ca-
l e a ale á nuca . I sa plnce-nez, l.iro 
des e p V a , e eo rado corno u m a 1 °lia 
maça camoeza . e veste sempre um r . 
dat iue preto, que se t o m o u clássico e u 
lio -a (mi r ^ i r a 

Eugên io l lol leuder dir ige e red' .-" o 
W-ticjri- de S. Paulo, qne, i n a l i v l . 
mente, publ icado n r - l a cap i ta l , aos 
domingos E o do vel-o na st:a t.'tro-
na/ne de Parlou!, t rn iaudo d " tudo, 
com uma ien • sre.*.u i .amente pau eza. 
o d a n d o - l h e um M o do r .uro eom 
11 tt a pllli r a quasi s e m p i e sak-a. lb lia 
o bem fr< ca. Seu jornal r feito CÍUII 
t abi o capr icho e, ' los qtie le teos tido 
em llDgna f r saeeza , e ,, mei i tor eom 
ee t e / a . Sabemos -uie, rio * x l r a n s e l r o , 
tem l a r / i c i rcula V., e vár ios art igos 
lie, e f s t a m p a d o . V r u sido t r a n s e r i -
pl r. on. ou t ras folbns ' r a n e z a s . 

Eugênio I f . l e r i l e r •• t a m b é m um 
dos nossos Crlttros t h e a f r a e s e, nesse 
carac te r , 2osa d r e r r t a a u r t o r i d a d e e 
p o p u l a r i d a d e enlce os artistas-, ;.rin-
cip-i lmente entre as chanteiises tio P , 
liflbeaiihi, que, do palco, m u l t a ve/, 
( nvie/am para elle o o lhar r a r r e . a d o 
de li landielas. 

Além I' t ido, H i l lender um qmr-
mel de brio pil tdar, q n e faz b o i r a 4 
deusn Cas ter a. pois pen a, e o m o liril-
t i i t s a v a r n, q u e uoi novo p r a t o vale 
l au to e o m o a descober ta d" u rna iravs 
esire!la. Iiahl, a r a : â o do seu ro-
tu..do abtlo nen. que cresce au jn-tr 
le joir, e span tando o gr; n fé «ti-

ro d - seus aciigos, i pie os t»m em 
aml os os sexos-. 

l>m n-ea q- I Ba : .'• a erittqiii -e 
thea t ra l d o padre s"veriano d» Re-
nde. Ai.al.i ha p o a o lem[W>, rei teu 

as co li o r a s para uo.a só a em regra 
no pa t r r , p r ler este esrripto unia 
l / t a gr ,s , le s - n e í r a s w b r » o g ra .c i -
artor Coqu" !n. 

(jnai o seu de rito í E' suar muito 
na vas ta calva. 

l i O p i l e 
Con f o a do sr. rapiiao Fir-

mlno, I" «nt"!»:»ga-lo do Braz . foi 
hontem rec..ihklo * Santa Cn«» " rrt»-
nor indu- -nle fivonlslo doa Santos, de 
r'jr preta. 

á s e faotos 
M a r e m t o r a 

X I X 

— C o m o l h e d i s s e , o v a p o r 
Clrtreia l e v a n t o u f e r r o á s s e t e 
0 m e i a , l u a r c l a r o c o m o d i a . 

D e l i c i o s a a t e m p e r a t u r a d a -
q u o l l a n o i t e . P o r m a i s q u e p r o -
c u r á s s e m o s n o s q u a t r o a i p u l o s 
d o c é u u m a n u v e m z i i i l i n p a r a . . . 

— R e m é d i o . . . 
— V á lá : p a r a r e m é d i o , n ã o a 

e n c o n t r á v a m o s . 

— <A abobada ceie t , Imo ousa, a r -
a u e a !.. e n x u t a , 

Tlulia o a rco i i ee i i t r ado ,o u r d e quem 
escutu» 

m u r m u r o u o • m i g o n | " i r t r, p a -
r o d i a n d o ( j u e r r a . I u i i ( | i i e i r o . 

H a v i a , p o i s , i.o- a r e s e e m to -
d a s a-s e o u B t s o s i l e n c i o s o s o c e -
g n d f | i e a p a z d e f i n i t i v a q u o 
d e v e r e i n a r a . p r o l u i n l ; / a d o s 
t u m u l o s . Q u a - i i i n p e r e e p t i v o l , a 
a r a r e m r o ç a v a a p e n a s d o l e v ^ 
" e l a s t i a i n m u l a s , b a i n ei e u s ( i g a -
1 l a r d c t e s d a c o r d o a e s e r i a 
p r e c i s o u m <'s tet l iOhCo,i io p u r a 
o u v i r o q u e d i z i a m a.-, t o l h a s d u s 
p e q u e n i n a s p a l m e i r a s q u e e n f e i -
t a v a m a s ( f r a d e s d e l o r r o d o 
t o m b a d i l h o . F ó r a , a q u i e t a ç ã o 
d e v i a d e s e r a b s o l u t a I f i u i t a -
m o n t e l o n g í n q u a , d o e m e n i e a z u -
l a d a , n a c u r v a (Io c é u s e s u c c e -
d i a m s e r e n a m e n t e a s b e l l a s c o n -
t c l l a ç õ e s d e a g o s t o , e a s e s t r e i -
l a s p a l p i t a v a m d e l u z n o s e i 
e t e r n o s o n h o i n a c r o e o s m i c i ) . 'l u -
d o e r a v i s t o d i s t i i t c l aun . - i i t o , o 
a-- g r a n d e s s o m b r a s d o . e s ] t i g " t e s , 
p r o , e c t a d a s n a s v a l l e s ••• n . s ; a r 
g a n t U H d a i l h a , o l f e r e c i i i u i , p e l o 
c o n t r a s t e v i v o d o l u a r , o b a ç o 
n e g r o r q u e d s t i n g u e a n z a s d o 
c i r v o , t; q u e , p o r m e t h a , . o r a , 
v e s t e d e i u c l o a s a l m a s a i u a r g u -
r a d a s . L u z e s o m b r a , m a s u / 
s u a v í s s i m a e e n c u n t a d o r a m > - n l 
p o é t i c a , e s o m b r a s i n i . l t i f o r i n e s . 
i í i - aml i g, e s t á t i c a s , r e p i o i u z i i t d o 

m s i l l i u í - t a s o s a l i o : c o n t o r n o ? 
d o s m o n t e s a d o r m e c i d o s . 

Di -SI - ia q u e , n i n a ' a e l o r s -
p l n d i o l u a r , d o r i n a o Ia a N a -
. , r - z a e m p a z . a ,-e . . : z r r d n 
s u a í m m i - n s a a c i i v i d . ü i e d e s p e n -
:i t la d u r a n t e o d i a . l i r a h ir i i 
in q u e n o s l o f j a n s e s c u s o , n a s 

- o i n b r a s r e c o n ü i i .- • l i t t o r u l , 
i . a s e r m a s , p e q u e n i a u i l . o s -
,.i a • e u s a t l a s , d o r u . i . ok i»i-
^•uus e a s g u i v o t i i - , in m o v e i s 
d e s a n ç a v a m a s m. r c s o o s 
; a : o s b r a v o s , e n . s . c l i c d o s 
a g r e s t e s t i n s u l a d o s , u m l o n g o 
s o m n o r e p a r a , oi-, i n g e r i a m o s 
f a m i n t o s a b a r . z e s , o s n t o b i i u e 
.s m e r g u l h õ t - B , a p r e s a d o d i a . 

Cal c o m p l i t a i m m o b l l i d a d e . 

O Garcia c o n t i n u a v a a s u n 
m a r c h a , e o s n o s s o o , o s s a b o -
r e a v a m g u b f o . : 1 in o e g r a n -
d i o s a n i a C j b i i d e q i . e •• m a r n o s 
. a d e s d o b r a n d o á s v i s t a s , á p r o -
p o r ç ã o q u e ii a i s o n i . . . a n u l i a u 
v a p o r p e l o c . n a l a c i m a . A ^ o r a , 
:i i t i r c i t a , p a s s á v a m o s p Ia r e l a -
t i v a m e n t e g r a n d e p r a a d o P e r e -
t |U , p r a i a e b a i r r o , c u c a s a s 

• a h n h a v u i n n o l o n ^ o a a r e i a 
i i U m i d a e a i v r ; á e s q u e c .a, l i .d > 
a e S S e b a s t i ã o , c o m o u m a f i t a 
. t r a n c a s e i a m s u e c o l"i t Io n a 
l i n h a d o l i t t o r a l a s t r a i a s d o 
P o n t a l d a C r u z e t io P a r t i d o . 
P a s s á m o s d e p o i s a d , r i t a , l a d o 
d a i l h a , a s p r a . a s d e i t i ^ u a s s ú 
o d e T a c a u d u v a , e c o m c ç á i n o s a 
f r e n t e a r o s i l o c h a m a d o F n g e -
n h o d ' A g u a , l to p i t t . r - c ) m e s -
m o á q u e l l a i i o r a d a n o á s u a -
v e e l u m i n o s a u n e ç a i d o l u a r . 

í a m o s ' l e b o m b o r d o u o A b o r -
d o , e v i ' e o sa, e á s v - / - s t a m -
b é m í a m o s a v i l i o r d o , j u n t o a o 
l e i n o , p a r a m l l i o r v e r r m e l h o r 
g o s a r a p e r s p e c t i v a < a i a l t a s 
m o n t a n h a s , p u r s p c t i v a q u u u 
l u z a r g e n t e a l . n >utc, j o r s u a 
i n s u f f i r i e n ia d e d e s t : c r p a r t i -
c u l a r i d a d e s , n o s a p r i s e i t t a v a d e 
a m b o s o s l a d o s c o i n o p e r t i n h o 
m e s m o d e n ' " s , l l u z a o ( | u e s ó s o 
d e s f a z a o s r a i o s d o o . P a r a a s 
b a n d a s d o c o n t i n e n t e o l i u o r a l 
s e ia d i s l a n e i . l i do , c a d a v z m a i s 
r e e n t r . i n t e , e i s s o p o r q u e d e l l e 
! i"S a f a s t a s n .. i i " S s a d e r r o t a e m 
r u m o d e V i l l a l t e l l n . A i n t l n n s -
s l i i i , , o : . in, l o b r i g á m o s n a b a s e 
d a S e r r a o v e i h o l l a i r i o d e S ã o 
l - r a n c i s c o , o n d e ;.s s u a s r s o u 
q u a t r o r u a s Re a l i t i l i a m i t i a r g i -
n a n d o o m a r , o d e o n d e , m a i s 
a q u é m e m u t < b r a n c a s < e r o -
c t u s , s o b e m a z u l • in f ó r a , d e 
j u n t o d e n i n a c o l l i n a , a s vel l a s 
t o r r e s d a m a t r i z , o o n d ' a n l v u -
r a d a s p a r e d e s d o v e t u s t o c o n -
v e n t o d e S . E r a n c i s c o p .e u m a 
n o d o a d e p - s s o n o f u n d o e s c u r o 
d a v e g e t o r á o s e r r a n a . M a s j á á 
d i r e i t a h i v i a m o í i f a n s ; o s t o a 
P o n t a d > P i r r u i á , l " g n r q u e s o 
d i s t i n g u e p o r u m a e i c h o e r a , o 
f r e n t e a v . i i n o s a c u r s a p i t t o r e a c . i 
d o S a o c o d a C a p o l l a . a r r a b a l d e 
d a i o r m o s a Vi l l a Hei », e o n d e 
f i c a a c i i a c i . r o d o r e s i d ê n c i a d o 
j u i z d e d i r e i t o d r . C a s t e l i o H r n n -
co. M u i t o a o l o n g e , a e s q u e r d t , 
a d i v i n h a r i - s e n a b a r r a ' o h o r i -
z o n t e a g r a n d . 1' a i d a K i s c a d a , 
o n d e d e s á g u a > J u q u r y q u e r è , 
l i i n i t - n a t u r a l ( n l i n . n t r a t i v o 
q u e s e n a r i o m n i i i i - i p i o ( le S ã o 
r - e b a s t i ã o d o d e C a a ' g a a r a t a b i b 

— Q u e q u e r d i z e r Jiiijuerjp 
que.'* Y 

— K n o m e c o m p o s t o • o » u b -
s t a n t i s o : i p Jirpter:/, eom q n e , 
e m g e r a l , d e i o u i i n a v . r u o s í n -
d i o t o . l i s i n o s a a s v a r i e d a -
d e s d e s e n -iti / a s , m; : . i > a s o a 
m a l i c i a - (le-iti I l i e i , f o s s e m « l l a a 
d e q u e f a m í l i a o n f o a -
s e m T a e p l a n t a s s ã o g e r a l -
m e n t e e - p : h o i IS, e jurpurjf 
q u e r d i z e r Hhnrn O s e c u n -
d o t e r m o d e s s a p a l a v r a c o m -
p o s t a <7a rè) v m d o v e r b * 
ipirT-ri ( T n e . i l o r o S a m p a i o ) , 
• d o r m i r e t l á a / « ( i x r j f a M 



p r o p r i e d a d e , m u l a q u a c a a l i e c i d a , 
d e p l a n t a q u u d o r m e , — aenHi t i -
y a , mimosa braxilUm» o u juqua-
ry, c , o u t r a v a r i e d a d e , mimosa 
pudiea. A s s i m t a m b e i n « C a r a -
g i i a t á - t i i l i a , c u j o p r i m e i r o t e r -
Uio a i g u i f i c a gravatd, e c u j o s e -
g u n d o , c o r r u p ç ã o d e tyba, e q ü i -
v a l e n o s h i i f f i x o s p o r t u g u e z e s al, 
cdo, e l e . , c o m i d é a d e . e o l l e c t í v i -
i l n d e : — g r a v u l ú s A L , a r v o r Ê D O 
t r i g A t . , a z e r f t u o . . . 

— MIÍDO, g r a n d e p o r ç S o d e 
rwes o u tn A L ; O U X O V A I - , q u i n -
t A I . , C Ê D O , quf:DO, g r a n d e s q u a n -
t idade s d e e n x o v a i *, q u i n t a f , s ê s 
o . . . 

— B u n i p r o l ia t r o ; a ! I n v e j o -
l h e a b r i n c a l h o m i e p e r m a n e n t e 
v o l u b i l i d a d e d o s e u e s p i r i t o . 

— I n v e j a V p o i s o l h o : t u d o 
i s s o v e i u a p r o p o s i t o d o F r a n -
c o d a R o c h a . . . 

— C o m o a s s i m ? ! 
— P o i s n ã o e s t a v a m o s i a l a n 

i l o d o jiiqiieri/ ? 
— A h ! e n t ã o n ã o i n v e j o . 
31as , c o m o l h e i a d i z e n d o , p i s -

a n d o o S a e c o d a C a p e l l a , oUarcia 
u p r o ò u , t o m a n d o u m p o u c o a 
c s l i b o r d o , p a r a o j . o r t o d e V i l l a 
Bel la . A m p l a e i n t e n s a m e n t e i j -

l u m i n d i , e i s s o c m h o n r a á v i -
s i t a o l . i e i a l , p o r q u e n a s n o i t e s 
cio lum-, l á ( c u i n o 110 R e c i f e e 
e m m u I a s o u t r a s c i d a d e s d o 
n o r t e <lo i t r a z i l ) , a i i h i u i i n a v ã o 
ú s u p p r i i n i d n . . . 

— E o O, p o r q u e o l u a r d a 
n o s s a b e i r a - m a r é c o m o o d i a ; 
d i s p e n s a a i l l u i n i n a ç S o a r t i f i c i a l . 

— . . . o q u e é n ã o s ó e c o n o -
m i c o , c o m o a t e n i n i s l iel lo. A m -
p l a e I n t e n s a m e n t e i l i u m i n a d a , 
c o m o e u d i z i a , a c i d a d e s e n o s 
m o s t r a v a c o m t o d a a l o u ç a n i a 
d o s s e u s p i t t o i T s e o s o e n c a n t a -
d o r e s a s p e c t o s , a q u i a s e d e r r a -
m a r a o l o n g o d a s u a c u r t í s s i m a 
p r a i a , a i l i m a l v e l a d a p e l o a r v o -
r a d o d o s q n i n t a e s , e a c o l á a s u -
b i r , c o m a s u a b r a n c u r a d e n o i -
v a 110 a l t a r , p e l a s o n d u l a d a s e s -
c a r p a s d a s e r r a q u e , d o s u l a 
n o r t e , d i v i d o a i l h a e m d u a s 
e n o r m e s v e r t e n t e s . 

D e z e n a s , t a l v e z c e n t e n a s d e 
J o g u e t e s s u b i a m a o s a r e s c m -
q u a n t o l e n t a m e n t e ia o v a p o r s e 
e n c o s t a n d o á r i b a a r e n o s a o Ín-
g r e m e , q u e , j á a 10 p a s s o s d o 
l i m i t o <las á g u a s n a p r a i a , d a v a 
p a r a e n c o b r i r o d r . . l o s é L u i z , 
a p e s a r d e t e r s i d o e l lo a ú n i c a 
p a l m e i r a i m p e r i a l - d e b o r d o . D e 
f a e t o , o l e i t o d o c a n a l p a s s a a h i 
j u n t i i i l i o d o V i l l a B e l l a , p a r a s e 
i r d e p o i s l i i s t a n c i a n d o , m a s m u i -
t o p o u c o , á p r o p o r ç ã o q u e c o n t i -
n u a p a r a o s u l . A c a d e i a c c a s a 
d a C a m a r a M u n i c i p a l , a m b a s 
f o r m a d a s d e u m s ó p r é d i o , e s t a 
n o a n d a r s u p e r i o r e a q u e l l a n o 
i n f e r i o r , s s d e s t a c a v a m d e l o n g e 
s o b a o n d a d i f f u s a d o g u z a c c -
l y l c n o . A l j n g a o e s t r e i t a p r n i -
IIlia q u e , c o m o f i t n d o a r e i a , é 
0 p o r t o d a c i d a d e , e s t a v a p r e t a 
d e g ê n i o n o l o g a r d o e m b o r c a -
d o u r o , e m c u j a s á g u a s d o r m i a m 
a l g u m a s i " t i ò a a , b o t e s o l a n c h a s . 
A n o i t e , t a c u d i d a p e l a b a n d a d e 
m u s i c a c i u a c ç ü o , a c o r d a v a a g o r a 
<(o s e u t v a n q u i l l o ü o m i i o d e i n f i -
n i t a s a p h i r . i c r n v o j a d a d e e s t r e i t a s . 
1 m i n o v e i s , o s e u c a l y p t o s o a s 
c a i n p h o r e i r a s , a l i n h a d o s a o c o r -
r e r d a p r a i a , p e n s a v a m , d e d e n -
t r o d o s e d a t i v o b a n h o d o l u a r , 
n s s g r a n d e s c o u s a s i n s o l i : a s q u e 
a o efet i v a m p a s s a n d o a q u e l l a l i o 
r a a n a q u c l t a s p a r a g e n s , c o u s a s 
<|i:c a m a l i n g u a g e m d e a r o m a s 
e v i b r a ç õ e s m a l p o d i a m c i l a s 
t r a d u z i r p a r a o s i a r a u j a e s v i z i -
n h o s , e n t ã o d o b r a d o s a o p e s o d a 
m a i s p o m p o s a c a m a d u r e c i d a 
f r u e t i f i e a ç ã o . 

D e v a g a r i n h o , d e v a g a r i n h o co-
m o o c y s n o q u a n d o l e v o u o b i c o 
a m o r o s o a o s l á b i o s d o p i t a n g a 
d a s e d u e t o r a L e d a , d e v a g a r i n h o 
l á f o i o (Inreia d i s t e n d e n d o o 
t a l l i a m a r , a t é q u a s i t o c a r n o f u n -
d o . K n t ã o s e o u v i r a m a s j á co-
n h e c i d a s v o z e s d e c o m m a n d o : — 
n b é l i c o p a r o u ; a a n c o r a c a h i u 
: o m a r a o p r e c i p i t e r u m o r d o 
n i o l l n r t i ; e m l i b e r d a d e , o c o m a s 
« u n s g a r r a s a d u n c a g p e n e t r o u n o 
li f i o d o c a n a l , o a h i d e t e v e a 
g l o r i o s a n a u d a n o s s a g l o r i o s í s -
s i m a e x p e d i ç ã o . 

K m a n d o u l o g o o c o m m a n d a n -
t o q u e f o s s e m a r r i a d o s o s e s c a -
l e r c s d e b o r d o . N e s s e m o m e n t o 
u f o g n e l a r i a a t r o a v a o s a r e s d e 
m ã o s d a d a s c o m o e n o r m e e n -
t h u s i a s i n o d a b a n d a d ' ' m u s i c a 
t o d a c.l' f e i t a eiri d o b r a d o s . F o -
m o s e n t ã o d e s c e n d o p a r a o s e s -
3 a l e r c s , q u e p o r s u a v e z n o s f o -
r a m t r a n s p o r t a n d o a t é e n c o s t a r 
n a s c a n o a s o l a n c h a s d a p r a i a , 
p a r a a s q u a c s p a s s a v a m o s e d a s 
q u a c s c r a i n o s l e v a d o s ] a r a o 

sOcco , a p u l s o d e c a r r e g a d o r e s : 
— u n s e s c a n c h a d o s n o s l í o m b r o s , 
o u l i o s s ' M n i d e i t a d o g c m s e u s b r a -
<;os p o t e n t e s , c o u t r o s a i n d a , o s 
m a i s m e d r o s o s , s e n t a d o s , m a s d e 
u n h a n o p e s c o ç o d e l l o s . H o u v e 
e n t r e e s s e s r u d e s h o m e n s d o t r a -
b a l h o u m m o m e n t o e m q u e p a -
r a r a m i n d e c i s o s d c a n t e d e u m 
g r a n d e v u l t o q u e d a p r ô a d o u m 
b o t e s e l e v a n t o u á e s p e r a d e q u e 
o a g a r r a s s e m : o r a o A d a m a s t o r 
<l' O Cummerrio dc S. Paulo, e 
q u e e m v e z d e s e p a r a r d o u s m a 
r e s c o m o o C a b o T o r m e n t o s o , 
g i g a n t e s c a m e n t e s e p a r a v a o g r u -
p o d o s d o t r á s d o g r u p o d a 
f r e n t e . 

E r a m u i t o p e s o p a r a u m s ó ; 
p o r i s s o d o n s d e i t e s f o r m a r a m 
c a d e i r i : i l i a c o m o s b r a ç o s e, e n -
t ã o , n e l l a s e t e n d o d i f f l c i l o nbiiii-
daitlemenle s e n t a d o o r e f e r i d o 
g i g a n t e , c o m c e r t a f a c i l i d a d e f o i 
a s s i m l e v a d a p a r a a p r a i a a q u e l 
In f o r m o s í s s i m a e g r a n d i o s a f i 
x ã o q u e t a m b é m l e v o u C a m õ e s 
á s p r o f u n d a s b i b ó c a s d a i i n i u o r -
t a l i d a d e . 

M a s . . . t o n t i o n o t a d o q u e 
m e u a m i g o e s t á l i o jo d e b i c o 
c a l i . d " . f i u e m l h e p i s o u n o s ca i -
l o s ? « i i i e m l h e d e r r u b o u a c r i s t a ? 

— C r i s t a , h e i n ! ? 
E , s u s p i r a n d o , a c c r e s c c n t o u : 
— A m i n i i a p r e o c c u p a ç ã o m o -

r a l c t a m a n l i a q u a , . . l ' a i a v r a ! 
h a c r . - a d e d e z m i n u t o s q u e 
n a ú a m a i s s e i d o q n e o s r . e s t a -
v a d ix i -ndo» E n t ã o j á c h e g á m o s a 
V i l l a K e l t a í 

— H e s i e m o m e n t o . O l h e , q u e o 
e r . n i n - í i a !ca 17.1 o f a r r a n ? b . o n a 

Ír a i a . A q u e l l a in :is a l t o é o d r . 
osc Luiz. 
— E n q u e í l e ; e n i e n i n i n h o , q u e 

v a i a " l a d o d o C a r d o s o ; « p a i é ' í 
— £ ' a r r o r . o r f i g u r a d e bo r« 

d o s o C o n s t a n t i n o M e s q u i t a , o 
b o n i e m d o L o i u l a r d e i o a 8 . S e -
b a s t i ã o . 

— C o m « n a I . ' e r ?a, d i s s e , le-
Vantar .d- i—•• e j á ; o n t o o c h a -
i í u z i n í i o n o a l . o d a « y n a g o g a . — 
Ah, fim d e m i r. f i m d e n e z ! 
P e * o u l : > e . V o u v e r s i a r i a n j o 
t u i s d e z tais. 

J , P a i v a 

I H m M tt t u 
•••••• T i i f f ^ L 

T O M U M D Ê à i F 
f P f t i ^ - a f a ^ * » as» m 
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INTERIOR 
T o n r n d a * 

IIIO, 27 
Foram regularmente coacoi r lüos a s 

(ouradas (|ne «8 reallsnrnai l iojf. 

O r e v r a i u e n t a 
RIO, 27 
ü capitão Fer rameula fez mais u m a 

asceuó.lo liojc, acompanhado pelo sr. 
Mnrlo Soares, rt/iorter do Con fio (In 
Nanim. . . , 

A descida f f foc luon-se no Andarahv , 
sendo UÍ excursionistas mui to vlctoria-
dos. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

HIO, 27 
Knlrarain hoje neste porto os s e -

guintes vapores: 
S. Luiz, de Bueuos-AIres, e Oiitis-ai 

de 1 'a ranagul . 
Sub i r am: 
Ciinriiiiil, par» Caravellas; \u eniuL' 

para S.mtos; Itablra,iiara fur to-Alegre ' 
I'min, paru S. Jo.lo da l larra, c Milton' 
p ira Nova Orleaus. 

C o r r i d a s 

HIO, 27 
Foi o seguinte o resultado das cor-

r idas de hoje : 
l ' p a r e ô : «l.fiüo• ciu I o e «üerby» 

em 2 ". 
1'oilles do I1 , 72J9Ü0 ; do 2o , 1 0 » . 
Tempo, s i " . 
Moviniüiilo do parco , UKWOHÜ. 
2a p n i e o : «Vlulclo» em t " e .1'eryn 

em 2". 
l>oules do t" , 4OJ3Ü0 . do S", 22Ml'l>. 
Tempo,-«3 S i í " . 
Movimento do pareô , .VitlsOOü. 
:[• pareô : <Kspadllha> e m 1" e •Pé-

rola* e m 2". 
1'oulcs do I o , 18J700; do 1 ' 10*800 
Tempo, 111". 
Movimento do pareô , 5:3Í9»000, 
V p a r e ô : «Vesper . em I o e •Uras l -

lelro 0111 2 o . 
1'uilles 1I0 t". 25^100 ; do S", 27Í2IX). 

Tempo, l l í " . 
Movimento do parco, C:tS2fJOO. 
t>' pareô : .ArcUlduc» e m 1" o 

• Crvs t a l . em 2o. 
1'uules do 1 ' , 3t»")00 ; do 2 J 50ÍS300. 
Tempo, t t â " 
Movimento do parco, (l:905* Wo. 
tíJ pareô : Maduine- e • l )uenos-Ai-

res>; e m p a t a r a m . 
1'oules do V, HiKiCiü; do 2", 17-S300. 

1 'oulcs duplas, ÓO{|0J. 
Tempo, t II 4(8 . 
MovlmeJto do pareô, fl:3i8í<:00. 
7o p a r e ô : «Avaliy» cm 1" e .Dous 

de Agosto, em 2 o . 
1'oule du I", 31SÍOO, do 2 ' , SOfOUfl. 

Tempo, I I I H 2 " . 
Movimento do pari-o, 0:089|iKJ0. 
.Movlnieuto geral do jogo 40:S73$0üiJ. 

• • • a s s i u a d o a f a c a d a * 

1110, 27 
O al le ies da Guarda Naelonal l l i -

ptlsla 1'lniielro, fui liole a«sas&lnndo a 
racadus pelo I tal iano Jllclie e Srano. 

O assassino lol preso em f lagrante e, 
Interrogado 11a policia, tuslstc e m 111-
eiii- eyulra ineule o seu cr ime. 

Matado a revólver 
1110, 27 
A' r u a de S. Jorge, houve hoje. um 

coiiilleto entre p raças de policia, t iran-
do morlaliuenlii l endo o soldado F r a n -
cisco Aiitoiilo Costa, com u m tiro em 
pleno peito. 

Confissão de Ctalley 
UA1I1A, 27 
O tropaeelro Callev confessou liuje 

a sua ident idade e declaruti que a sua 
mulhe r c ia a verdade i ra crlmluu»a, 
e cl ianlagtsta. 

W o n a m e n k 
LIMA, 17 
0 m o n u m e n t o Bolofiicsl deVítâ t e r 

Inaugurado u o dia I de novemliro. 

M o d a s v i v e u d l 
UKKXA, 27 
F s t i reguludo o muilus cicendi entro 

a llespanlia c a Sulssn, devendo ser 
trocada» a s notas segunda ou te rça-
feira. 

O convênio hlspauo-siilsso mantém o 
( ra tado de commercio nctual alò 31 de 
dc/einliro. 

t m seguida, a Sulssa app l l ca r t aos 
produetos In spau oes a tarifa dos pro 
duetos liiíloze.i e nllemilcs, receliendo 
Iralan-ento reciproco da nai-So laals fa-
vorecida. 

Senador 
SAIXT-ETIliNNK, Í7 
0 sr. Emillo Iteymoud, repul iücauo 

progressista, foi eleito senador . 
P i - o c l a m a ç X o 

M1TAÜ, 37 
O gove rnado r puMIcou u m a pracla-

inação, o rdenando As tropas nu» a t i -
rem solire q u a l q u e r a jun tamento , sem 
aviso prévio. 

RÚSSIA E JAPÃO 
O o n f e r a n c i a da p i a 

NO VA-YORK, 27 

Amanha , reun l r - se -â a conferencla 
da paz, p a r a discutir as uovas propo-
sições. 

Acredi ta -se que o Japüo r enunc ia rá 
i IndemulsaeSo de guerra e ex ig i rá a 
eessílo do sul das i lhas SaLbaíInas. 

Quan to i somm» des t inada ao i p r i -
sioneiros, s e r i l ixada por arhl t ros 
iraneezes, luglezes e norte americanos . 

O p e r a ç l o de g a e r r a 
L0NDRF.S, 27 
i r e spe rada uma atrevida opera, ão 

do marecha l Oyama, cor tando a "es-
t r ada de lerro de VIadivostocK. 

O p i n i f t o do t i a r 
1'AIIIS, 27 

Jornaes dc Peteisliurgo dizem co r -
rer o lmato de que o i-ar se recusa 
fo rmalmente a pag..r a l i idemnlsaeno 
de gue r r a c a ceder terrltorios. 

P r o p o s t a r e c u s a d a 
OYSTKRIIAY, 27 
A Itussia rejeitou formalmente as pro-

postas do presidente Hoose\elt a p r e -
sentando o sr. Meyer eo.no interme-
diário. 

A g n ç r r a 
I.ONlKtKS, 27 
Os japonezes 

decididos a eo: 
rta Manile'Mirla CstSo 
l imar 11 guerra . 

Z*o. to t o m a d o 
I.0.ND1IKS, 27 
f)|i!m!r.ii 

porio Aliui' 
I- IV 

• Maro! 
..si.ii .ij 
tiOlslv . 

: r 

EXTERIOR 
E s q u a d r a a r g e n t i n a 

BfE.NOS-AIltES, 27 

A esquadra a rgent ina eommondada 
pelo nimlraiitn Bellicder f undea r á , no 
dia li de se tembro proximo, 110 porto 
do Hlo de Juuelro, ullm de assoi iar-.íe 
aos loatejos do d ia 7. 

Dulil a e s q u a d r a seguirá para Santa 
Catharlua, al iai de desenvolver o seu 
pr. ran ima de exercícios, que é ejjual 
o d 1 1'J'.'7. 

S r . r a l i 3 « r n h a r i l t 
BUENOS AIRES, 27 
Os diários da maul i l publ icam ex-

tensos t e l egrammas de .Montevldiio so-
lire SaraU iieriiliardl, que íez g randes 
e lo j ios a Coquclin e 4 nctrlz -Moreno 

F a l l e c i j u s n t o 

ÜLEXOS-AIKKS, 27 

Os jo rnaes des ta capital Umeuta in o 
falleclrnento do si iorlmau Tliouiaz Mo. 
t ina. 

F r i s l l o 

N0NTKVIDK'O, 27 
Foi | reso o coronel Manduca Caia 

bajal , implicado na c o n s p i r a d o contra 
o governo. 

S a n q u e t e 

MONTEVIDE O, 27 
Os eongreis ls tas offereceram fi ofll-

elal ldade a rgen t ina uai banque te , du 
rati ie .. qual f o r a m trocados amistosos 
lirindes. 

O ' I Í ! o y d > 

ASSlMPÍjÃO, 27 
Fleou cslalielecida u m a aireneia 

coinpaiihla do L!'>y l em H o a r l o . 

I i T a u o b r a » 

da 

SANTIAGO, 27 
As m a n o b r a s do e \ rcllo dever.lo 

rcalisar-se no "lia de oi lhi l . r0. 
l)ar-se-Jo com batei s imulados entre 

a l ordlllieira e a rosta. 

F r a n ç a e Al l? :<i<ui l» 

PARIS, 27 
0 .Pel i t Paris: ' ! !» nolicia (jue a m -

ta allem.l é cordial lssima e reeoij!ifÇ( 
a necessidade d e reforma» Impor tan-
tes em Marrocos. 

A França respondera a essa nola 
den t ro d e ' o i t o «iias. 

E x p l o s i v o 
U 3 B 0 A , 27 
l ima casa f ianceza pretende comprar 

o explosivo p a r a a appi lca ;3o a sub-
m a r i n o s Í.T. - i i t ade pelo tenente de 
mr.rtnha Valente d» Cruz . 

A . V a t r i a » 
LISBOA, 27 
A canhone i r a » Pátr ia • r l s i t » r j os 

portos do Marai .h lo , P a r i e J lanans. 

T e s t a m e n t o i m p u g n a d o 

LISBOA, »7 
Pessoas i a t e re s sada ; p re t endem Im-

pugnar o tes tamento d l eondessa C.a-
n ar tdo, qiie de ixou sea palácio a Pio 
X e m.l e duzentos contos a diversas 
corporações religiosas. 

O s b o a k e i r o a 
c m n . 4 , r 
A ra lnl .a d . Amélia assistia aos e i e r -

rirtM 4o torto d e bombeiros . 

AVULSOS 
S. MANOEL, S7 
Vict l f rado por urr.a s \ . cardía-

ca, falleccti i.oi.t ni o vci ador .Maria-
110 Lu^es de Almeida —i:<ji r:si ou<kntc. 

Eeâios üe Paris 
O Couso'ho dos ministros, em r e u -

n i Jo e i fectuada em Uns do mez passa-
do, deti l ierou ipic o Estado aceellasse 
o legado q u e lhe o sr . I.eou f)ur . 

T r a t i - s e , nem mais, uem menos, da 
doae.to do sumptuoso cn^tello de Vez. 
com' as magulllcas collecçOes uel ie 
g u a r d a d a s 

M o parou alil a niunllleencla do 1— 
gatar io : estabeleceu aluda u m a renda 
de q u a r e n t a mil francos para a CÜI-
s e n a ç l l o dos jardins c co.lciçóes do 
eastelio. 

Este, s e j u n d o a cond eito Imposta 
pelo donatár io , pas a r i ã ser elasslti-
e a d o como inouun.eut.) historico e se-
rá irat i i jucado ao pulillco pelo menos 
t res vezes por semana. 

E, pa ra n í o ser esse o único legado 
do mez, 1egi.1lramos a inda o que fez 
íi •Sociedade Pnlliiiitliroplca' mine. 
Uold.scliniidt em lcti!l>ruie'a de sua ir-
n.a l l l rsb. 

Esse legado consiste na propr iedade 
de uma r e n d a de seis mil e duzentos 
f rancos sol re o Estado, e cu jo produ 
eto será empregado, segundo a d i spo-
ilçílo da teM.tduru, em duas pens 
vltallc as ile Ires mil iraac. 1 clul-i u u , 
a d a m a s t i tulares, de-l Miadas p d a .So 
CiedaUe l'i.iiantliropica>. 

0 coiinl,:- de homens de letlras que 
-e o rganlsou para a creacSo das Ft i -
Ia* humanas, em Paris, fem encoutra 
do a maior opposlçíio, priiiclpalincnle 
da parte de seus confrades. 

Diversas Intenções, cada q u a l m a i s 
ab.snr.la, t.-,ni sido dadas ao rontitr. 

Ulzem uns que elleprel.-nde Iraiisfor 
mar, tornando fastidiosas, as 1'eslas con-
vencloiiaes. Outros lhe i.ttrlliuem sen-
timentos antt-clericaes e até dizem 
que elle n Jo passa de uma empresa 
úe festejos populares. 

Charle< Jlurice, que se aclia i le.-ta 
do ro\"'f'• or^anlsador das /'.-s/as i.h 
mana.1, e que 3.' bate com deno.lo pela 
reali-açio das mesmas, escreveu uo 
fV/aro 11111 artigo, defendendo as in-
tenções da associa .Io organisada. 

Desse artigo, magistralmente cscri-
pto. transcrevemos e-te treclio, euj 
leitura poderi mostrar aos leitores 1 
que ser^o mais ou menos as /'estai 
hnmana.t: 

•Inquestionavelmente, o úom metiio-
do cousiste em Invocar o único -entl-
m-nto que ainda póUe, •.sobrepajamlo 
as diverge;.Cias legitima- das opiniões-, 
reunir os homens: . a f • da Humani-
dade 11a harmonia do seu destino ; « 
o sentimento hmnann tia Ifihitaniil'iilc. 

Creio n* permaneneia deste s»n!l-
meulo (que. notar , nSo desmente a 
ne i inuma religi.lo preci-a. a i nda mes-
mo no es tado Inconsciente da maior 
par le dos homens. Cre.o n a human i -
d a d e de tieethoven, ne-sa h u m a n i d a d e 
cu ja voz immensa re iumba com o 
llijmnn u alegria. E' ella que se e x -
p r ime todos os dla«. Individualmente , 
secretamente , no amor dos pae» e das 
mães pelos Olhos, dos vivos petos mor-
tos. dos MClonaes pela cair ia , e, at", 
ne -sa Instlnetiva e t ímida adora r i o da 
Natureza , onde a espccte Inteira se 
s y u t h e t b a i.a l.eileza frágil de urna 
mulher n u a . 

K' f J t a m r s m » h n m a j i d a d e qne 
exp r ime , eolleetlvam-nt», puhlicamen 
t», no» grandes dias da Historia, q ian 
do o heroísmo q le l l iumina u m a s î 
phystoDoml»—J.«nna d 'Arc, Hoche . . 
—propag»-se subi tamente p o r t e l o um 
povo, como nm Incêndio snbitme. 

F.' a esta human idade que dedica-
mos nossas feslsi , s3o os M i o s In-
s tan tes desta h imanldade dese ja -
m o s re le t>r i r . . • 

Como v^em. liitencflf» mais p a r a s e 
ma i s e levadas «.to impossíveis. 

Em todo o caso. Ia diz o ditado:—de 
M a s ialeocrtfs esU for rado o i r rerno, e, 
apesa r d a M a vontade do e-.->im e do 

V a f / o s e D» t rona to de s - a -hefe, O b r -

ttUSram 

Falamos cm homedi i t l e t u u : fèm. 

Sola, de molde, (rata» d e m o f a d B * » 
uo se pre tende erigir a Laiuat l tae , 
in Alx-ies-Ualna, c uo qua l « f u r a r á 

um m e d a l h l o eni m á r m o r e cem e r e -
trato de Elvlra, a celebre a n u a l * do 
grande Ivrlco (rancei. 

E' Uma mis tu ra da poesia e rea l i s -
mo o projecto apresentado pa ra esse 
monumento , d l iem a l g u m erlHeoi, 
que o aco lmam também de a n a W r o -
Qismo. 

Entre estes, l lenrv n o r d e a u * , t | n e 
se o reupou do assunipto, escreveu o 
seguinte: 

• Assim, a arte. as conveniências e 
a própr ia cssencla da poesia lyrle« s 1 

oppúeni .1 compojlçlto deste monuM(l i -
10 r idículo. 

Como, entretanto, elle tem »eili de-
fensores, transcrevo de 11111 j o r u a L o e 
Sahola e s t e appello ás F.lvlras: Se, 
entre a s damas honestas que i requru-
la:n Alx, houver uma capaz de IWer 
surgir u m l .amarl tne, pelo p r e f e de 
uma iraVUo, ella que se apresse , e n -
j aue Car los ; uns a abso lveremos .e a 
p is ier ldadc gravará sua Imagem, con 
piedade, sobre o soco onde ê» er igir 
, busto de seu ainuute.» 

O medalhllo de Elvlra, tornando-se 
um prêmio á tnlidelida.le das d a m a s 
que f reqüen tam Alx-les-Balns—ell uin 
l indíss imo destino!» 

o u c dl/.em os leilores a Is to! 

Mine, f lartel , a conhecida ar t is ta que 
todo P a r i s admira , foi ga la rdoada com 
a tn/iVto de Honra, «cio esse que pro-
vocou u n a n i m e sent imento de syn ipa -
tliia. In terpre tando esses scut lmeulos 
a redacf i lo d i Feunna a lu iu , e n t r e . 
suas leitoras, e e \ c l u s l v a m e u t e en l re 
estas, u m a suhscripçllo para se adqui-
r ir u m a cruz de d iamantes , que MTA 
oifeeeclda a creadora de t an tas aliras 
pr imas . 

X 
0 Fiiiaro. em sea n u m e r o de 4.. do 

corrente-, na r r a o seguinte episódio, 
que reproduzimos pa ra os que «lém 
acompanhado o movimento au l l - c l en -
cal na F r a n ç a : 

Causou sensaçlto oespec lacu lo h o t -
teni olise vado 110 Deposito Publico. 

Vendiam-se alll as muli l l la j do con-
vento dos Capuchinhos d a rua da Saú-
de e de duas escolas fechadas p e l q a r . 
Emílio Comlies. 

Os assistentes com punham-se de Ana 
dúzia d e protlssloimes e de alguns 
amigos dos padres, deau le dos ijuees 
dest i laram lotes de cadei ras velhas e 
mesas caruuciiosas, que foram vend i -
das por preços Irrisórios. 

Ao m n d u da sala, u m velho monge, 
dc barba grisalha, cabeça e pés nós , 
contemplava este espeetaculo. E r a o 
r . It. p . Itobert de l .aval , c x - g ( u r -
dillo do convento, cujos pobres de&po-
jos se ent regavam aos lances. 

Amigos e curiosos, vol tando as cos-
tas ao otVirlal de just iça, rodeavam , o 
monge. 

—Sim, explicou-lhes esle: é a mobí-
lia dos capuchinhos de Par is que seVai 
vender . ViMe como o luxuosa C . m estes 
restos se InrAo as casas de operár ios . Re-
parem: estas cadeira-, «ua ruec ida l de 
uma fazenda vagamente verde, n # l i i -
llavam a sala de rccepç.lo dos bispos. 
A t res trancos o par, sito de g r a f a ; 
olhem u m a .. esa que alcança vinte e 

is :raiieo>: n c o m p r a d o r lol logrado! 
1'nui lagrima deslisou pela sua barba 

gr.salh i, e o mon;:e afas tou-se ,se |á l tdo 
pela mul t idão. 

X 
r , a n l o serem as nulas m u n d a n a s , 

as recepções, os passeios do Shah da 
1'ersia, a s discussões sobre a ques i to 
enlií- a F r a n . a e a Allemunha a p ro -
po-. 11 de Marrocos—sito essas pequei.í 
lias 11..Ias que alll licam as que mnl-
Impressiouaai nos jo ruaes Iralicezes 
checados pela ultima mula . 

Feio nosso Estado 
S a n t o 3 — 0 sr. Alberto Uorelli v i s i -

tou anle-houlein o quartel do corpo 
municipal .le bombeiros, de ixando es-

r .ptas uo livro respectivo as seguintes 
impressões: 

• l e n d o miuiiclosauieiite visitado o 
quartel do corpo de bombeiros, llquei 
mulllssiii .o Impressionado com a ornem 
e a precislto coineque e m minha pre-
seu a o pe-soal executou a lgumas mu-

l.Vas e pela ordem com a qual silo 
con ervados os apetrechos pei tenceu-
t i s á dita corporação . 

Agradeço ao dlsllucto conimandante 
c a toda a olllcialidade a an.alilhdai e 
que me dispensaram por ocrusiUo d a 
minha visit. .» 

—Da Tribuna'. 
«Coustou-nos que desappareceraai lia 

.lias ilc-ia cidade os s r - , presidente e 
lliesour.-lro da Soc:edu.le Internacional 
t ulSo dos Operários, lesando os coires 
sócia.-s.» 

— o sr. Alfredo de ol iveira , s e o e t a -
rio na cap lama do porto, conlrat>u 
casamento Com a seiiliocit.i Edlln ' ia 
\ai'.>s. fiiloi do sr. ma jo r Cur.os A u -

11-to d.- Vasconcellos 1 a vares, <apl-
tullsta e vereador da Camara Munici-
pal dessa cidade, 

—Está marcado para o p r o x i m o sab-
l ado, 2 de setembro, no tliealro Ciia-
rt tmj, o iestlsal promovido por uni 
g rupo de amadores , em benellcio da 
Astixlencm aos AVcesii/odos. 

Por par te desta liistiluiçüo cstíi e n -
ca r regada da passagem de radei ins e 
ca 1 a ro t e i uma commlssllo composta 
dos seguintes srs.: Beuedicto J.,s de 
s'oi|s.i Júnior , Joio Gonçalves Mjte l ra 
o Benjamim Campos. 

C a m p i n a s — K o l expedido nnlc-hon-
em peio juiz de Direito du 1* vara a 
carta ile Ias uuaçilo a doacílo de t e r -
renos feita ao Asj lo de 1 r , ihams pe.o 
sr. Favoriuo de Abreu S /a rcs e sua 
c.vma. seniiora. 

—Coütiuiia a crassar com Intensida-
de, nessa cidade, o sarampllo, e s t an -
do cen tenas do' cr ianças a tacadas de i -
e mal . 

— O sr. Domingos Pauliuo e sua se-
nhora tiveram a alegria dc \ê: uoseu 
lar mais uma l l l luuna, que na pia t.a-
ptismal terá o nome d? Carnien. 

— O sr. Adolpho Allouso Carvalho, 
fuueclonar lo da wgenria do-correio lo-
cal c sua r x i n j . esposa, têm mais um 
ilibo q u e se chamará Adolpho. 

—Vlclima de uma syncupo cardíaca, 
cahiu morto, p.-rto da ponte do Capi-
vara, i s S horas da mauliJ de au te -
honleni , o a: . t i /o cocheiro da praça Do-
mingos Machado. 

—De domingo e m dean te , a rorapa-
nhia de bondes fará circular novos 
couiions, a guns dos quaes com dire.to 
a pri mios . 

P a r a se obterem e s t e j n e c e s s á r i o mo-
lhar-- ' - o novo ruupon, appareceudo 
logo e m seguida um n u m e r o que será 
o premiado, eonfer lndo-se com s rela-
ç.1o q>:e vem nout ro lado do a l ludldo 
bi lhete. 

Os que forem molhados, se a p p s r e -
cer a lettra D, Irtlnra, n3o s e r i o p re -
mia. los . 

A proporção dos br indes è de 121 
por l . ' w ) números . 

Os bübetes com direi to a prêmios s> 
c U c j l a r l o aos domingos. 

J a H í — A n t e - h o n t e m , foi pelo sr . In-
spector « scolsr do município visitada 
a e-cola maternal , coat lada nessa ci-
dade á exma. sra. d . Auna Claudlna 
da Costs Carvalho. 

A impress lo r ece l l da pelo s r . Inspe-
etor foi a mais l lsonjelra possível. 

—Aflm de dirigir a egre jaevangeie-a 
p re .by te r l ana SMiodal dessa cidade, 
chegou an te -hontem o revdmo. Joveli-
uo de Csr.iargo. 

—Viajou an te -bon lem o sr. d t . A n -
tônio de Almeida Cintra, advogado no 
B r o dessa comarca. 

—Acha-se ne sa c idade, desde snlo-
hon tem, a st. coroa*I José Pedroso de 
Moraes Salles, agricul tor e m P l r a j i . 

- E s U a a cidade, f i n d o de v i „ . 0 
st. f k r a o g e n e s k r e a b a Kibetre. 

r je idade». cem SM* e n LIPMUa. 
81. ss, v i o a ts lgnar cofn o st. o a a , 

tu teudente o coulralo pa ra l l lumlnaçM 
dessa localidade a luz electrlca. 

—Heallsou-sr , domingo p a o ~ — , — 
residência de s t . dr . Theodaio Cardoso 
11111 concerto musical , promovido « f i e s 
exímios art is tas e x m a . s r a , d. ülul le l la 
Dlouesl Crossonl e seu espose, sr . Emí-
lio tírossont, que farani a r sndemeu te 
auxi l iados |iela «enliiirlla fiaria do Car-
mo Costa, prolessoia de plano, pela 
menina Julleta I t ra ia , filha d* s>. t e -
nentc-corouel Paul lno Braga, * pelo 
maestro st. Francisco 1 ' imonl . 

fl. M a n e e i d » P a v a l a o - Com a 
senhorlta Sophla Pinhei ro Machado, tl 
lha da e x m a sra. d. Soplila Leopol-
dlna Pinheiro Machado, residente em 
Hotueati), contra tou seu casamento o 
sr. Octaclllo Noguetrn. 

—Realisou, terça-feira ultima, a sua 
festa anisti a o popular aetor cômico 
Rrandüo, 

A concorrência ao esprclaculo foi 
regular. 

S i o C la ro—Es tá 11a cidade o sr 
capitão Arruda Pen teado , commer-
ciaute em I lyrap lna e cliele republi-
cano a l l i . 

—Regressou desta capital para a sua 
azeuda o sr. capitão Iriueu de Car-

valho, Importante agricultor nesse mu-
nicípio. 

P o r t o F e r r e i r a — D o corresponden-
te em data de 23: 

O menino Isaias de que em minha 
correspondência anterior dei noticia 
•ie que Idra vlclima de um desastre 
lia demolição dc u a uarede, 110 In-
terior de uma casa, 'alleceu de repen-
te, 110 dia to do corrente. 

Ao seu enterro, que foi 110 dia se-
guinte, aléin de muitos cavalheiros, 
acompanharam Isaias todos os seus 
collegas de escola. 

No dia 17, rezou-se na nossa matriz 
a iiilssu de 7" d'a por alma de Isaias . 

—Estiveram nesta localidade, a ser-
viço de sua prollssío, os drs. Travas-
sos. de Santa Iti la; Maltielros, de PI-
rassununga e Valerlaal, deste municí-
pio. A passeio, o dr. Uabrle! Ribeiro 
los Santos e sua exma. família, dessa 

capital, em visita ao seu respeitável 
sogro, sr. Cornello Procopio de Araújo 
Carvalho, fazendeiro neste município ; 
e a negócios, o sr. major Francisco 
Pedro do Canto. 

—Também aqui esleve, a serviço do 
decano paulista Correio Paulistano, o 
sr. Javme Montalegre. 

—Foi ha dias removida desta villa 
para a cidade dc Santa Rita a pro-
essora da 2 1 escola, exma. sra. d. Ma-

ria Augusta do Canto. 
—No dia I l ido fluente, falleceu uma 

pupilla da sra. d Anua de Abreu, so-
gra do sr. Artlmr Azevedo, 

— No dia Isi, vdoti para a mansUn 
dos juslos uma iVIlliiha 1I0 sr. José 
Alves de Oliveira, empregado da Com-
panhia Paulista. 

—De volta da freüuezia de S. J o a -
quim, município d» Xnporauga, onde 
i r a prégar por orcusUo de uma lesta 

que alll se realisira, já se aclia entre 
nós o revdmo. paiocho padre Moysés 
Nora. 

—Já appareceram diversos donos de 
aniniaes que o aderes Jolto Anlonto de 
Oliveira appreheadeu ha dias, 

P i n d a m o n h a n g - a b a — Esteve n e s -
sa cidade, nos dias 2.1 e -.'i do c r -
rcnle, a serviço publico, o engenheiro 
.Io 2o distrlcto do Estado, sr. dr . Con-
stante Alfonso Coelho, residente cm 
l iuara t iuguetá . o qual tomou conheci-
mento dos melhoramentos de q u - c a -
rece o edilicio do j r u p o escolar, allm 
de oiçal-os, de accórdo co.11 as ordens 
.Io .'ovei-no. c de te rminar os respect i -
vos serviços. 

— 1 a Folha th Xorle 
«Saiu . s qu.- o pequeno fur to de 

que 101 victlma, nu noite do IS para 
19 do correuie, e u seu cs aheleclnica-
to commere.al, insta cioadii, o sr 
Carlos 1'alazzl, lol devido a lmpru 
dencla do -eu calxeiro, que dornna 110 
armazém, dc salilr ulla liora du noi-
te, deixando uma porta aberta ou 
apenas cerrada, por onde facilmente 
pudessam penetrar os gatunos, mollvo 
pelo qual foi elle despedido do e m -
preso. > 

— Acha-se enfe rma a sra. d. I- l a n -
eis a Guimarães du Mello, esposa do 
s . t-nente-coronnl Francisco Bicudo 
de Mello, 1 ' juiz de paz desse dislr.cto 
único . 

— Deixou a seu pedido, o logar dc 
admin i s t r ador do Matadouro Munici-
pal. inudaudo.se para sfio Paulo, o s r . 
tenente Ricardo Natlvldade. 

R i b e i r ã o B o n i t o — Acompanhado 
de sua Iliba, a -cuhorl la Zlziuliu 
Marinho, aclia-se nessa localidade o 
sr. Jolto Alves Marinho, agricultor e m 
Campo Alegre. 

— Em companhia de sua c x m j . f a -
rallia, acha-se ;n»ssa villa o sr. J o a -
quim Foz, a f a s t a d o agricultor cm 
Arar . iquara . 

— Por Iniciativa de alguns s/mrl-
lufus, sera brevemente e r r ada nessa 
vll la"tima Sociedade do T i ro - , cu jo 
llm e d a r a seus sócios a cducaç.lo 
mil i lar necessária no soldado, t o r u a n -
do-o ap to a prestar os seus serviços á 
pátria, sempre que esU reciamal-os. 

Chronica social 
aNN IVERSAPIOS 

Fazem annos hoje: 
A menina Maria Anlonlella d a Si l -

va, irmft do guarda- l iv ros desta p r a -
ça, sr. J0S0 Pires da Silva Júnior. 

O sr. Octavlano Vaz de Almeida, 
soclo da .Drogar ia Pau l i s ta , . 

O sr. Argemlro \ n z de Toledo, e s -
t u d a n t e de preparatór ios . 
NASCIMENTO 

o sr . d r . Ernesto Jc s '• Mayer lem 
mxls um lllhlnho, que receberá o n o m e 
de Oscar. 

C A S A M E N T O 

Contratou casamento, em Limei ra , 
o sr . l -nente Ai thur Marciano coru a 
senhor l ta Busslliles do .Nascimento, I r -
m ã do sr. a ia jor Francisco do Nasci-
mento . 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acham-sc nesta capital hospedados 

u o : 
No Grande lluttl: 
Os srs. II. de Mayrlnck, Ce rn iaa 

von llugeu, G. Ltehteiiherger e J . C. 
Andersun. 

Na fíMwit Sportsman: 
O sr . O. Jus ta i .ano. 

No Bella 1'isla: 
Os srs. Antonio Eagõa, Alpidio R a -

liello n Casslano Júnior . 

FALLECIMENTOS 
F a l l e c e r a m : 
—No Rio, o d r . Antonio de A n d r a -

de Pinto, juiz niuinc.pal do t e r m o de 
Cabo Frio. 

—Em Avar -, o «r. Baptista P |eH. 
—Em Mogs-mir im, d . Ou l lhe rmlna 

Maria de Jesus 
—Era Genebra. Suissa, d . boinlt i l la 

de Araújo Marcondes, viuva d o c o n -
selheiro Jestiluo Marcondes de Olivei-
ra e Sá, e i r in i do couselheiro Alves 
de Araújo. 

f U g r t a t i 
Foi pre,o bontem, ás 9 horas d a 

noile^ no Largo da S», o Italiano VI-
cenzo Solda, morador a rua da C o n -
cordia, n. Ml , n a occasUo e m q a e 
ag / r ed l a á cacete a preta Lucinda Al-
ves. coz inhe i ra , af im de ronha l -a . 

Contra elle toi lavrado auto de p r i -
são em flagrante, perante o d r . En*aa 
Ferraz, 5° delegado de serviço n a 
Central , sonde o mallogrado ga tuno (»l 
recolhido o r n o . 

Através è l P a è 
A t f f M Í N 

p e r mot ivo Igaorado, a p re ta Beae 
dieta Coellia Maria de leaus , res idente 
a r u a Tamaadoré , u . M , foi hoale ia 
a l l l a f a r e d i d a por u m a pesada s u a 
deaoouhoeMa, que logrou evadir-se, 

ti dr . «• de l a t ada , a q u e m foi a p r e -
sentada a aggredlda, fcf-a m c d l c j r - s e 
ua Centra l pele d r . I louorlo t.ibei . 
que consta tou a ex | i t»nc la >le um f e -
r imento de K ceull inetros de exlmt-
t l t , Interessando a pelle u a t e g i t a 
c lav lcular direita. 

O fer imento f«l censiderai lo leve. 
— Foi huutem medicado na C e i t r a l 

pelo medle-i de serviço o hrapauliol 
Francisco Turlblo, r eg red ida na r u a 
do Bosque, onde reside, por u m seu 
companhe i ro , de nome Affonso de tal , 
que liie deu forte cacetada na caneca, 

O nggressor foi preso e recolhido a o 
xadrez do posto policial de Santa f p b y -
genhi, á ordem do sr. i ' «uWelOga<fa 
daquel la c l r cumsr r lpças . 

O Miclielro de t i lbury , Domingos 
Dratelo, leve lioulem a mela uotle 
u m a discussão com u m meuor empre -
gado d e u m botequim a o Largo d a 
Sé, o qual lhe a r r e m e s s o u u m a chl-
cara , lerludo e no rosto. 

O meuor foi preso c o offendldo, 
medicado u a Central . 

C o n t r a o j t | o 
Os Indivíduos Amtiroslo Miguel. Jo -

sé Vulderalio. Anloillo Alvlno, Nlcola 
Inha r ra e Joíio Ca lamar lo r e u n l r a n t -
so lioulem, ás i ho ra s d a l a rde , nu 
venda 11. 101 A d a r u a Caetauo Pin to 
c ferraram 110 jogo (tl car tas , o b r i g a -
do a vinho. 

Ouando menos e s p e r a v a m , foram al-
ll su rp reheudh los pelo cap lUo José 
Firnilno, l c subdelegado do l i ras , q u e 
os p reudeu em f lagrante , c o u d u t í u -
do-os a o posto policial, onde p a g a r a m 
a respectiva mul ta , sendo e u seguida 
soltos. 

Publicações 
Furam-nos env iadas , d u r a n t e a s : -

m a u a tlnda, as seguliilas : 
A f.anoura, bolet im d a Sociedade Xa-

nional de Agricultura, d o Rio, Anuo 
VIII, n s . 10 a l i . 

Os qrandti fabricantes dos Estados 
Unidos ila America do Sorte. Revista 
meu-a l de e x p o r l a ç l o pa ra o Brasi l . 
N. í , vol. III. 

flcrisla de PoçoJ. Ns. 75 c 70. A n -

Sur ranapliulaele, pelo dr . Cláudio 
de Sousa , medico uesla capital . 

0 i>;'queiHi iMllegar, revista l l lustra-
d a p a r a meninas e meninos . N. 14, 
a n u o I. 

Memória [i atentas ijencrales corres-
poiidientes al aTiu de 1904, da Saciedad 
Kspatkola de Socorros Multtol e in-
struellon, de Santos. 

Etlatiitjs da Sociedade Coweralica 
dos (unecionarios públicos do listado de 
Minas, em liello llorlzoiile. 

t:atalo:io • B' d a sccçao de m a c b l -
nas pa ra lavoura, d a casa Natliail & 
Comp. 

The RrcUlian nevletc. N. 31, vol. 
VIII. 

Iteclsla Commercial e Financeira, do 
Itlo. N. olO, anuo XII. 

M a n i f c j l a f f t o 

Os a lumnos do sr. d r . Silvio de Al-
meida , dlsllnclo educador , promoveai -
il.e paro boje u m a maulfeslaello de 
apreço, ás 7 horas da noite, devendo 
satilr eneorporados do largo dos Guay-
uliazes. 

S e r i orador ofllclat o sr. Arlstlien 
lo Castro, que, e m nome dos seus 

cul.e.-as, ollereeerà a o mani fes tado 
seu re t ra to a e rayon . 

A couimi-slto p romotora é c mpos ta 
dos srs . Jotlo Allonso Junque i ra , P e -
d ro C. Ruhelto Cin t ra . Aristlieu de 
Castro, Cornello Fer re i ra F rança e 
Freder ico José Marques. 

Objecto aeialo 
Na r u a de S. Joáo foi encont rado 

bontem pelo dr . Plntieiro c Prado, l 
delegá-lo auxi l ia r , q u a n d o , salda do 
Vohjtli ama, u m a rica bolsa dc senho 
ra , guurnccida de liuo metal . 

Este ohjeclo acha-se na I a delegacia 
aux i l i a r , 11 disposição dc quem for 
si:a legiliii a doi.a. 

O sr. 
B R I G A 

I ' snbdelegado dc Sanla I p h y 
geuia fez lioulem medicarem-se ua O i i -
Irui Maria Nlgra n Vlelor Nigra, a m -
bos residentes naquel le dtstrlcl 1 e que 
se e spanca ram m u t u a m e n t e por ques 
lües inltinas. 

FsjíiisamanJo 
Sobro o di sastre occaslouado pelo 

bonde si. 123 d a l inha da Penlia, e m a 
noite dc 21 para 22 do corrente , e que 
de t e rminou a mor te do al lemüo Theo' 
doro Roberto Kits teu, toi encer rado o 
respectivo Inquéri to Ins taurado 11a de-
legacia do Braz, pe ran te o dr . Euéas 
Fer raz , 5> delegado, que o romet lc rà 
hoje a o d r . cl.c.e de policia, acompa-
n h a d o do seguinte relatorio : 

• Consta do-: au tos que, ua noite de 
21 do corrente, ás 1U horas e 1.1 m i -
nutos da noite, mais 011 menos , ua 
Avenida da Inteudeiicla, p róx imo i 
r a s a n . 300, o motoriielro Luts Egy -
dlo Frederico ruatou l i i s t an tan rameh-
le o a l l emío Roberto Kllslen, a p a -
l ihaudo-o sob as ro Ias do bonde n. 
|-.'l d.» -The S.to Paulo T r a m w a y 
l.tglh and Po«e r> , o qual par t i ra do 
largo do Tliesouro para a Pe.iha, ás 
u horas e to minutos , devendo alll 
r t iegar ás 10 e 20. A mor te de Rober-
to Kllslen esti'. veril leada c comprova-
d a pelo au to de e x a m e cudeve. lco 
j un to a lis. Dentre as cllo les te ; 
muiilias que depuzerain sobre este 
faeto, eis sáo unan imes em af i l rmar 
que o reVi ido bonde c o r n a verllgiuo-
samente . Ora, cousiderauib/ que e ra 
iiuite escura, e a linha é ao mesmo 
lempo uma via publica, s empre t r a n -
sitada, mesmo aquel la hora , resalta a 
lmpru len.'ia do motoriielro, por con-
iluzir o vchlcnlo com tanta velocida-
de. Resulta egualn tente a sua negl i -
gencia, porque, ten lo o bonde solTrl-
ilo u m choque ano rma l , seguido de 
out ro mais forte, como re la tam cluco 
passageiros, te - temunt ias a lis., o m o -
loruelro, en t re tan to , uSo tez pa ra r o 
. a r r o , nem ao meuos d iminu iu a mar-
cha , apesar do slgnat de pa rada que 
de ra o condiictor ! 

Con.tltQlndo este faeto o c r ime pre-
visto no s r t . ÍO7 d o Código Penal, 
procedeu-se ao presente inquérito, e, 
em race d a prova colllglda, llcuu pro-
v a d a a culpabi l idade do molorneiro 
Luiz Egydlo Frederico, con ó r m e se 
nos atigura. 

ü u e foi este motorne l ro o aue tor 
daqur l l e homicídio, náo ha duv ida . 
I v c i a r o n o couduetor que este, a o Vol-
tar da Penha, eouduz indo o mesmo 
bonde , parou jun to de u m corpo que 
Jazia margem d a linha; que cs-e 
co rpo era de u m homem esmagado 
pelo bonde, e que Lu l i Egvdlo F r e -
der ico reconheceu nelle a vlet .ma do 
desastre . Por ou t ro lado, as t e s t emu-
n h a s de lis. a lis. contam que este 
motornelro lhes confessara ter a p a -
n h a d o um Indivíduo sob a s rodas de 
n m bonde, naquet la mesma notte. 

Vem a propósito o n s t e n a r a q n l que 
a nossa estatística policial está a ceu -
s a n d o um.» f r e q n e a t e r ep rodncç lo de 
fa r tos desta na tu reza , pra t icados por 
motoroetros daquel la eompoakia . Só 
neeta elrenenserlpeSo policial, ver idea-
ram-se em co r to espoço de teaipo 

fcSui 
S S » L _ , . . 
p a • i t n s r u M t vo loeMaA oem oisa, 
i molML M f t | M i p o r alll oe b o n d e s , 

F o r d k p a r a p s moto rae t ro í e a 
eoMoanSla, * v lc t l i i a é m i M o l m -
prudentM se c r l snoa . k r lneava ua II-
Ehã, p u l a r a nas A t r l b o s ; aa adul to , 
se lava embriagado. N U se l embram 
de q u e a Imprudeucla d a cr iança c a d o 
ebr to n l o juet inca, a t ieolutamenU, a 
Imprudênc ia d o molor | ia l ro | an t e s to r -
u i -ae mais um mot ivo paca cale «er 
menos Imprudente ,* 

FOOT-HALL 
PACUSTASOE PAÍ.UKIBA4 

SV iiliWi d» aimpeonato 
Ilontcm, uo rtlodrono, lol d i sputado 

o -O* inaick de campcooat» , eu t re os 
pr imei ros leams do Uab AthletUf Pau-
listano e o d a Atsaei<u;âa Atklelua (Lu 
nimeirao. 

O 1'flsdrerao es tava repleto de e s -
pectadores o a s archlbancadas ,c«mple-
t a m e a l e cheias de s enho ra s e senUorl-
tas, i jus com as suas e le^autcs IsiletUs 
d a v a m ao VeMromo utn tom a iegre 
e v ivaz . 

Todos os assistentes esperavam com 
impacicucla o tutelo d e jogo, que to -
dos ju lgavam fosse d o s melhores , m a e 
que , apesar da Impacleucia , ao (eve 
começo as 4 horas d a tardfc 

Descrever o jogo de dentem s e r i a 
m u l t o longo, porém podemos a f U r m a r 
que n l o despertou n e n h u m Interesse, 
pois os lava muito f raco e, a l ém disso, 
os jogadores do Pau l i s tano f a l t a r a m -
se d e dar hands e de a t i r a r a bo la 
fOra d a ilntia. 

Um dos assistentes, que es lava a o 
lado do quem escreve, coutou doze 
haitds causados por Plínio c Cassto, 
a l ém de faut» daqucl tc . 

Os jogsderee do f*imetras por to» 
r s m - s e beu>, porém foram raiporas. 

Agora, possamos a o joco. 
A s t noras d a t a r d e , d a d o pelo n -

ftree, s r . UIII ler, o algnal p a r a o c o -
meço do Jogo, coulw o kick-off a o 
Palmeiras, apoderaudo-se d a l u l a Aqui-
no, q u e a passou a Nevea e este • Fa-
r ia . .No momento e m q u e Far ia p r e -
t end ia shootar, foi a t acado por Olavo, 
que , lhe t i rando a IKIIS, passou-a • 
Casslo e este a lhanez, o qua l , com 
u m a escapada r egu la r , l evou-a a té a 
l i nha de cluco j a r d a s do tioat do Pal-
meiras, de onde sAoofo» e m poal; I l a -
b o r a b y esforçou po r defender o soo / , 
porém Plínio, que es tava p rox tmo, 
e m p u r r o u - a levemente c, ass im, vason 
o (jnal adversár io, m a r c a n d o o pr imei-
ro pa ra o Paul i s tano . 

Esle yuul foi recebido por u m p r o -
longada salva de pa lmas e pelo Üyni-
110 dn guer ra daquel le club. 

Posta a liola c m melo do campo, 
delia se apoderou Far ia , que, a u x i l i a -
do pelos seus companheiros , a levou 
até A linha dc peaalt i i-kick do qoal do 
PaiiíMniio, dc onde Neves shoolou e m 
anal, vasaudu-o. 

A bola pulou d e n t r o da ijoal e só 
depois disso Tutu r eba t eu -a . 0 reftrct. 
porém, 11Ü0 deu por valido esse 30al . 

Continuou o jogo, sem Interesse, per -
manecendo a liola uo campo d > Pal-
meiras até o llm do pr imeiro t empo e 
onde os rapazes do Paulistano a t a c a -
r a m con t luuadameute o ijoal a d v e r s á -
rio. sendo a bola sempre rebat ida p e -
lo valente Ilugo. 

Assini terminou o pr imei ro tempo, 
t endo a registrar aLeuas u n s cluco 
corners, sem resul tado, e u m nninero 
considerável de hands, todos rlles cau-
sados por jogadores do Paulistano. 

No segiiudo tempo coube o hik-ofl 
ao Paulistano, apode iaudo- se d a bola 
1'llulo, que a levou ao campo adversa-
ria, de onde th mto 1, sendo reba t ida 
por Hugo; cm seguida apoderou-se da 
bola Acraclo que a pas-ou a Aquino. 
levando-a este, a té a área do f/oal do 
Pautisluiio, onde a passou a Far ia e 
este a Neves que, a p e n a s recebida, 
s'io<(011 em í/oil, v a r a n d o - o e ina rcaudo 
o primeiro para o Valmeiras. 

Este ijoal foi recebido por mui tos vi-
vas e palmas. 

Posta a bola 110 melo do campo, del-
ia se apoderou M. Kgydlo que a p a s -
sou a Savauel e esto, por sua Vez a 
Werueck, o qnul, fazendo u m a sabida 
regular , a conduziu até a l inha àe pê-
nalti/ kick do final adverso, couseguln-
do varal-o inarcaudo o s egando para 
o Piiiiljtbino. 

No momento c m que Hugo p r e t e n -
d e u doieuder este a taque , cahiu, e n -
t r ando a bola r m goal livre. 

Notou-se muito en thus iasmo e m se-
gu ida ao iioal do Paulistano. 

Posta a bola novamente em Jogo, 
delia se apoderou o Palmeiras, que, 
com muita tenacidade, a levou a t é o 
c a m p o adversár io , a t acando repet idas 
vezes o 90uí do Paulistano, Abi a 
bola se mauteve sem resultado, a té o 
momento em que Werueck, fazendo 
u m a bella escapada, apoderou-se delia 
e levou-a até o campo adversá r io , de 
onde shoulon, va sando o ;/oal do Pal-
meiras. marcando assiin o terceiro e 
u l t imo 'toai para o Paulistano. 

Após este ijoal, t ivemos mais uus 
dez minutos de jogo, t e rminando o 
match com a victoria do Paulistano 
por 3 yoa/s a 1. 

Como dl-scmos 110 começo desta 110-
l e i a . o jogo nlto foi dos melhores . O 
Paulistano 11S0 esteve ua a l tu ra d s 
i sma que conquis tou, e o Palmeiras, 
pur sua vez, uáo jogou como t em jo -
gado cm ou t ras oceasiões. Estamos 
certos, porém, que , se os seus jogado-
res trainarem cons tantemente , p o d e r i o 
lazer frente a qua lquer c lub couge-
nero . 

bo 1'aitlislano d l s t l ngu l r am-sc : l h a -
nez, Werueck, sobre todos, RubiJo , 
T u t u e b rbano j do Palmeiras, Hugo, 
Menezes. Macedo, Aquiuo, Neves, Col-
Iia e Braga. 

—No me-.au local, ás 2 horas da 
ta rde , foi d i spu tado o campeona to dos 
segundos teams en t r e os mesmos clubs, 
sahiudii vencedor o taithslano por I 
goal a 0 . 

VIMDIANA E CAMPINEIRO 
No match jogado entre a AssuciarOo 

AtMctt:n Virialaiia e o Sporl Úub 
Campineiro, veucen a j u e l l e , por dous 
r/oals a zero. 

N'o jogo d l s t l n g u l r a m - s c : Nené, P l -
coladc o Moita. 

COLOMBOIIIILIA 
Estarüo aber tas , a té o dia ül d o c o r -

rente , as lii icrlpções para a cor r ida ex-
t raordinár ia de pombos-rorrelos, a r e a -
l isar-se 110 dia :i de setembro, entre 
Jund lahv e S. Paulo , e o rgnnisada pe-
la S n ê d a d e Cutomhoiihita Brasil, pura 
todos os amadores res identes nesta ca-
pital e município. 

As inscripções dcverüo ser dirigidas' 
por c a r t a s a secre ta i la da sociedade, 
r u a Al"gre, u. 13. 

Primeiro prendo , meda lha de ouro, 
c o 2 ' , n.edulha de pra ta . 

Condlçfles : de I a 4 p o m b o s ! |000 , 
excedentes, ô'J0 cada u m . 

O ju lgamento se fará pelos regis t ra-
do res Carneiro, aperfeiçoados. 

Pa ra acquIslçSo destes, os concor -
rentes deverão se dirigir ao sr . Luiz 
Bambert , r u a 15 de Novembro, 14, o 
q u a fornecerá os relógios apropr iados , 
e ao sr. J. Brito, rua ConceíçSo, 31, 
q u e comple t a r ! os apparelhos . 

A com rnlss3o ju lgadora desta corri-
d a será composta dos soclos h o n o r á -
rios segu in tes : srs. Jo io Gomes J ú -
nior , ma jo r Francisco P. Nascimento, 
tenente-coronel Alfredo B. Bellegarde, 
m a j o r Virgílio A. Brito, professor Au 
gusto Carvalho e Lodovlco Moreira. 

Movi «Mto f ligitto 
Smto Agostinho—(Bispo e dou to r 

e i r e j a i . Santo Agostinho, u m a 
mais bri lhanlea luzes do m o n d o ehrls-
l»o, o maior dou to r d a egre ja , ua 
c r u em Togaste, a 13 de novembro de 
»vt . E ra de u m a família 
poe Patrício, mto e ra a i n d a e b r u u o , 
mas sua m i e San ta Monlca Unba a j -
qa l r ldo tanta o u e t a r i d ^ o sobre elle 

í t S s a t r req: 
Em é r o dos ca ieeauteuos , duarído " e ü 

m i V * " í l < I V e C m 

a ^ i d o - s í m ê ! K r " e ° tóoiXn tt 
da s d a s suas m á s Incllnsçrte.s, 1, - , | 
r a m • proposi to de í fo r l r - i ho ài áué 
a na lu r eaa d a c d . d e o delxaase a p ^ S 
sea tar -so com dlipostçOes menos 
vldosas. üe faeto, Sa rando Agoslluha. 
dessa moléstia que o ncalirunhou p w 
a lgum tempo, en. jalpl iou-se novainente 
em lodo o gêne ro de dlsslpaçfles. s i » 
m i e , seiitlvelméiltft nlihcla, liada nou, 
pavu uara p r o c u r a r reij 'oal-o. 

Agostinho, q u e ora oam appl .niyu 
uii lversaes profossor de rethorlca em 
ca thago , resolveu ir a Roma. Sua mi* 
qulz, euUo , segull-oj porem Agostinlio. 
u t o achando fsso conveniente, soiihô 
ev l l a r que Isso (icontpc^sse. u i m l . , 
vez e m Roma, foi al t í nomeado | ,m-
tessor de rhe tor lca c, em seguida, por 
Instância dos baMIantos de Mllllo f 0 | 
o c e u a a r o m e i m o cargo nesta ultima 
cidade, i a n t o q u a cbeffou 4 MlUo, foi 
vis i tar o bispo Amhroslo, cu ' a reaii-
l a ç l o e r a celebre e m todo o Universo, 

A frequeiicla dos seus serml»» 
renascer os remorsos de Agostinho, 1I0, 
m i n a n d o des te m o d o o seu coranitol 
nes le inlerval lo , cliogou Santa Moídca 
a Mil ls , allm de ob l s r de Deus a con-
vers»o de seu lllho, com o soecorro ds 
Santo Amhroslo, • que conseguiu. 

Dispondo.se, pols,Agaeiloho a receber 
o bapt tsmo, re t i rou-se porá um togar 
so tarlo e, a b i , campos var ias abras 
religiosas, recebendo, atinai , este sa -
c r a m e n t e aos 8S a n u o s de edade. 

Agostinho, u m a vez bapllsado, rell-
rou-se para a s sotldOes d a África, vol-
tando só mul to lempo depois a li ana 
onde recelieu o rdens - s a c r a s , , 

Desde e n l l o u i o se contentava de 
combate r os vielos com suas prrgaçoes 
e o faala tamliem por uicío de scui 
aprec iados c scnp tos . 

C o » b n u a n d o Agostinho aevanse l l sa r 
a m u l H d l o e sendo j à eutüo, conside-
r a d o n l o aó u m b o m prégsdor s s c r a -
d o , m u tamliem u m * M M * t e virtuo-
síss imo, foi n o m e a d o Idspo coadjur lcr 
do d e Hipponia, uo a n n o de ;i»ü. 

No dia 28 de agosto de 4S0, rendeu 
>eu espiri to a Deus, t euao , en l lo , 7fl 
a n n o s de edade , tal foi a morte p r o 
ciosa deste g r a n d e santo , que os maio-
res homens d a egre ja coaii iam-no: <A 
luz dos donlorea, o modelo dos prela-
dos, o escu j d a fé e o a r sena l da r r -
l l g l l e , . 

Os papas e os mesmos eoncllles flze-
a m magníf icos elogios d a doulr ina e 

dos escr .ptos de Santo Agostinho. 0 
seu corpo, e n t e r r a d o pr imeiramente na 
ca tbed ra l , foi depois t ransportado a 
Pav la , em 712, onda e s l í , aluda no 
presente , expos to a veueraç.lo publica 

ItecoçHi de hoje 

l lo je , ás 8 horas , s e r i o celebradas 
missas pelas a lmas , na s sogu ule-, egrc-
|as: Sanla Iphygenla , Santa Cecília, B, 
i ienedleto, V. 0 . T. do Carmo, e«pc | . 
Ia <ta Ir i r .audade do Santíssimo ua S j 
Catbedral , de Nossa Senhora dos AHII-
ctos, 110 Rccolnlmeuto da Luz c Con-
s o l a - l o . 

Nota—0 e x m o . bispo diocesano con-
cede 80 d l ss de Indulgência aos Uris, 
que ouvindo missas ás segundas-feiras, 
as app l i ca rem em favor das almis Jo 
purga to r lo . 

Coltegio S, Agostinho 

Este estabelecimento de l i i s l ruc . l , 
ce lebra hoje a festa do s eu patrono. 

A 's H 1|2 d a m a n h l , c a u t a - i e n a r.-s-
peet lva capel la a missa de l>. Po/.zettl. 

Na p róx ima qu in la - : e l ra 31 do cor-
ren te , começara o t r lduu que precede 
a Nossa Senhora d a Consolaçno, ás <i 
ho ra s da la rde . Durante o trldi.o ser io 
can tadas a s lada inhas do maestro IV-
rosl , haverá sermlto e bençam lerint-
l iando seninro com um magnifleo e .so-
berbo coral a cinco vozes c coro do 
maes t ro Luiz Vilialba. 

No dia 3 do setembro, canta i s se-á • 
10 horas a g r a n d e missa cm lã do n a i-
t ro Estava. 

A' tarde dsr-se-1 o cncer iamenlo Ia 
festa com Te Ürum e •Tanluni i:rgo> 
de Perosl, bençam e a Jacula tona Sal-
ve , de Es lava . 

Fif.a da Penha 
Cont inuam as novenas que precedem 

a festa de N. 9. d a Penha , a qual rea-
lisar-se-á n o p rox imo domingo, liaven-
do á s I I horas , m Issa can tada , pregan-
do a o Evangelho o e x m o . arcedlago 
d r . Pau la Rodrlgnes. Após a missa «a-
h i rá a proclss lo , e 4 noite, queimar* 
s e - á Iludo fogo de artll lclo. 

Mães Chrlstdl 

A missa mensal desta a ssoc l i ç lo se-
r á ce lebrada a m a n b l , ás 8 1|2, ua r a -

fiella do Colleglo de Si lo , a aveuldjj 
lyg lenopol i s ;em segu ida ,have rá acos-

t u m a d a r e u n i l o . 
Morte de cinco missionários benetl •' ' 

Da África Oriental vem a triste nol 
cia de que o bispo, monscuhor Spie-, e 
q u a t r o religiosos, todos tllhos de Silo 
Berilo, fo ram massacrados (elos selve» 
geus Indígenas. O bispo 8pln-s, prelado 
moço, de 3ü anuos , foi sagrado, uo au 
no p. pa i sado , na abbad la de S. utt -
l 'a , perto de Augshur / , Bavleru. O in-
te r ior d a África a l i e m ! 0rie.1l..I e-l 
en t regue , pa ra caleehese. aos u.u-.ge, 
beneolet luos daquel la nbliadla. 

Jà é a segunda vez q u e 11111 •: > 
de missionár ios e I r m l o s der ramam 
seu sangue pela Fé nsque l las regiões. 
O lempo dos ina r ty res n u n c a acafi.i nu 
Egre ja de Chrlslo. 

Expediente do Bispado 
Provisões de rasamentos . 
Pa ra S. Carlos do Pinhal , n f.vof 

de l leracll to de Campos Pacheco e 
Branca de Castro ( i a l v l o ; 

pa ra S a r a p u h y , a favor de Flasinao 
Corrêa da Silva e Anua Machado : 

para I lapetlniuga, a favor de Kdwl-
ges Soares e Fraueel i i ia Maria das Do-
r e s . 

para Belém do Desra l iado , .1 fav. r 
de Joaquim Fe r r e i r a de (Juclr»/. c 
l leta de Campos ; 

para Camhucy , a favor de Joio Lo-
Icgero c Concetta Salvla. 

P rov l s l o q u l n q u e n n a l , a f.ivor d» 
capel la d a fazenda Baguass.i, em R.-
l a l n a ; 

Idem, n favor da c a i e l l á de N. 
d a Rlpal ta , 110 Bexiga, parocliia da 
Cousolaç lo ; 

Idem, p a r a u n . a p roc i s - lo de S. Pa-
uedlcto, e m Espirito Sauto do Pinlia'. 

Idem, pa ra u m a proc l ss lo ua fes-
ta da padroei ra , em 9 José dos Cam-
po» 1 , 

Idem, dc vigário dá Conccíç..o d5 
Campinas , a favor do padre Pedro d i l 
Sanlos. 

INFORMAÇÕES 
F O R Ç A ro t ic iAL—Serviço pars b o . í i 
Super ior de dia, o sr. cspltll* 

Ga ld ino . 
O corpo de caval lar la da rá nm c m * 

d a l para a j u d a n t e de dl», força p r s 
a c o m p a n h a r presos s o Fórum e a 
gua rda do Hospital. , , 

0 I o l . a ta lh lo d a r l as gnarda« d» 
Policia e Palácio e J offielars para a 
g u a m k l o . . . . 

0 b a t a l h l o da rá a guarda d» 
cadela e d u a s o rdenanças para a s e -
cretar ia d o e o m m a n d o geraL 

Os demais corpos d a H o os serv . " 
do costume. , . 

Amanueaso ded la , sarg Bemvln lo 
Uniforme, 7 \ para olllclaes e r , r J -

r a as praças . 
• A T A M c a o — Ro « a t a d o a r o « « W * 

paL fena abaUdoa boolem «3-1 00 
VÜMO. a i sumos e • vIMIos. 

Rejei tados : H pulmóes . S ligados I 
1 intest ino delgado d a bovino. 

Emblema do ear imbo, barril. 
v»re r»Aç lo - ( a l i s n c y r e f ^ 

I » 

r 

' tlóa 
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CHBOADAi 
» . 3 8 - d â maiiliJ, (noclurnu) do BI». 
i 2 o - d a Oxtxio) dc Cachoeira. 
2,10—da liollf. (rápido, do Hlo. 
S . a o - . l n noite, (expresso) do Hlo. 

A u i l i o n c i a » p u U l i c i i » -
l lo M( , IJIMII" do IMado, todos os dia», 
V ilu I iis 4 horas d» tarde 
iki, r t r i r lario do Interior e da Justiça, 
D ledos os dias, da I t s l horas d» 
Í r d e . 

o seriTlario du 1'azenda, todo» o» 
ai«s. 

l i i , .«ifrciiiilo da Agricultura,segunda» 
Jr c m\l»s-'e!rns, do I 4» 3 horas. 

NO I R I K K N A I . IIK jrsr»;A 
A' r iu Marechal Ueodoro. Camara 

Çrluill.al, segundas e qiilnlaa-foiras, no 
frelo-dia. <•»• «la Civil, quartas o sal) 
| u Jos, ao meio-dia. 

KOrtRCS! 
Curnlas-fclras: dr. Clcmenlluo de 

fotlSa e Ca-lro, juiz da í» vara de or-
(iliain* c auseule* e •'* crimlaal. *» " 

lúi As ; dr. Miguel de Codojr Moreira e 
C . ' l i , juiz da i* vnra de orphams e 
ausentes i' 3" rrl 'nlnal. ao nicio-dla.; 
dr AWIKI" de Hcirellcs lieis, Julí da 
1 • vara eivei, commercial e criminal, 
u 1 hora. . . . j ^ 

Saldiados: dr. Urbano Marcoudcs de 
Moura, juiz da r>- vara crliulur.l, pro-
*cdorla, leitos da fazenda c exccucôcs 
Crlmliiaes, no meio-dia ; dr. José Ma-
ria Uourroul, juiz da 2' vare eivei, 

tomircial c eliminai, i 1 hora. 

e 
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FO JJJIZO IICI1KHAL 

âudlencias eiveis: quintas-feiras, ao 
f " 

„ i a dia. 
Audiências crlminaes 

( b melo dia. 
sextas-feiras, 

E<|I-P,ÍMB I v a n g e l i e i H 
, r Kr.tlKJA KVANRELIRA tMlIISIIYTP.lUA-

M - Huu Marnilhllo, 9. Aos domlugos. 
ks II hora* c mela da mauliS, e às 7 

meia da uoile, culto publico, às 4 
Mblica. A's quar-meia da (ardr, aula I 

Ut-feira , 7 e mela da uoile, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr . J. lt. Smlth e 
l.rasino Braga. 

RfiRliJA KVANT.F.I.ICA PHKSHVTKRIAXÀ 
1'MI.A—Alameda Bambus, 4. Aos do-
In.iiKos rullo publico, ao melo dia • 

7 horas da uolte; escola dominical, 
t - t i ht.ras da maulilk, e reuullo da 
Sociedade de Ivsforça CbrlsUo. A'» 
(mintas- feiras, As 7 liorat d* noite, 
rulto publico. Pastor, rev. M. B. P. de 
Caivalliusa. 

MMRJA KVA.NTiEMRA MIÜSÍTTEMANA 
;TAI.IANA—Bruz—Itua da Alegria, 4 i . 
Serviços religiosos: aos domingos, &» 
l i horas, estudo bíblico; ao melo dia. 
culto, A'» quinta» e domingo», ás 7 
r mela da noile. 1'astore, rev. Júlio 
Cauguinelli. 

MHKIA KVANOKMCA 1'Ar.SRYTKIMAMA 
IMjKfr.NiiKMK—Itua 24 dcMalo, 60. Aos 
domingos, as I I e 4"> mis. da maiilii, 
r 7 da uoile, e i j lo publico; 4s 10 e 

I
lieia da manha, escola dominical. A's 
.uarlas-felras, as 7 lioias da nolie, r.ul-
o publico. Pastor, rev. Kduardo Car-

los i'erelra. 
. ür.llF.M RVANOKI.ieA MKII10D1STA — 

Lor^o i de Setembro, 8. Aos doinln-
fcos í s II lioras da manlil , escola do 
juiiiilcui, ao meio dia, culto publico; 
i s A boras da tarde, reunido de Lian 
t p u o r l k , 4s 7 horas da noite, euUo 
MfjMl,. A*. nnopfas_f«*lM i*nlln mil jTublko. AN qnaitas-feira, culio publi-
co, ás '. horas da noite. Pastor, Auto-
Dio de Sousa Pinto. 

CR.RRJA KVANOELIC.A MP.THODISTA I T A -
I.IANA—itua dos inimlgranles, I3'J. Aos 
ilcmln^os, Ss II horas da manha, ei-
rola joiiilnle&l; ao melo dia, culto pu-
biiro: l s 7 lioras da noite, culto publi-
co; as qulnlas-felras, 1 horas da 
Solte, rulto publico. Pastor, rev. Alfon-
to Hcviraequa. 

RÇARJA R V A N O R M C A R A P T I S T A — n u a 
lítiicral Osoi io, o. Aos domingos, <is 
| i Horas da maulin. escola domlulcal: 
fco melo dia e Is 7 horas da noite, cul-
io pnliliro. A s quliilas-reiras, .1» / ho-
l«- da noite, culto publico. Pastor, o 
»ev. J. J. Taylor. 

E 8 U E J A R N O I G S T A N I I : ALI.I .MX — A L A -
meda llamliús t . Domingo», i s 10 bo-

<ta ir.anlii. Pastor. Baur. 
C R U R I A CIIRISTX R V X R O R L I C A — H U Í 

Ja íváo IJuruo, n. Culto nas terças, 

Ínlnras e domingos. Terças r quintas, 
s 7 horas e mela da uolte. Domingos, 
s I - horas e mela c As 7 e mela. 

• t . P a t i f a A n g i l c a u C h n r c l » 
R I A DO RUM RKTIRO 

Sundays 
Cli!f'iieii's Sunday Schoo!. . 10 S. M. 
" V- II A. M. Ualino. 

Jt\epsMi? 7 p. M. 
Ctaptolu Rev. W. B. Morris B. A. 

C O V M l L . t B O H 

COSSÜf.ADO GERAL HA ITALtA -
l .ar ío da Republica, 

«'OViJULAnO DA FRAM.A—Rua Ma-
l-ra i iMb, 13. 

CiiNSM.AIlO DA AU.EMANilA - Rua 
BRNTO, SI. 

CONS(H.\DO DA AU8TR1A-MUNGM.V 
— ITua 1'irapltinguy, 24 (Liberdade). 

tü ^ n . A D O DE PORTUGAL—Rua S. 
bento, 3o. 

('OVSPLAllO DA REPUBLICA ARGEX. 
'UVA—Ladeira do dr. FaleAo, 2. 

•'0\'SCI.AI)0 DO 
- b i f o liaüarú. 17. 
fiOVSTLADO Dl» 
Ljneda dos Andradas, 28. 
• o v s u L \ n o 
s. liento, 

^OS-JPI.ADO Dp URUGUAY—Rua Ll-

tiO.VSTLADO DO PAI1AGUAY — Ala-
i 

Í ONSULADO DA BÉLGICA—Rua de 

('ONSULAIJO DA VENEZUELA — Rua 
nireita, 10. 

CONSCLADO DA IIOLLANÜA—Rua de 
S. lieuto, 81. 

ÍICF-f-O.NSlLADn DA INGLATERRA 
—Itua de s. Bento, 41. 

VI C . E - r o N S L L A D O DA H E S P A N U A -
llun Dircila, 10-C. 

Íi r r - r o N s c L A D o DA s i i s s . v - n u a 
li.'.a Vista, 27. 

VICr-CONSüLADO DA SUÉCIA E.NJ-
itlECA—'llorlo Botânico;. 

• ' a r l o r l o M «Io g u i z 
ItOHTi: n.\ SE'—Kua Direita, n. í j — 
«Audiências : terçai iciras, a I hora 
il.i latd", a rua Ld>ero BadarO, u. 17, 
aolirudb. 
J-UT. DA Si:'—Rua da Liberdade, n. 
"6-A—Audiências: quartus-feiras, ao 
ir.e;.) dia. 
t ll.l.A UARIANA — Rua Veriiueiro, u. 
• nii-A—Audiências : sextai-ieiras, ao 
Inc.» dia. 

KAVTA ITIIYGENIA-Roa Aurora, n . 
3J — Audicir las : sCNtaí-fe.ras, ao 

melo 4b. 

CONSOLAÇÃO—Rua df. Álvaro de Car 
V.IFIIO, !l—Audiências : seguodas-fei-

t t l , t o melo dia. 
I Í A M A CKOLIA-Rua das Palmeirai, 
HII 41-Audiências : lercas-feira», a» 
11 horas. 

Bit A/—Avenida Rangel Pestana, n. 
li—A — Audiências. quartas-íeiras. 

it 11 toras. 

ÍKLt.M/lliio—Avenida da lutenden-
c.» n. SC9— Audiência»: iaM>adoa,Ai 

O ];2 toras. 
C a r r e i o G e r a l 

t A l i í PS FRAN-jt l» 1 PRIMOS BOI 
TA! ES ROST AES 

C/irlj» oriliiini ai—"00 réis para • 
l l lerior • Mu r. ls para o Evteríar, par 
• t grkmmas ou fraeçfc» d« U gram-

B-iMn fminet *imi>l>i—to rél» para 
f taVrior e 100 r«» para o Exterior, 
cada mm. 

pi*tta ptatan dmpt„s—9,) ré Ia para 

Alia í » ' * 3 0 0 r é h 0 ' l t e r í o r ' 
r éu para o lote-

y * * • » « ! » » • » • Exteü»r, cada 

!(» para •°E>?í»rC™p5r _ 
" frareSo Je Vt e ramuas . 

AMWM « m v M a t - U H U para • 
Interior • «O Mis para • Exterior, par 
t o grammas au tcioçt» de 80 g r a » 

ManutrrifM—160 rdl* para a luterMr 
e 150 rúia para o Exterior, por ü'i 
gramma» ou fraeçlo de 60 gramma* 

Amostras—100 réis pnra o Inlcrior 
e ISO rél» para o Exterior, por IV) 
granimos c,i IraeçAo de lü) grainmas. 

h rmin Ar rei/Mro—SOO rél» liara o 
Interior e 400 réia par* o Exterior, 
por objecio. 

Cariai—NSo ha limlie de peso ou 
dimenaOe» para e»bt classe de corres-
pondência. 

As cartas nílo franqueada» pagarüo 
no destino o dobro do porle ou Insui-
llclencla; as de procedencla extrau-
gelra pnjjar.lo 400 rél», por gram-
mus ou iraccrto. 

Nos aclunes billiries poslaes ou rar-
las-liilheles as taxa» ser.lo completa-
das com wllos adlieslvos. 

A taxa mínima do» manuscripto» 
para o extrnngeiro »erA dc 250 rél» a 
das nnioalras de ISO réis. • 

Valei—Os tomadores de vales paga-
i.lo nlum da laxa e registro: até 2 i | , 
400 réis; alé SO», 7<N) réis: alé 100». 
I|200; até l.v*, II7S0; até <000, 28231): 
e (Wti rél» por 1008 ou fracçío exce-
dente de 200|. 

E' olirlgatorlo o reglslro do cariai 
remetlendo vales. 

Re/listro com raíoc—Ltnille máximo, 
300». 

As carias pagarão, além do porte, 
registro e outra qualquer laxa a que 
estão sujeitas, até iOj, 800» e ISO réis 
por ES ou trncçao de d» excedentes. 

fc' tacullatlvo o porle das cartas e 
olirlgatorlo o das outras correspon-
dência*. 

M o d l o o o 
DR. 1. ALVES DE LIMA—da Uul-

veraldade de Parla, clrurgilo da Be-
ueAcenda Porlugurz* e da 8. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
da» vias urinaria» e parto». —Residen-
cial : rua Brigadeiro Toblas, 94-A. Con-
siiliorio : rua de 8. lianto, 30-A (das 
I s As 3 l | t ) . Telephoue, 301. 

DR. MELLO BARRETO —OCUMSTA 
— Membro da Sociedade Optlialmolo-
gica Mexicana e d* Sociedade Eranr.e-
za de Oplitalmologia. Residência: Ave-
nida Itaugel Pestana, 9C. Conaullorio: 
rua Direita,. 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO - Melico o 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhora»). Residência: rua das 
Palmeiras, n. 11. Consuliorio: rua de 
Sr.o Bento, u. W (de I As 2 1|2). Tele-
phoue, 1019. 

DR. RUBI O MEIRA — Clinica miii-
ra — Chefe do serviço de c l in icada 
Santa Cnsa. Restdencla : Alameda Ba-
r.io de Limeira, n. SI. Consuliorio: 
rua Sfto Dento, 43, de 1 As horas. 
Telephoue, 4». 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
niedlco-clrurglca e especialmente mo-
léstias dos orgaini geiiUo-minarii», 
Itlle e wíiliilií. Consultas: de I As 3, 
rua du ll&a-Visla, 41. Itesideiicia: lar-
go da Liberdade, 33. Tclephone, n. 
100. 

DR. BUENO DE MIRANDA—Es| 
w'i 
> l 
pi 

membro titular da Academia Nacional 

•Esp. : 
o Um, ouvidos, nariz e garganta, dis-
cípulo d 
slf, com 

de Medicina, ex-medico elfectivo da Po-

roí 
rlpulo do nolavel ocullsta Moura Bra-

ratlca de Paris e Vienna, 

Slinlca do Rio e adjuuto da Santa 
sa.—i;ons.: :«, rua Direita, dr.» 1! As 

3.—Residência : 27, lliacliuelo. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstia» do coração, pul-
mões e de crianças. Attende a chama-
dos em sua resldeuela, A rua Briga-
deiro Toldas, Ui. Consultorlo: rua 13 
de Novembro, 16, dc 1 As 3. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual— : x-
c!:efe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta dc sua viagem A Europa, 
onde, durante 4 anno.% (requentou as 
prlnelpaes clinica* de moléstias de 
olhos, nariz e ouvido», em Berlim, 
Paris e Vienna, transferiu sua resldeu-
ela |<ara esta rapllal. 

Consuliorio : Rua de S. Bento, 31, 
de I As 4 hora». 

Resldeuela : Rua Vlctorino Carmll-
io, 5S-. 

A d v o g a d o s 
P A M O I O S C 4 H V O B • Thao-
v do ro D i a * d* C a r v a l h o J a n l o r 
—Asca i tam cauaaa u a a t a c a p i t a l * 
fo ra . E a c r i p t o r i o i r u a Q u i n t a d* 
Novembro , 3 7 ( s o b r a d o ) . 

OU ABVOOADOB Anlonlo Ribei-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos téin seu 
escriplorlo A mesma rua de S. Bento, 
li. 67 (sobrado). 

BR. J. TI10.MAZ DE AQUINO—Medi-
co parteíro—Espeeiallsla em moléstias 
de senhoras.—Resldeuela: rua Conse-
lheiro lluniiilho, 17—Consuliorio, Kua 
Bocavuva. 2-B, canlo da rua Josi- ilo-
iil arlo, ponto dos bondes dn Avenida. 

D c n l l « t i w 
O cirurgião ilenllsta A- Castello fui 

qualquer trabalho do» mais aperfei-
çoados e modernos da sua proilssJo, 
por preço3 muitíssimo razoavels. Ac-
ca i t a p a g a m e n t o *in p rea taçSea , 
jirtatimente euntratculai. — GAbluete e 
• etidencla, rua de S. Bento, n. 14. 

T a b * l u a * B 
ÂNGELO DE ARAÚJO —3° Ubellllto 

- S . Paulo, carlorlo, travessa da Sé, 
10-A; residência, rua Vergueiro, 29-A; 
trlepbone, M8. 

I r a d n c l o r l u r i m e n U d » 

E . H O L I i E N D E B 
para o Iraneez, luglcz, allemâo. Ita-

liano, liespanhol e liollandez 
Rua Senador Feljó, 17. Tei.541. 

INDICADOR COMHERGÍAL 
N A C A S A B A R U E L 6 q u e ao 

e n c o n t r a a l e g i t i m a Água da 
belleza, c spce i i i eo c o n t r a a s es-
pinhai* c m a n c h a s d o r o s t o . 

L A S A I S O N — O f f l c i n a d a cos-
t u r a » d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d c S. Bento , U — 
H e n r i q u e B a i n b e r g . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
< F A R A U T — R u a d o C o m m e r c i o , 
SC— Casa i m p o r t a d o r a d e d r o g a s . 
Eli.rir 1'cilornl ftatsamico—tor-
m u l a d o d r . W o l l a s t o n . E ' o me-
l h o r r e m e d i o , d e a c ç ã o p r o m p t a 
e s e g u r a , s e g u n d o a o p i n i ã o una-
n i m e d o d i s t i n c t o t med icou , con-
t r a a s toasns , c a t a r r l i o , b rone l i i -
te, i n f l u e n z a ; é d e g r a n d e supe -
r i o r i d a d e a t o d o s o s i n d i g e s t o s e 
d e s a g r a d á v e i s x a r o p e s , p í l u l a s e 
p a s t i l h a s . O m o d o d c u s a l - o es-
tá e x p l i c a d o s o b r e o r o t u l o . 

V I N H O B A R U E L » f a b r i c o de 
R o d r i g a a a P i n h o 4 C , é o m a i s 
a g r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o conhec idos 

C A S A B E T I L A C Q D A — P i a n o s , 
m u s i c a a • I n s t r u m e n t o * . 

F!A»oa D E A L V O C E L , d o s me-
l h o r e * a n e t o r e s , a 300000, 25(000 
e 301000. 

P I A N O S rgADoa. A t é M d e d » 
z e m b r o , I k i u i d a m o a p i a n o * >a-
r a n l i d o s , d e e d e 700» a l i l O O t 

«OSNICH, o a e l h o r • m a i * re-
ais t e n t e d e t o d o * o * p í m o s » 

a . l n f l » a ( M t O . 
P n a d a & B e a t o . 1 4 - A - & P a u l o 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 
F a b r i c a d o eliap<-oa d e ao^ d o 
A u l o n i o C a r d o s o A l v e s , A v e n i d a 
R a n g e l P e s t a n a , 107 — F a b r i c a o 
c o n c e r t a t o d o e q u a l q u e r c h a p é o 
d e r o l nu ben^i i ln , g a r a n t i n d o 
pi i ' n o t rnba l l i o . Espec ia l i* 
du i l r CI I I f n z e n d n s d o a l g o d i o c 
iseilu | a i a liomeiiis, u e n i i o i a s c 
c r i a n ç a s — 8 . P a u l o . 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 
cin g r o s s o d c r o u p a s p a r * m o 
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t n c i o d e 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t a c a d o . R u a D i r e i t a , 12—S. 
Pmi lo . Tc lep l ione , 1.157. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o do d r o -
g a s , p r o d u e t o s ch imicos , e s p e -
c i a l i d a d e s p h a r m a c e u t i c a s o por -
f u i n u r i a s p o r a t a c a d o c a v a r e j o 
—J. A m a r u n t o & C.— R u a Dire i -
lo, U . 

A O S S R B . D E N T I S T A S — O / í o . 
(icâo Universal, c a s a espec ia l d e 
a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t emo a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s congenc -
r e s , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes -
te g e n c r o c m t o d o o Bra s i l . 

M a n t é m t l j p o s i t o s l i a s p r i m e i -
r a s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e 
to e F r a n c a , e c m U b e r a b a , u o 
E s t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s pr inc i -
p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n 
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s e m 
N o v n Y o r k , P i i i l adu lp i i i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t l i i g c n e E l b e r f c l d . 
— J a n u a r i o L o u r e i r o & C. - R u a 
R I ien to , 1G. — C a i x a u . 7 1 . - S. 
P a u l o 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
t r a a c a s p a e q u é d a d o cabei lo , 
6 a C a s a B a r u c l q u e i n v e n d e o 
l eg i t imo , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e 
d e P e r n a m b u c o . 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e c o m o 
F e r m e n t o B ú l g a r o d o I n s t i t u t o 
P n s t e u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
Baritel & C. 

NA C A S A B A R U E L é q u e s o 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , na r a d o n o I n s t i t u t o P u s t c u r 

. P a u l o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L - C a s a f u n d a d a e m 1S8I. S a 
t i s f az - se q u a l q u e r p e d i d o d e bi. 
I l ietes p a r a o i n t e r i o r . R u a Direi-
ta, 39. C a i x a d o C o r r e i o , 77. Jú -
lio A n t u n e s d o A b r e u . 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

A ' p r a t a 
A «SocletA Italiana di Esporlazlone 

Enrle i llell'Acijoa- iiariielpa a praça 
em gerai que lol lejalmente nuclorl-a-
da a funecibuar nesta Itepublicu com 
o novo nome: 

tüoclelàner l'Esporlazlone e per l 'In-
dustrla Ilalo-Aineiicaiia•. 

S. 1'aulo, 2i> dc agosto dc 100.'j. 

S e c ç a o l i v r e » 

l í i n a » S e r a o s 
UM CONIIKCinO IIKIUCO 

O abaixo asslguado, medico diplo-
mado, clinico nu capital do Estado do 
Minas, membro coirespoudeutc da .So-
ciedade dc Ned clna o Cirurgia do Rio 
de Janeiro, major houorarlu do exer-
cito, por serviços prestados i Repu-
blica etc,—Attesla e jura in fitle qra-
tlni que lem empregado a Emulsfio de 
o'eo dc lliiado dc bacalhau, de Abreu 
Sobriulio, cm casos dcrachllismo.eãcro-
pluilü.e e tuberculoso pulmonar, em 
sua rliulca, com o máximo proveito. 

Cidade de Minas, aos 27 de julho de 
18ÜS—Dr. Bciijainin Tart/iHi Mos*. 

(Recouhrço verdadeiras a leltra e 
asslanatura c dou fé. Mluns, U de de-
zembro de i«98. Em testemunho da 
verdade—Manuel Va lor/te Sltmlonrii.) 

Telegramma 
• De J. AmarantrA C. 

A' Pharmacia Tutu l.-ile. — S. 
Carlos. 

Exgollou se deposito Puuiada rege. 
tal. llrj?cncla :i6 ptes. Muita procura. 

K' elDeaz para o- mamillos e peque-
nos humores hemorrlioldurios. 

Ileposilarios: 
Silva domes A- C.. Rio de Janeiro; 

Pharmacia Vellullul, Campinas; J. 
Almirante A (,'., S. Paulo. 

Vende-se em todas as Wns pliaruia-
clns edrogarias . 

» - L * * »=»> U T O S 

p O O C K 
. « « " O O& M C t U Í R t l l 

0 l T R ' 0 l t A — A C T I A L M E S T C 

O u t r ' o r a e r a d i f l i c i i t o m a r 
q u i u i n a , p o r q u e e s t e r e m e d i o 0 
t ã o a m a r g o q u e m u i t o s d o e n t e s 
n ã o p o d i a m tomnl -o , o u v o m i -
t a v a m d e p o i s d e o t o m a r . 

A c t u í i l m e n t c , nf ida m a i s fáci l , 
g r a ç a s á s P é r o l a s t ã o b o n i t a s 
d o d r . C l e r t n n . E s t a s p é r o l a s 
s ã o r e d o n d a s , d a g r o s s u r a d e 
u m a e r v i l h a , e n g o l e m - s e se in d i l -
l i c u l d a d e c o m u m ( o ' i d e ng t i a 
c n ã o d e i x a g o s t o a l g u m n a 
boeca . 

N a v e r d a d e , b a s t a t o m a r 6 a 
12 p é r o l a s d e s u l f a t o d e q u i u i n a 
d e C l e r t a n p a r a c o r t a r c o m eer -
t e z i i m m e d i a t n m e n t u n s f e b r e s 
d o accosso , p o r m a i s t e r r í v e i s e 
a n t i g a s q u e s e j a m . 

E s t a s p é r o l a s s ã o t a m b é m so-
b e r a n a s c o n t r a a s n e v r a l g i a s pe-
r i ó d i c a s , q u e v o l t a m e m d i a n 
h o r a s f i x a s , e t a m b é m c o n t r a a s 
a f f e c ç õ e s t y p h i c a s d o s p a i z t s 
q u e n t e s , c a u s a d a s p e l o s g r a n d e s 
c a l o r e s e a li u m i d a d e . 

F i n a l m e n t e , c o n s t i t u e m o m e -
l h o r pres> r v a t i v o c o n h e c i d o con-
t r a a s f e b r e s , q u n n d o s e h a b i -
t a m o s p a i z e s q u e n t e s , h t t t n k i o s 
e i n s a l u b r e s . 

P o r i sso , a A c a d e m i a d e Medi-
c ina d e P a r i s t o m o u a p e i t o ap-
p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e p a -
r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 
r c c o m m e n d n l - o á c o n f i a n ç a d o s 
d o e n t e s d c t o d o s o s pa i ze s . 

C a d a p é r o l a c o n t l m 10 centi-
g r a m m a s (2 g r ã o s ) d e sa i d e qu i -
n ino . T o m a m - s e 3 a 6 p é r o l a s 
n o c o m e ç o d o «ccesso , e o u t r a s 
t a n t a s n o f i m . 

A* v e n d a , e m t'i<!as a» p h a r -
m a c i n s . 

O d r . C l e r t p r e p a -
r a p é r o l a s U L i. e ciilo-
r h v d r a t o , d e »••• . . . a t o , d e 
r a l e r í a n a t o d e qi.1,,,11.,, e ^ w s d u a s 
u l t i m a s r s p i i c f e s p e c i a l m e n t e 
p a r a s s p e s s o a s n e r v o s a s . 

P . 8 . — P a r a e v i t a r q u a l q u e r 
r o n f n s ã o , e x i j a - s e q u e o e n v o -
l a c r o d o v i d r o t e n h a • e n d e r e ç o 
d o l a b o r a t o r i o Maiton L. tyirt, 
Mt> tt r . 

KM e a d a p é r o l a e s t ã o I m 
S M «Mas d o a s p a l a v r a * : — -

T A N — P A R I S . 

m Ê Ê Ê i m m M Ê Ê Í I I Ê É Í m % z w m « ü ü » 

isUimau bronchites 
8 tosses rebeldss 

Curam-te radicalmente com o Xa-
r o p e d* v r i a d a l i a c o u y o a t o . pre-
parado pelo pbarmaceullco S. tia Ma-
cedo .Souto. Encontra-so na eiiARUA-
CIA AinoíiA, ru. Aurora, 50. 

A v i s o 
O clrurgilo dentista Luiz Gome» 

communlca aos seus amigos e cli-
entes que transferiu o sim gabinete 
dentário da rua S. Joio, n. n, para 
a m a I . Ben to , n . 3 1 — s o b r a d o , 
onde ser! cucontrailo Iodos os dia» 
nleis, da» H horas da uiaiilii às & 
horas da tarde. 

A ' s e z n i a s . f a m í l i a s o e i t h o l i c o s 
i o B r a z 

N5o ha uluguein que lenha entrado 
lia eim-ja do llr.iz que logo a piimel-
ra vista uDo depare que os aliar» s alll 
estilo muito dcs/uanieelilos e as Ima-
gens inullo sem o verdadeiro an.paro 
decente, de modo que todo o pii le-
vantado por ccas iüo da varredura 
preclpita-so sobre os altares c ima-
geus. 

l'ols bem. e^sa falta, devida l io so-
mente á deílclencla de recursos em 
mios do exino. e revmo. sr. vigário 
monsenhor Man onde», vai ser mino-
rada, pois que diversos cavalheiros 
calholicoj reuulraiii se c deliberaram 
entre si, angariarem por meio de 
sulucrlpciio, e de nccArao com o re-
verendlss mo sr. vlearlo to lo o dinhei-
ro que fosse nossisel ohler, para o 
ilin especial áe comprnr-se Ire^ o ra -
tórios,—os irais bem acal ados possí-
veis—e cneerrár nelles a^ imagens do» 
tres altares. 

Por del iberado da coinmlss.lo, ficou 
encarregado de procurar e pedir asslg-
natura» l.ulz dc 1'adua .Nogueira, o 
quai appella para todos os ratliolico» 
e pede, para 1.1o hello Uni, em nome 
do Senhor lloin Jesus do Hraz, um 
auxilio em d nlieiro ; podendo remet-
lerem, pelo correio, por lu.lo própria 
e até, se avinal-o. ira n casa da pei -
sAa procurar qualquer quant a. poden-
do mesmo lhe entregarem para tal tln» 
a moeda, a ma s pequenina, que ac-
celtará e agradecerá °m nome dos 
Santos, a rua Cazoinetro, u. 4ã. 

.4 roíiniiiístlo 

Syp l i i l i , r i r n n a t l s -
m o , r u i p i g i > i i s d i i r -

l l i r oy —l'ara a >ua cora 
é cfÜL-az o LICOR DE 

TIBAI.VA, do (iraiiado íi C. 
A' venda em todas as boas 

Iiharinaclas e drogarias. (7 

I n s p e c t c r i a d o E s t r a d a s d e 
F e r r a e N a v e g a ç ã o 

i : sTr .U)A w : i i e . i .o I LXILI:XSK 

TARIFA MOVEI, 
So proxlnio inez de st 

do a taxa cambial pa ra 
tarifa mo\el de 17 d . , 
labeilas i-A e de ti a 17 
cresúmo do lõ 0(0 e a 
o de !> ü|0. 

Us preço> das bbe l l a s 
3-li, 4 e 5 s.lo Isentos 
mo. 

Inspeelor a de Estrada» 
Navegaçllo du S. Paulo, 
dc P 01. 

José 

•lembro, sen-
appiiea. l o da 
lis liases da-, 
ter.to o ae-

labella i-A, 

I, 2, 3, 3-A, 
de aecrescl-

i tio Ferro e 
23 de agosto 

/.lií: Coelho 
Inspcctor. 

E a o o l a V e l r t o a k a i e a 
i N s c n r R I J A O DK M A T R I C U L A 

De ordem do dr. dlrector, faço pu-
kileo para conhecimento dos Interessa-
dos. que a» iuscrlp(Aes para matricula 
Dos diversos cursos destaICsc.ola come-
Curlo uo dia 1" do agosto e eucerrar 
tf Ho no dia 28 do mesmo inez, u.lo 
M-ndo admiltida Inscrlpt loa lguma po»-
lerior, salvo motivo atlcndlvel, allega-
do jieraute o dlrector uo prazo de 40 
dias após o encerramento. 

K. Paulo, 22 de julho do lff).í.— Ose-
erelario da Kscola Polytechnlcu, José 
Brandi de Carvallut. 

l í t c o f c s d o r l a d a C a p i t a l 
MUDANÇA 

Fhço publico, para coiihecimeuto 
dos si-s. contribuintes do distrieto Us— 
cal da capital, que esta reparl lelo, a 
cohtar de segunda-feira, 7 do corren-
h', em deaute, passará a funcclotiar uo 
predln ii. 4 da run da Fundiç.to. 

Recel cdorla da Capital, 4 de agosto 
de 19 iõ.—O admlulstrador, .4. Perei-
rii de Qwiroz. 
I)<• l e ^ i i e l n F Í M « - a l d » T l i < -

M i u r o l ' « - < l f r » l 
EDITAL N. »8 

De ordem do sr. delegado flseal In-
terino do TI esouro Fe ler.il neste lis-
tado, pe'o pre-enle Iiitiino a .Neves lit>-
telho «V Cia., ou seus succeasore», pa-
ra. lio prazo Improrogavel de quinze 
dias, c ,idades ilesta aula, ap iesenla-
re ii as allegnções que julgarem a bem 
de -< us dl eitos no processo d * Infrae-
qFiO ilo regulaineuto dos iuipostos de 
noiisuiuo que llie.s foi instaurado pela 
follet-loiia tias rendas federaes em 
Campinas, a vista do auto lavrado cm 
0 de maio ultimo pelo agente liseal 
Luiz Anlonlo Rarlio<a, -oh pena ile, 
iillo o tazendo uo illto prazo, ser pro-
ferida a decisão !i sua revelia. 

Itado e passado na Relegada Fiscal 
do Tiiesouro Federal,em S. Paulo, ao» 
t l de a,"isto de 10(iD. — (I sc re ta r io , 
Cntblinn Pinto. 

. n n u n o l o s 

VI N H O I O D O -TA.ITVICO, kola, 
quina, glyceriua e larto-pliospha'o 

de cálcio—de 1. Neves A C., é o ma1* 
poderoso dos ton:cos c recoustituln-
les. A' venda em todas as piiarma-
clns e drogarfa .Silveira». 

I1IA—Precisa-se de uma com bastant> 
l ic i te . Itua tia Consolação, ICi. 

AMA—Oifere^e-sc uma, liespauliola.de 
io aunos, com anuiidante leite de 4 

me/es, ; a:a c rear emeasa dos palrries. 
Itua Oriente, 81. 

m \ ) \ B I I A S I L I E S S E — f f : 
l i t a a dc-utaçSo e tonif ica a cr ian 
ça. Unioos fabr icantes A lmeida 
Cardoso fc Coiap, 

R u a V i s c o n d e de I n h a ú m a , 2 9 . 
R i o de ( J a n e i r o , a e m t o d a s a s 
fcóa* p h a r m a c i a s e u i o g a r i a y . 

IIROMOS rR ,a r-0"" Cl I X l V i l l O cçrte», festas, 

I construcç.lo, rasaiuentos. lia-
ptisados," felicitações, vis ta, 

etc,, grande variedade na L i v r a r i a 
Uag-alliXea. rua do Coinuiercin 27. 

C o m p a n h i a M o ^ y j . n a 
TAIIII A MÓVEL 

No mez de setembro proxlnio futuro 
vigorara nesta estrada o no ramal de 
Guaxupé (trcclio mlneiroí a taxaeam-
blai de 17 d. por IjOui). equlvaleuleao 
aiigmeuto de 1S °|0 sobre as razões uor-
maes das tahellas de l i ale 3;— 5 na 
parte 'ederal e no referido trecho d•• 
Guaxuprt e de 0 até 17;—sendo Isentas 
dc cambio as tahellas 2, 1 e generos 
de primeira necessidade, e na parle cs-
ladoal a tabeliã íi. 

As razões das tahellas i-A e Sal Ir-
rito o aecreiíclmo de d °|„ na linha 
Tronco e Ramai s e n.lo solfrer.lo au -
ginento algum nas linhas de eonresslo 
federal e nem Fio pouco uo Ire lio mi-
neiro do ramal de Uuaxupé. 

A s taliellas cafi', 3-A e 3-R ser t ap-
pliratla, na parle esladoal, a '.írifa d i -
ferencial com accrescinu» de lã |0 . ap-
provada pelo governo deste Sstado e, 
na pariu iederal, at • declslo do go-
verno da Liil.lo. a<~lm como no ramal 
dc Guaxupé (Minas), n taiva ordinária 
sujeita ao cambio de 17 d„ além de 
ser observado, lias l inhas de conccsslto 
federal, o Irete máximo de !I7jii'.IIJ por 
tonelada, para o perenrso desde . |aal-
quer procedência alé a eslaçlo de San-
tos, limite esse que, nos termos acl'na 
expostos, viríi allectar os seguintes tre-
chos: 

de Ratalac» cm deante, da tal ella 
café; 

de Restiuga cm deaiile, nataliella ca-
fé de 3-A, 

de Crvstaes em de.mte, na tabeliã ca-
fii de 3-U. 

Aos despachos de algodio, na linha 
Tronco e Itaiuacs, s e r i o appllcada.s as 
segulilles taliellas: 

A algodio e n ra-na, a tarifa dilTe-
reacial de café beneficiado; 

A algodio em caruço, a tabclla i, 
sem abatimento; 

A caroço de algodio, a labeila 14 
com abatimento de 23 °|0 , quando de 
uma tonelada par» cima e a tabeliã 6, 
quando para quantidades inferiores a 
uma tonelada. 

Campinas, IS de agosto de 1V0S. 
Jusi Pereira fíe'ouras, 

Inspectur geraf 

CU S T A A P E N A S D E Z T 3 3 
r Ô E B u m a n n n n c i o , de oiaoall-

Bi.uk, n e s t a secção. 

i o j s ri HKIHA—Olferere-se para trai a-
vlhar por dia. em casa de am lia d" 
traiamenlo. Rua do» tiusmiVs, 111. 

CltKAD \ — Precisa-se ile uma inoea 
para lodo o serviço d" casa. mano* 

ei./inltar, que tlurina no aluguel, llt.a 
Flareucio de Abreu, n. VJ. 

On S a l i o n e t e J a p n n e z n , 
n p p r o v a i l o p u l a I n w p o -

« l o r i u l i e r a l «lo l l y { | i e > n » , 
è ' p e l o s « e i i N r e a e s e l f c l l * -
C i i n < . i d e r * t l o o m e l h o r d n 
m t i n d u , s e n d o a n l l i I-.II p a -
l a v r a n e s l u r a m a i l e c t i m * 
m e r c i o . V e n d e - N » n a » p r l n -
v i p a e - e a a a * . I l e p u s - l l u r l o » : 
• ( • P n o l iV C . 

JkFFKIIi.t.K-M. un a brasileira ass-i >-
" d a , para cozinheira ou eu .'oriima-
d('lra, dar.tlo boas referencias, nua bri-
gadeiro Toldas, n. :I7 (fundos'. 

0« S » l > o n e l c J u p u n e z » f a z 
< l e » a | > p n i ' c o < ' P <>m p o u > 

e u s d i a s »<* i n : i n « - l n « i <l» 
r « s l o t e s p i n h a s , p a m i o s , 
s a r r f a s , <<ns | t n , e m |>i<|i>iis, 
d a r l l i r o s e t » - . 1 ' r e ç o s u m » 
1 $ r . » » t . l ; o n l x a d o I r e - , ' »$ . 
X a s p r i m i p a o » c a s a s . 

| ) l A K N T J N C I O S n e s t a « a s j l a 
" e v r t a m a p e n a s 1 9 0 0 0 , p o ; t r a i 
vecea, não excedendo de cLaoi 11-
a h a * . 

OS A ! ; O \ I : T I C J A P O X K Z 
«lá á c u t i s l i e l I e K a , 

a t r a o l i v u s « e n e a n l u s t o r -
n a n < l » * a M ( | r a d a v e l m c n t u 
f r r M c n e i i H - o t i i i s . l s i < I a n < l o 
l l i e e s p e c i a l I t e l l e s a . P r e -
ç n : I , t $ r , O U . C a i x a :» 
i f O O O , V e n d e m - s e n a s 
p r i n c i p a i s * C a s a s . H c p o n i -
t o » l l T i i e l «.V C . . . . 

E D I T A E 3 

S e c r e t a r i a <Iu A g r i c u l t u r a , 
C o t n t n e r c i o e O b r a s »»u-
b l i c a s d e MAu l ' a u l u 

mstlTLH.Io t>r. PASSAr.KSS v imm:-
GI1 ANTES 

Os ímmigrantes solteiros, assim como 
o» rasados sem liliios ou apena» com 
filho» menores de 7 aimo-, nlo tém 0 
direito á restilulçlo da importância 
despendida com as s u a i pavsagcus, 
embora se loealisem na lavoura. 

I'.,ra evitar, pois, qtie continue a ser 
requerido o pagamento denas des[.»-
-a«, por parte de t»e< li.misiranles. a 
Secretírla da Agricultura avi-a a to-
dos quantos estejam nas mesmas r . u -
diçõe-» que é exct;-aii'> requererem o 
dito pagamento, vislu a l o poderem 
ser atlendidos. 

Edital n. 29 
DlLKi.At.IA riíCAL DO IIIESOtBO 

rsDcaAL 
De ordem do sr. tlelegado liseal In-

terino do Thesouro federal neste t s -
tado, pelo presente intm.o a firma 
desta praça Mia» Caifat A Irmío» para, 
no prazo de quinze dias, coutados des-
ta data, recolher aos eolees desta de-
legada a quantia de u m er.nto de r n s , 
de muila que lhe toi Irr.posta pe'0 col-
leetor d»s rendas federae» rm Itapeli-
nlnga, em Vlrfntie do processo de in-
fracç.lo do refiilamento approvado pelo 
derreto n. I N I , de 26 de marro de 
iwn. Instaurado a vista do anto la-
vrado em 5 de dezembro de l» i i , pelo 
afeale-fiseal Caetano Forrru,zinho, «ob 
pena de, n lo o (atendo no dtlo prazo, 
proeeder-se * eAbranra eveeotlva, 

Dade e passado aa' Delegar a Fiscal 
do Tbeeeero Federa I e m S. Panlo. ao» 
n de ates to de 1M6.—O secretario, 
Lartiimf fiftto. 

PIANISTA—Pr elsa-S' um para locar 
cm um soxt"llo. Para t ra tar A ala-

meda tio Triumpho, 41, 

r;.S'S.\0 — llous r . | a ' " s de educaçlo 
desejam tomar pen-lo Interna em 

casa de 'amllla de tr.itimeulo. Prefe-
rem Liberdade ou Villa Ruarque. Car-
tas nesta redacclo a J. C. 

BItECISA-Si; de um meuliio paia todo 

pRECISA-SK de nm carregador de 
• balaio e de um moro de l i a IBan-
no< para ca. \e iro de' baleio. Rua de 
Santo Amaro, 109. 

S \ Y \ S V P Í I I L I S 
t l a m o a v p h i l l t i c o e m o l e a t i a i da 
pel le e c o a r o cabe l lndo . E n c o n t r a -
se e m c a s a dc A l m e i d a CarUcao & 
C o m p . 

K n a V i s c c n d e de I u h a n r a a , 23. 
t í i o de J a n e i r o , e em t o d a s a s 
p h a r m a c i a s -i d r o g a r i a s d a c a p i t a l 
a do i n t e r i o r 

U E L O J O A J U A r o x 
• RUA o i a s t r » . V-1 

r v H X L R É I S < » » m i s q a a a -
« t o c a e t a n m annanoioh d* e i a s s 
i lnhae . a a e t a secç te , p » t r a s 

VCSDE SE uma victorla com c.itailos 
• e arreios. ou lroca-«e com objertos 

cnnvenienles; dirigir cartas a esta rr-
dacçlo—M. 

VENDEM-SE duas caias na rua Ame-
rica. 38 e esquina da rua do 

Gazometro com negocio. Trata-se no 
mesmo negocio de espiln». 

TENDE-SE o privilegio de nm auxi -
liar paeumatiro a lapor, tirado em 

Pari», pela metade tio «eu preço. O 
mesmo auxiliar economisa au por cen-
to sobre os gastos de combustível» em 
qualquer marhtna. Carta», neste es-
criplorlo, a l . W. 

PINC ÉIS r u i m i m 
Vendem-»e na U v r a s t o ! > < • -

U A e a - t í , rua de Commercio, 17. 

C h á c a r a 
Vende-se uma situada à r u * d* Glo-

ria. sob u. 130, próxima du grupo es-
colar, db tan te do lar^o da Se apenas 
Ires mluutos de bonde, mediudo (M 
ms. e 20 eeuts. na ruu da líloila e SO 
ms. na do S. Joaquim. 

Trata-se na travessa do Commer-
cio, n . 7. 

Moléstias tias Dreanças 

X A R O P E de R â B A O I O D A D O 
de a m i M À u a . T q > 

Ipp-wli pela JIIIU li íl;jiti< íi tiit-il) J«tir». 
M n i s a c t i v o q u o o x a r o p e 

a u t i s c o r b u t i c o , o z c l t e o a p -
p o t i t e , r e s o l v o o e n g o r ^ - 5 
tameato das çlandulas, 
combate a p l̂lido", terna 
firmes as caiHes, cura os 
màos humores o as cro3t«is 
de leite das crcarçrb, o ns 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s t i a p c l l e . 
E s t a combt t iu t . i l o v e g e t a l , 
e s s e n c i a l m e n l e V l o p u r a t i v a , é 
m e l h o r t o l e r a d a q u e o s i o d u -
r o l o s d e p o l a s s i o c d o í e r r o . 
Em 1'A.Kia, Q, K u a V i v i e n n e . 

e ria3 prioclpaaa Pharmaeia». 

A o T r n s t d e C a r í õ e s T o s t i i o s 
A O K M I M H t l O A I t -

T I W T U r o — R u a d o R o s á r i o , t -A 
A s » i i i o i i d o l l l i i H t m d u 

IIL* lilHEITA. 2 j 
Chegaram ultimas colb-cç^ies de meni-

nos e moças de Paris 
V e n d a s p o r a t a c a d o , c o m d e s -

c o n t o e x c e p c i o n a l 
C a i x a d » c a r r e i e , 2 1 2 . ' ) 

Á l b u n s ] » a r a ) ) o o s i a s 
E P E N S A M E H T O B 

com ricas encadernações e íollias dou-
radas, a -M. 10$ e I5$0IM, na Livraria 
Magailiries—37, rua dti Commereio, 'J7. 

S A B O N E T E S 
% e d \ e a m e t v t o t o « 

l>e G R I M A U L T li C ' 

SULFÜROiO C intra as 
, as mancha.', a as diversas 
.»C'*'.'thanifo&tHuna|)cllc. 

SULFURO-AICALINO 
sabonete de Ilclnu vick, 
sarrni, a tinha, malhas 

a pilyriasc do couro 

SABONETE 
borbulha 
eruproeu o 

SABONETE 
chamado 
contra a 
escamosar, 
cabolludot 

SABONETE DE ALCATÜAO DS NO-
RUEGUA empregado nos meamos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ÁCIDO PHENICO 
preservativo e antiepidemico. 

SABONETE oe ALCATHAO co* 
fiORAX contra as alT^cçõcs cutâ-
nea». chronicasou lia^iras, cristas 
dc leito, dartros, ei:/erna. 

D6po"'io em PA3I5, s. rua Vlvleuns. 

8 . 0 0 0 ré is • dúzia 
entregue a domici-
lio aó 
3NT-A. C A B A 

A . L a p a & C . 

EUA DE S. BENTO, 55 
S . 1 ' a u l o 

Attenção 
t m jirofessor com longa pratica, 

eu-lna lheorlea e pralieainente alle-
rtulo, Iranee/. Iiiíle/, arithmetira, al-
uei ra e esertiiturae.lo mereautll. Pi1'--
eosn oilieos. liirlitlr-se a ilustavo l.ut/ , 
rua lieueral Jardim, n. Si. Villa lluar-
t|ue, a parlir tias ."> hora- ila tarde. 

Goi tas Ind ígenas 
Cuia radicalmente rlieumatls no, (16r 

atlatlea e paralysia ! 
l'edldos e eucomateadas ao un!- í 

•ecnte. latJelra do Carmo, u. 9. V 
C o i m b r a -

M O L É S T I A S 
d a B o c a o d a G a r g a n t a 

PASTILHAS do PALAN6IÉ 
j DE CHL3RAT0 OU POTASSA j 

E DALc.vrnÃo 
A}'tno\ail 1 liste. J.tnta ri' hyjiènc 

do 2i.o-dc-Ja.tcuo 
I K n r e m e d i o m a i s r a p i i j o 
e e f f i t - a / q u e - o c o n h e c e p a r a 
c o m b a t e r a s m o l é s t i a s r ia ' 
liticít, t a e s c o m o a i n f l a m m a - , 
ç á o <J <s g e u g i v a - , a s a p L t a s , 

Ia s o c c u r a d a l í n g u a e do ( 

p a l a d a r , o o ^ u a l i n o n t o 8 s 
l i i iolf t i a - C!P g a r g a n t a , c o m o | 
a i n c h a c à o e u l c e r a ç i w s da.-, 

' a m y g d a i a s o d a c a m p a i n h a , 1 

!!a r o u q u i d ã o , e f c . E l i a s s a o 
i m u i t o p r o c u r a l â s p e l o s can—I 
itoi-es e a d v o g a d o s , p e l o s f i ro -
' g a d o i - e s d e s o n u a o o o u t r o s : 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , m o V i v i e n n e j 
E EM Tt i D AS AS Mt U! MAU AS 

PARAGE^ITERIO 
T i i m u l o s i K o l i i l e s <• i . i t»" 

f l e r n o s e n t - u n t r a i n - a e n u 
« M a r m o r a r i i t C u r r i i r n n . 

Conliaua a c raud : reduc<.^i n u 
preços. 
I—TRAVLSSA DO Si:MIVAHIO-4 

(Perto do Merradntbo 

P a r a f a b r i c a 
Vende-se uma esplendida eonst rut -

ç lo apropriada 1 in-tall». Io de fjual-
tpicr t l r.ca, situada a rua p.ra t inln-
ga. 78. 

Trata-se na rua do \ piranha, 30 

l O T i I l H i D E D l 
DO 

D r C O N S T A N T I N P A U L 
0FF1C1AL DA LEOIÀO Dli HONRA 

MEMARO OFT ACAOTMTA DE HEOIC.N* 

Professor Acortu-iH da Faculdade de Medicina 
MEDICO DOS HOSFITUS OE PARIZ 

Medalha dc Ouro - Pariz - Íti03 
O o ~ ~ ^ T f K Q 
d l 
° s o r 

Adoptado pelas Hospitacs de Pariz 
ítttiruiroueirts eper t""'5 conteafacçõei 
lll|il •« 'Mm U (illtlll IlIlWüii 1'fMSlUülSMri 
Eníir nm lilfil!rtl'U y f 

biuos i^JJ^utfcrX tnfani</^J 
mHn i d c o l l K S j 0 i1—ií 
l«liric» ttiv.S-fc-ií^.y 4(t»liri a 
l«Jo. ao lado. 

DepasHa mu:: r. ltrui|uis,4(, tail' Kaceuta. ruu 
e lias priucipaaa C A S A S . 

Precisa um soeio dispo»-
do de mu capital de réis 
10:000$ a (>0:000$ para 
nina bôa iiiduslria, timauda 
j«í In VI annos, nesta ca-
pital, dando I I U I lucro dc 40 
a (iO %. 0 lim é para dar 
maior dtsciivolviaento. Car-
ta a esta rediic<;ào,a F.C.F.E. 

r A G U A , 
S A C C A V A 

O a € A I I K L L O § 
e a I I . I H B A 

recobrem a nua c ">r pr imi t iva 
T1NTCBA NOVA ulSTANTANEA 

I b u «xcittsivitiwan ^egeul 

AGÜA SÀCCAVA 
é d e u m e m p r s g o faoiL 

REÇULTADCS INFALLIVEI3. 
N&0 manrha a pdlo num a roupa 

E . SACOAVA 
Perruaist<-€èiaic» 

16 , rui du Colisie. PARIS 
Dep».FÍtarios cm í . PnnUt 

t . 4 M 4 I H M T E t V I - S I B U F I L » 0 K 

M T BO CAPITÃO 

Palpites para hoje i 
v t m m ^ m 

0 1 

5 0 0 5 0 

0 0 0 0 0 
Em ejual data do a : m j p i s u l » , 

lol domingo. 
Capitão Negro 

Conptikit á c IITHMM 

" C R I Z E I R O m K L L " 
V a p o r e s a s a l d r 

O r i o n 6 de setembro 
J ú p i t e r SG ile • 

O esplendido, novo c rápida pft-
t)UCli- uaeloual 

s a n i u o 
DUAS HELICE8 

C o n u n a n d a i i l Q : T e i « k e 
saliiru de Santos em iti dc agosto para 

P u r M i i a K i i i í , •• I m i , 
l t t - H t < > i T O , l l l<» 4 « r M i i < l o « 

. Í l o u l 4 ' v i « l / ' o e 
l l i i e t i » N > . \ i r i ' H 

reeehendo ear»n em transito para 
1'elotas u 1'orto Alegre. 

Para passagens e mais liiforma-
t;ôes eoin os a . ea les 

Theodoi* Wiila * Cia. 
S. Paulo, largo d i Ouvitlor, i 

Santos, rua S. AUÍ mio, Si e 51 —It i i 
•1- Janeiro, rua da Altamiiva, :il 

Xau i l i ui-ff S Udamer i can laclie O a m 
p f a c b i f f l a l s r t a - O e a e l l a c l i a f t 

VAPOtlES A SAIIIII 
T i j n e a , «I de sete nliro 
S a n t o a . 4 de outubro 
B e l t r a n o , II de outuliro 

II iiai/uete nllem^o 
A B U N O I O N 

C a p i t à o , M e y e r 
Salilr.t no dia ao do rarrenle, para u 

R i o . B a h i a , LlabOa. 
La izSea e H a m b u r f o 

Communlcamoi que os pre;es dai 
passagens de j» e 3* classes entre 
Santos e Hlo loriuii reduzidos a 4'Ji 
e 20$ respectivameule. 

Preeo das passagens de leroelra 
classe, para l.lsl>ôa, 1 6 C $ 0 0 0 réis, 
iiicluitiuo o imposto. 

Totlos os paquetes desla Compaulila 
sâo providos com os mais modernos 
mellioramentos e olienceni, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1' como de :t" classes. A bor-
do de todos os paquet"-. lia medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
gue/. e alií Portugai paisagens de 
todas as classes incluem vintio de mesa. 

Para fretes, passagens e mais in-
formações, com os agentes 

É • l o h n s t o n & C n u i p . 
Rua Joté Bonifácio, li. 3l—S. 1'Al'LQ 

Z.A V E L O C E 

V í r . T c a / i o n n r i a i i a n a a r n p o r e 

0 VAPOR 

Parllrà de Santos, no dia I I , do 
do Rio, em l i setemliro, paia 

Gênova a Nápoles 
Í'UE',05 DAS PASSAÍiEVS 

Ia classe .. 
.}a » 

•>a 
O 

.. írs. 500 

.. írs. 450 

.. frs. 130 
Para passageus c mais InformaçOe» 

com todos os buli-agenles e ageulej 
geraes no flrasil 

SGHMÍDT & TflOST 
S . P A U L O — Rua do Commercio, 

n. 17. 
2 A I 7 T O S — Rua de Santo Anlo-

nlo, n. .'i0. 

Companhia d e S e g u r o s 
CONTRA FOGO 

Ar/en/cs no Estado dr S. 1'aulo 

T h e o d o r W i l l e & C. 
L A B f t O D O O U V I D O R , 2 

GBANULADO. GR AG El AS 

T E R R E N O 
Vende-ee nm. apropriado i ecnstrn--

(lo de palaeete, situado 4 rua Pedro-
ae. esqaina da rua t»r. Arthur PraJo. 

Trata-se na t r a v e s » d» Cvmnaer-
« e . a . 7. 

0¥0 a« 

M E D I C A I W E N T O P H O S P K ^ ^ A D O 
quo um dado os melhores rturiítttos cm todos os 

J ensaios feitos pifas celebridades mcdicas francezas t 

[ <7w* hupi&Si de Pariz, cor,Ira a s doenças, seguir,tu : 

NEURhSTHEN<A, 
TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVALESCENCíQ, 
DETENÇÃO DE CRESCIM^. 

. P H Q S P H A T ü H I f l , ü l A E f c T £ S , 

y . B i L L O f M , Pii3i m a c « u l i M ^ 
J u , ru» Piirrt-Ciarron, 

P A R I Z 

S m i n i r i t t n f » - '• 1 A B A í U k M E ft C»: — B A B 9 B L * 

Pensão Allemã 
H2, a i â M t r B o i i r á c i a t i 

LUIZ S M E S S 
A!» «íe, das 8 ! |1 1 1 hora —Jantar, das 3 l i t i s » hira» I t t e D t i ** -

te a te.,a l e ra . Alr.oço ou janta- , rom 7 pratos l>M pr-i>»raln i r a r f a U k 
I» « . tom n e l a garrafa de TlaUj espeeiaj. » > » . 

T o d a s e s tfiaa • • p r a t o e s p a d a i 
f l l i o l i u o t u i m o i : CERVEJAS EM S i l l U A l g C O M 

B i r t l | a à te « a r t e é m p r i a e l n m r é a m 
• a l e s para » iefMf6e% 77|Ooa Para lolerne* l e a 47 quarto* mo!, I « t e 

fnt IVrnm « t t lMSMWpor ma, exterae. 79»>/) por 1«'J. B a r » — 



f ÍBBBm • m Mm-ü -o^ r* «• » 

i a m « A L M ESTADO «li SÂO MM.0 : 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
S. Paulo, ttu;t 15 de Novembro, G-B—C. postal, 61? 

Sabbado, 50:000$000 *b Em 9 de setembro, 200:000$ 

ua de S. Dento, 41 Rua de S. Bento, 41 

Roupai 
CASA ESPECIAL 
brancas, bengalas 

£M ARTIGOS PARA HOMENS 
chapéus de sol e perfumadas 

OLTISBA NOViOAOtS 
— - - ^ ^ ^ v y 1 W W S P f a ' - " " " = = = 

ULTINliS NOVIDADES 

P^reçoB d e o c c a s i ã o P r e ç o s d© 

40 FIXO 
RUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 

P CAPSU&AS 
'de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 

E c t a s Capculaa , ina l t e ráve i s , J o t c n a n ' i o ita u m a e rv i lha , 
n i o c . i d u r a í e m coilio a s p í lu las , o se engolem u r s fneümen to 
q u e as obre ius . SI:> s o b e r a n a s c o n t r a c ist i j ic -3 :, gv ippe t 
influensa, o p m í a t ç n t e c e u t r a insu l ins fcliris • s j m a n i -
f e s t a m a ) co ineçVdc t o d a s uS m o l e s ' i a s . /.' •/imcas, ncvral-
giai, febre-t ir.temittentei e p a f u t r h.sudâo, falia de 
energia, sltxrziatisvio, rola, affcc.L:. uJs rins cão t r i bu t á r i o s 
d ' e s t o heroico niedict . rdento. 
UMA CA.P.5ULA. (>. m a i s act ivr . ç t t e u m g r a n d e copo d e q u i n a . 
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O melhor c l a s s i f â c a d o p d e c a f é d a mundo 
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NOVA REDUCÇÀO DE PREÇOS 
Monitor n. 5, para 550 a fiOO arrobas ditrias—SU. 3:250$>i)Dí) 
Monitor n. 6, para 650 a 750 arrobas (lianas—Rs. 

P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s A 

Companhia Mm e Importadora de S. Paulo 
A « T h e H i i n t l e y M f g . C o . L i m i t e d » p r o o e d e r á c o m t o d o o r i g s i * 

d a l e i c o n t r a o s c o n t r a f a o t o r e s d e s e u p r i v i l e g i o e « e u s c ú m -
p l i c e * . 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

HOJE—Segunda-feira, 28 de agosto ile 1905 
F e s t a a r t í s t i c a d o 

actor 
HOJE 

1* o uulca representação «1» opera-farça, cm 3 nclos, original ile G e r v a -
• i o L o b a t o e D . J o i o d a C â m a r a , musica tle C y i i a c o da Ca rdoso i 

Q BURRO DQ SR. ALCÂIOE 
Penonaytns—Snbtll Maduro, boticário, José HlcnrJo; O sr. Alca'de A. 

Comes ; André, Amélia Lopircoío ; O Faísca, melrinho, Santos Mello ; Zaclia-
rios, mestre de lallm. Salvador; Fldellno, seu discípulo, Pinto Ramos; I). Pa-
covio, chefe dos seliastlaulslas, Franca ; llragutnha, ofTirlnl da I otlca, Au"ell-
ca ; 1" doente, Fortes ; 2o doente, Sequeira; Um pescador, Pinlo liamos : I" 
lelmstinnlsla. Sequeira ; í ° dito. Fortes ; a» dito, Queiroz ; Golllnlio, Franca ; 
l 'm radeiriniia, Fortes; Clna, soliriulia de Maduro, lilvlra Mendes; d. Manca, 
Irml de Maduro, F. Martins ; Atlonta jj criada. Arcada Heis; A única, Mou.ca; 
Uma festeira, Adelaide; Uma salola, A. Coucciçlo. 

Boticários, doentes, pescadores, ealolas, sebastiaulslas, almocreves, c ad t i -
rlnhas etc. etc. 

I t e l / " m — P r l i i c i i i l M <1» s ím i i I o 
D i r a c ç l o m u s i c a l do m a e s t r o N i J O L X M O M I L A N O 

P R E Ç O S — F r l z a s com f> entradas. 11U8; camarotes de I* 2 c a d e i r a s de 
i* classe, õ»; baleio de 1" nia, tis; baleio outras lilás, i a : galeria numerada 
í»; geral, l » m 

Os bilhetes acham-se 1 venda na • Brasserle Paulistas largo do Rosário, 
das tü Imras da maulil ás 5 da tarde, c dessa hora cm deaute, ua' bilheteria 
do theatro. 

T e r ç a - f e i r a . 29—Rciieflclo da sociedade poriugiteza beneficente 
«Vasco da Gama» : A " L O B DO T O J O 

Q u a r t a - f e i r a , 30—Festa arllslica do actor Leopoldo Friips 
Q n i n t i f o i r a , 31—Despedida da compinhia n m a [irinieira e unlc.i i O H O -

V I M D O G U A R D A CHUVA [TARDA 

P O L Y T H E A M A 

E m p r e s a J , C a t s y s s o a 

H O J E H O J E 
Segunda-feira, 28 de agosto 

Espcctaculo var 'a /o c 
cheio de attracções ! 

SUCCESSO INEUIALAVEL 
DAS 

Tfes bellas A6UILEBAS 
afamadas lallarinas hespunholus 

do Tr io C a r l e n a , nos seus dlfflcels 
trabalhos em argolas 

D A 

T r o u p c S » | i I K » N 
nos seus fiprectadlssimos exercidos em 

barra lixa 
e dos demais artistas que compõem a 
escolhida troupe de variedades. 

V é r os p r o g r a m m a s 

Orchestra de 18 professores, sob a 
recenda do provccto maestro L U I Z 
H O B E t B i . 
NSu ha ieithas-Preros e horas ilocushun-i 

O r S e x t a - f e i r a , 1 de s a t e m b r o , se-
r io Iniciadss as pmvas do eam|ieonato 
de lueta romana, no qual tomai-lo par-
te os mais afamados ludadores do 
mundo. 

D o m i n g o — I K a t i n é e 
com programma especial |iara famílias 

m < 

A 
SALfiO STEfNVtfAY 

Terça-feira, 29 de agosto 
A ' S 8 1,2 H O R A S DA N O I T E 

A PEDIDO—CONCERTO DE DESPEDIDA 
« I o k c e l e b r e s v l r t i t o s i 

Florizel ?on Reuter 
Viol in i s ta—(13 a m i o » ) 

E 

Arthur Nevvstead 
1'IA.MSTA 

• 

Bilhetes á. veuda na Casa Bevi-
lacqua e demais casas 

de musica • 

CASA DA FORTUNA 
Mais uma ver, a C A B A d a F O R T U N A , i roa 

S. Dento, 52, teve oesasiào de vér confirmaroe • sen nome. Poli veados 
h mtem a sortü grande da loteria da Capital Federal, eérlo 104-28. 0 prê-
mio maior, 5 0 c o n t o s , qso eonbs ao bilhete n. 2M74 e toda a 
dezena de 2 5 5 ? 1 a 2 j 5 8 0 , foram diitribnláot no vareio deeta foUi m i 

Ainda estão no domínio pnbliee os dons grandes prêmios vendldei. 
nm de 4Q contos, da loteria de !• Paslo, o outro do S0 eontos» da Capital 
Federal» 

Quem qaizor tirar sorte grande deve se hablliter i a CAlà BA F0BTO-
NA, que tem para o dia 2 do setembro dnas grandes loterias: noa do 

de S. Faulo, o outra do 

do Bio. Para a grande loteria do 

do Bio, jft ha á vendu bilhetes noits tolls caia, que, diariamente, vendo M* 
lhetes das loterias de 12, 18 o 20 eontos. 

A. maior k i o r e x p o s i ç ã o r s a l i s a d a a t é h o j o e m B A o F a u l o 
B E C K S T E W — R U D e I B A C H S O H W — C R A R D — P L U V E L — 

M A S O N * H A M L I N 

Casa Beethoven 
C H I A F F A R E L L I A C O M P . 

Rua de São Bento, n. 20 
G r a n d e e m p ó r i o de i n s t r u m e n t o s , m u s i c a s , l i v r o s d e i n t e r e s s e mus ica l , c a r t õ e s p o s t a e s etc. 

T o i I o m u r t l g i i N d e n r l n i f l r u o r i l e m 
@ ® 9 P R E Ç O S M O D I C O S B B A C C O B B O C O M 0 C A M B I O • • € 

P e ç a m o s c a t a l o f f o a 

D 
FOLHETIM 
l'0\SU\ l)V TElilIAlL 

CAPITULO VIII 
E ' fn tou - se liiml em. 
—Ora su|ip«"ie tu, meu pequeno, con-

tinuou o lio Itrulart, que levas a tua 
espingarda e que andas a caça. 

—Depois! 
—Imagina que eu n l o sou teu pae, 

lou mri estranho qualquer. Suppfto 
^ue eu te diKo: '.Meu rapaz, eu sei 
ende vai elia:urdar-se um javall; se 
tu o malares, dás-me uma perna?» 

—tira! que tolice! dl-sse Miguel. 
—fols t em, entre nós dá-se o mes-

mo caso. 
—Como i que se entende Isso? 
—I m dia levo-te ao alto da rollina, 

• mostro-te ia em liaixo o moinho do 
(temo de Amor; os fertels terrenos que 
• r lrcumdam, a Innlta rapariga que 
alli vive, e dl?o-le: 'Queres o niol-
MM>? queres as terras» queres a rapa-eí . Provavelmente lu dizei que 

e o negocio fira roneluldo. U , | • 
me dfts lu por ludo isso? 

—O que quizer, disse Migoel, 
—Eu, disse a velha, quero doui ml: 

•ancoa 
—Iiar-lhos-ei. 
v i eu dez mil, disse o lio Cru 

M l 
«>l*l i dito, acrescentou Miguel. 
- I I » ! quero-os ji, replicou a r e -

—E eo tamliem, disse o pae. 
• t f o e l poz-se a rir. 
—Voeis estío tombando «jmmlgof 

« M e l i e . 
porque I 

tascar 

de certo que a par-

I I — E n t l o . . . 
—Ma< p6des dar-nos uma declara-

çlo. liem vès, continuou o tio Bru-
lart, amigos, amidos, negócios A par-
te. Ja tomei as minhas precauções. 

- A h ! 
—Fui lia pouco dar uma certa pas-

seata. . . 
—Onde é que foi enllo? 
—Fui a Jaríeau visitar o lio Ilou-

lay, um Iiom homem que vendo taba-
co, papel sellado e bons conselhos. 

Entlo o tio llrn art abriu a camIso-
la. desabotoou a jalei-a que trazia por 
baixo, tirou duas folhas de papel «ci-
tado, em que havia escriptas umas 
tres ou quatro linhas. 

—Olha, continuou ello, foi o tio 
Boulay que redigiu ls>o e m o leu; 
esta born. 

—O que é que se diz ahl I pe r /un-
tou a velha com anclcdade, porque 
salda lèr quasi tant) como o tio Bru-
lart. 

Este leu primeiro: 
•No dia 1 de janeiro proximo.ipana-

rei a ordem de Francisco Augusto 
Itrulart e tc . . . a quantia de dez mil 
francos.» 

—Mo lens senilo que asslgnar, ac-
crescentou elle. 

—E o outro i per.íuntou Hlgoel. 
—O outro, respondeu firnlart, 6 de 

dous mil francos, à ordem de Josc-
phina Pacaud, por appellldo a tia p i -
íarhe. 

Depois de Miguel ter ouvido lèr os 
dons papeis escriptos pelo tio Boulay, 
de JariíCau, vendedor de tabaco, de 
papel sellado e de bons conselhos, o 
tio Itrulart foi a um bahií que estava 
a um ranto do quarto, donde tirou 
uma zarrafa de tinta, a q"a! estava 
suspensa por um cordel uma penna. 

Como é que havia tinta naquella 
casai 

E' fácil exp'ir«!-o. 
No ultimo Inverno, nm snjeito qae 

comprara nma porçSo de arvores pa-
ra cortar tomara ao sen serviço os 
doas Brnlart, e vinha dnas vezes 
mez • caia delles para fazer as sua , 
contas • pagar aos trabalhadores. 

I — 

Tinha delxaJo alli a peuua c a tin-
ta. 

ü tio de Itrulart c dlocou tudo deau-
te de Miguel e disse-lhe: 

—Vamos, meu rapaz, ú preciso as-
slgnar isso. 

CAPITULO IX 

Miguel Brularl sabia ler. 
Antes de pegar ua penna, poz-se a 

ler com multa atteuçlo, um depois 
outro, os dous papeis e->criptos pelo 
tio Boulay. 

—Esti assim bom! disse o tio Itru-
lart. 

—Perfeitamente. 
—Kntlo, asslgua. 
—JA íá vamos, pae, é preciso pen-

sar em tudo. 
—Sério I 
—tira, supponlianios que nada do 

que vocês dous ine promcllcm sc ve-
rifica. 

—lia de vcriiicar-ic, disse a tia Pl-
lache. 

—Mo digo que nlo , m a s . . . em-
t im. . . pode nlo se verllicar. 

—E ent lo I perg iiitou o velho. 
—E ent lo, firo-lhe devedor de doze 

mil francos. 
—Pateta! disse o velho, qae te im-

porta Isso I 
—Ora essa! O que me Importa t 
—Se tu nlo tens hoje nem doze mil 

sildos, para que le apoqueutas desse 
modo I 

—Mas é que eu posso vir a adqui-
rir cal>ed«| por industria própria. 

O lio Brulart encolheu os hom-
bros. 

— Queres ou n lo queres assl-
gnar l 

Miguel estava ainda hesitando. 
Entlo,acndiu a bruxa, dizendo: 
— Meu rapaz, estou velha, quebrada 

de forças, e custa me jà bastante In-
vocar os espiritos ; mas, emtlm, vou 
uma vez ainda consultar o futuro. 

— Ah I disse Miguel. 
A velha levantou-se, pegou em um 

pedaço de pau jà melo queimado e 
fM-*e a descrever com a pari» quei-

mada vários signaes mysteriosos ua 
parede. 

— Que estl alii a fazer I perguntou 
Miguel. 

— Cala-te. disse o tio Brúlart. 
A bruxa traçou varias linhas, cru-

zou-as depois com outras, lazeudo ca-
sas de tamanho dllíerrnte. 

Começou depois a caminhar ao lon-
go <io quarto, coulaudo os passos que 
dera de uma parede a outra. 

Em seguida, escreveu o numero dos 
passos em uma das casas. 

Depois, andou a rodu, levantando os 
olhos, e com os lábios frementes pro-
rerlu varias palavras que liem o pae 
nem o Ilibo entenderam. 

Üe vez em quando parava com o seu 
movimento de rotaçlo ; approximava-
»e da parede e escrevia um numero 
em uma das rasas daquella especie de 
tabuleiro que traçara. 

De repente, fechou os olhos, apode-
rou-se delia umaespeeie de estremeci-
mento nervoso e exclamou : 

—üuçam-me ! . . . O u ç a m - m e ! . . . 
E deixou-se cahir sobre um dos toros 

que serviam de assento. 
Ilavla o que quer que fosse de mys-

lerioso e de terrível na lignra e nos 
ge>to< daquella mulher. 

—Altende e escuta, disse o lio Bru-
lart. 

Aquelle veli.o borraehlo. que ao 
domingo se gabava nas tabernas de 
Ferrolés ou Souvigny de nlo acredi-
tar em Deus. cria cegamente nas mo-
mices e nos bruxedos da tia Pitache. 

—Ouçam * . . . Ouram ! . . . exclama-
va elta com uma voz Inspirada. Ve-
j o . . . 

—O que é que v.-1 perguntou Mi-
gnel, que n lo podia furtar-se 4 Im-
presslo que lhe causava aquella nova 
sibylla. 

— Vejo soldados... muitos soldado*... 
—Ah t 
— Pum I pum t Ouçofa ar t i lher ia . . , 

vejo o fumo. . . Oh t que fnmarada !... 
E uma grande batalha . . . 

— E fé» t.ourenço í 
— Vejo. 

Al imenta ram en t lo os estremeci-
mentos nervosos da bruxa. 

— Plm I disse ella atinai. 
— o que é í pergunto 10 tlo|Hrulart. 
— E* t.oureneo que csia ferido por 

uma bala. 
— (Inde I 
— No meto da t e s ta . . . 1.4 ca l . . .Es-

tá m o r t o . . . 
— E a grande batalha, perguntou Mi-

guel, qunnd I sc dara í 
— Cfiego-le á parede, disse a bruxa, 

que comeivava os ollios eebados. 
— Cá estou, disse Miguel. 
— Quantos quadra los trarei eu I 
— Oito. 
— Que numero esta escriplo no sé-

timo I 
— O numero 3. 
— Entlo, será daqui a tres dias. 
Como se toda esta s reli a lhe houves-

se exgotlado as lor.;as, ei orre/ou do 
t iro e|.lel\ou-se ca i r noVhfio tremula, 
convuls.i c dizendo p..lavras sem sen-
tido. 

As convulsões foram diminuindo; 
n lo disse mais nada e li -ou como 
morta. 

Entlo, o lio Itrulart ollion [a ra =eu 
fili.o e disse-lhe coai ar de tr,uiu-
pho : 

Entlo, ou\ iste | 
—Ouvi, disse Miguel. 
—Acreditas I 
—Acredito 
—Entlo, a s s i n a . 
—Na verdade, disse Miguel, ' . ,m 

gente como voeis é preciso n lo ser 
tacil ein confiar; seriam capazes de 
pòr tudo ern pratos limpis se ilies li.lo 
fizesse o que exi.ern. 

Pegou da penna e a-.lgr.oti, uma 
apôs outra, as duas obri. 'an>s. 

A bruxa parecia ter perdido os sen-
tidos. 

—Nlo te dê cuidado, disse o tio 
Brulart, lica sempre assim depois des-
tas scenas : em dormindo urna hora, 
esta prompta e n l o se lembra de cou-
sa nenhuma. 

Chegou ao lume os doas papeis, pa-
ra fazer seccarmals depressa a tinta 
das asst£DMa*as. 

Depois disto, dob'o:>os c gu^rJou-os 
com cuidado na alglbelra. 

—Agora pcides-te Ir embora ; i; bom 
que no moinho n l o sc dè pela tua uu 
sencia. 

— Nlo ha nada que beber I pergun-
tou Miguel. 

—Nem agun, meu rapaz. 
—Enllo, tinas noites, ijuaudo o tor-

narei a ver < 
—Amanlil vou a 1'erroles: talvez 

passe pelo moinho. 
—Ah t 
—Tenho cá uma ld:a ; tu verás. 
Miguel snlilu. 
I ma hora depois, eslava deitado na 

cama, sonhando que era senhor do 
molnlia, que casara com o «irillo na-
qnelle mesmo dia na egreja de 1'erro-
les-lcs-PrCs. 

CAPITI LO X 
No dia seguinte, alada n lo eram cin-

co noras, já Miguel Brulart Ia para o 
seu trabalho. 

A sra. tnzanna nunca li vera uo moi-
nho rapaz mais trahalliador. 

I> ürilio Ja eslava levantada. 
Só a molelra ainda ilormia. 
A pobre mulher chorara tanto na-

'luelleí oito dias e dormira t io pouco, 
que, afiliai, o cançaro fora mais forte 
do que a IiKfo etaçlo moral. 

t> Orlllo, (|ue dormia no mesmo 
quarto, vemio-a rnt e - i i ' n u m somno 
«ocegado, salitra ~ r . •'•>•• ile r fúra 
recommendar ao . r. ^ • -stavam 
esperai.do, na * . do a l -
moço, quo lize- e:u u ,r bulha 
posstveí 

Emqaanto etles a'ruo . o t;rll!o 
atraiessoii o puteo e J . n j .-^e p j r a a 
porta do carro. 

Avislava-se diquelle logar o atalho 
que Ia Ferrolés, e qae parecia uma 
comprida fita branca no meio dos pra-
dos verdejantes. 

Era a hora em que ro, tomava pas-
sar o carteiro. 

Havia oito dias que elle receliera 
ordem de passar pelo molnbo autes 
6* Ir • Ferrstes, sempre que t roaxes-
w carta. 

I isto re ta rda .a -o un a luta ineia ho-
ra ; mas o Grillo dera lhe uma moeda 
de quareulu soldos e dissera-lhe : 

—Sempre que trouxer carta, terá 
egual gralitlcaçlo. 

Estava, poh, o Grillo sentada do la-
do de fura do pnteo, com os olhos fi-
tos no atalho que era cortado pelo ca-
minho que vinha de Ja tgfau . e Inves-
tigava o horizonte. O coraçlo batia-
lhe de Impaciência. 

Nnquclle momento, sahiu Miguel do 
moinho e velu direito a ella. 

—D' Grillo, dis e elle. ent lo espe-
ras que o correio venha hoje I 

—Espero, respondeu ella. 
—Masaluda ha tres dias que tivemos 

carta de l,ourenço. 
—E verdade." 
—E deves vèr que elle nlo pôde es-

crever-nos todos os dias. 
—Nlo Importa, disse ella ; mas es-

pero carta hoje. 
—Ah! meu caro Grillo, disse Miguel, 

com um tom que perel tameute s imu-
lava commoçlo—se le di o Isto, é por-
que n lo quero que te al l i ias sem mo-
tivo. 

—Ah ! exclamou o Grillo, elle 14 vem 
—Quem I 
—1> carteiro. 
E apontou para o caminha de Jar-

geau, qne cortava em cruz o atalho 
le Ferroles. 

EfTeettvamente, no melo das filas de 
arbustos, qne havia na vereda, cami-
uhava uic homem. 

Era o carteiro. 
O modesto fmiccionarlo estava ainda 

a oiis c m passus do to/ar em que 
sc cruzavam os do is CMaiBlios. 

O Coraçlo do Gr.lio batia com for-
ça, e ella estava immovel, n.nda, Com 
os olhos fitos no enrruzam-nto dos ca-
minhos. Se, quando chegasse alli, o 
carteiro tomasse para Ferroles, era cla-
ro que n lo trazia ca r t i . mas se se di-
rigisse para o m .Inlio, e n l l o . . . 

O carteiro voltou costas ao eaminbo 
que ia a Fenroies e apressou • passo 
em dlreeçlo ao l a « o de Amor. 

O Grillo ~ 

mm 

Cinco minutos depois, chegavam am-
bos ao pé do carleim. 

Este trazia uma carta, que era so-
lirescrlpta la para Noemta. 

O Grillo abriu-a com avidez 
A carta começava assim : 
• Minha querida mulherzinha. 
• Continuo bom dc saúde. . . 
O Grillo deu um grilo de alejri . i ; 

depois assentou-se tia liorda do vai-
lado que liavia ao lado do caminho, 
c emquanto o carteiro se despediu, 
poz-se a ler, deixando i|ue Miguel lesso 
tamliem por cima do hombro. 

• Continuo bom de saúde (dizia I.ou-
renco Tlcrceliu), e posto que houvesse 
liontem tres ou quatro horas ile fogo, 
n lo tenho nem uma arranhadura. 

•O Inimigo concentra as forças a 
algumas léguas d aqui ; c dizem ipi* 
de hoje a cinco ou seis dias se dart 
uma grande batalha. 

«Sc fira. mos vencedores, o que lilp-
guem duvida, diz-se que a eampaLCa 
terminar! . 

• Ah! se assim fòr t . . . 
• Com que prazer me verels ambas 

chegar ao Bamo de Ainor, minha mie 
e tu, meu Grilllnho ! 

•Só d'- pensar nisso sinto pulsar-me 
de alegria o coraçlo. 

• Nlo vos apoqnentels muito, alguns 
mezes depressa passam. 

•E n l o vos I o .liais a Imaginar cou-
tas tristes. As balas n lo querem nada 
commigo. 

• Creio que é a medalha que me des-
te qtie me preserva do PTigo. 

•U4 nm aliraço apertado em n^ssj 
mie, meu caro Grillo, e ssulades » 
todos qne te perguntarem por mim, a 
Mitburln Bandry e a Miguel. q«e, se-
gundo me dizes, se toruou bom rs-

' ' " i l z e - lhe que continuo a es t lmaM 
como Irmlo, e que, visto elieter ialio» 
quando eo voltar havemos de traiar 
de o estabelecer. 


